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t o d a s L A S C A R I A S 

T O R O S C E L E B R E S 

D o n O r e s t e s R o d r í g u e z C h a m o r r o , d e 
L e ó n , q u i e r e f o r m a r u n a c o l e c c i ó n p a r t i c u 
l a r de r e t r a t o s d e t a n n o b l e s a n i m a l e s , y 
p a r a p e d i m o s a y u d a n o s e s c r i b e : 

"Escribo esta carta para pedirles algo re-
lacionado con el toro, a s í c o m o la di
rección de algunos reporteros gráfi
cos que colaboran en la ilustración 
de su revista. 

Como aficionado torista, y después 
de haber leído un capítulo de toros 
célebres en la enciclopedia de Cossio, 
he tenido la idea de coleccionar, jun
to con la revista E L RUEDO, un nú
mero de toros galardonados, asi 
como algunas corridas de toros de 
los más prestigiosos ganaderos del 
momento. 

Las fotografías que les voy a pedir 
son de un formato de 10 x 15 cm., y 
tanto toros galardonados como foto
grafías completas serán a fotografía 
por toro. De llegar a un acuerdo en 
el precio por fotografía, y tratárido-

sobre calidad, para no perder el 
tiempo mando en cuartilla aparte una 
relación de los toros que me inte
resan. 

Las direcciones de fotógrafos que 
me interesan son las siguientes...'* 

L o que e s t á , en n u e s t r a m a n o proporcio
nar l e s o n la s direcciones esiteis, y lo hace
m o s con m u c h o gusto: A r j o n a , S a n t a M a 
r í a l a B l a n c a , 20-23. S E V I L L A . — F r a n c s. 
co S e b a s t i á n , R e v e r e n d o A m a d e o Ol l er , 30. 
B A R C E L O N A . — P a c o M a r i G a r i b a y , 24. 
S A N S E B A S T I A N . — J o s é C e r d á . D o c t o r 
P e r e t C e r v e r a , 14. V A L E N C I A . — U i e g o , 
G a r c í a Morato , 171. M A D R I D . — N o r t o n 
( C . M o n t e s ) , O a s t e l l ó , 33. M A D R I D . 

L a s fotos de nues tro a r c h i v o no puedan 
s a c a r s e a l exter ior , por e s t a r prohibido por 
ó r d e n e s superiores^ y tampoco contemos 
con serv ic io d 

L I T R I , P A D R E 

D o n A . S o r i a n o ( e l ape l l ido p u e d e s e r 
o tro , p u e s r e s u l t a b a s t a n t e d i f í c i l de des
c i f r a r ) n o s e s c r i b e d e s d e V a l e n c i a , refe
r e n t e a o t r a c a r t a a n t e r i o r m e n t e a p a r e c i 
d a b a j o este m i s m o t í t u l o . A c u s a m o s t a m 
b i é n r e c i b o a d o n V . L u c i a n o B a r t o l o m é , 
q u e i g u a l m e n t e n o s e s c r i b i ó s o b r e e l m i s 
m o t e m a , y c u y a c o n t e s t a c i ó n q u e d a en
g l o b a d a e n l a p r e s e n t e : 

"Molesto su atención para que — s í no es 
costosa la molestia— revisaran la fe

cha sobre la carta titxilgda "Litri, pa
dre», que hemos leído én un número 
de esta revista. 

Según mi modesto archivo, dice 
así: Miguel Báez Quintero «Litri» na
ció en Huelva el 15 de mayo de 1869. 
Tomós la alternativa en Sevilla el 30 dé 
septiembre de 1894 y la confirmó en 
Madrid el 28 de octubre de 1894. 

Les ruego que de estar yo equivo
cado, me lo notifiquen, con el fin de 
rectificar mi archivo." 

S u a r c h i v ó e s t á m u y b ien in formado , ex

cepto e n e l a ñ o de l a a l t e r n a t i v a e n Sev i l la , 
que fue e n 1893, m i e n t r a s que l a conf i rma
c i ó n e n M a d r i d fue a l a ñ o siguiente, o sea» 
e l que us ted c i t a de 1894. A p r o v e c h a m o s l a 
a c a s i ó n de rec t i f i car u n gazapete que se 
e s c a p ó e n l a c a r t a a que us ted alude, y a que 
e n e l l a s e d e c í a que l i t r i h a b í a tomado l a 
a l t e r n a t i v a e n M a d r i d , c o n f i r m á n d o l a luego 
e n l a m i s m a p laza , y cua lquier af ic ionado 
sabe que e l d ies tro que t o m a l a a lhernatr 
v a e n M a d r i d n o t iene por q u é conf i rmar
l a , y a que es u n a ceremonia a e j e c u t a r so
lamente p o r los d ies tros que l a t o m a n e n 
prov inc ias . 

A Q U E L R E V E R T E 

D E L A C O P L A 

L a s e ñ o r i t a J u a n i C a m p o s E s c a l e r a e s 
s e v i l l a n a , y p o r s i f u e r a poco , t r i a n e r a ; 
c o n e l l o y a q u e d a n e x p l i c a d a s b a s t a n t e s 
c o s a s . E n t r e o t r a s , s ú c u r i o s i d a d p o r s a b e r 
a l g o de a q u e l torero , c u y o n o m b r e h a o í d o 
d e s d e s u m á s t i e r n a i n f a n c i a , c a n t a d o c o n 
e s a m ú s i c a a c u y o c o m p á s l a s n i ñ a s de Se
v i l l a b a i l a n desde q u e s e t i enen e n pie . S i 
h a y u n a s e v i l l a n a d e d i c a d a s ó l o a é l , p o r 
a lgo s e r á , p i e n s a l a s i m p á t i c a J u a n i , y n o s 
e s c r i b e : 

"Me han dicho que dentro de muy poco 
tiempo va a celebrarse el centenario 
del nacimiento del famoso Antonio 
Reverte de la copla. La verdad es que 
yo creía que era mucho más antiguo. 
Siempre me había caído simpático, 
por aquello de la sevillana qtie apren
dí a cantar desde chiquitilla, y ahora, 
con esto del centenario, me gustaría 
saber algo de él y si es que era muy 
guapo o por lo menos tuvo mucho 
éxito entre el sexo débil de la época. 
También me gustaría saber s i fue se
villano de nacimiento/* 

A n t o n i o R e v e r t e J i m é n e z n a c i ó el 28 de 
a b r i l d e 1870, e n e l pueblo sev i l lano de A l 
c a l á de! R í o . F u e , pues, sevil lano, a u n q u e 
no de l a prop ia capi ta l . F u e u n va l iente de 
los pies a l a cabeza, lo que y a debe s er u n 
buen tanto ( y m á s e n aquel la é p o c a ) p a r a 
c a e r b ien a l sexo d é b i l . S u popular idad 
(otro tanto a s u f a v o r e n lo que se ref iere 
a las b s l l a s ) l l e g ó a tanto que por e l a ñ o 
1895 h a b í a c a m i s a s , sombreros , bastones y 
h a s t a petacas a « l o R e v e r t e » . L a v i d a de
b i ó d a r l e c a s i todo lo que de e ü a pudo an
he lar , pero por corto t iempo, y a que m u r i ó , 
e n M a d r i d , a los t r e i n t a y t r e s a ñ o s — e l 
13 de sept iembre de 1903— , a consecuen
c i a de u n a o p e r a c i ó n que, s i bien se l l e v ó 
a cabo felizmente, p r e s e n t ó u l ter iores com
plicaciones. R e v e r t e t r i u n f ó a l lado de l a s 
grandes f iguras de s u é p o c a , m á s que por 
s u a r i e , por s u enorme v a l e n t í a , que lo en
c u m b r ó e n u n a f a m a que d e n a ñ o s d e s p u é s 
de s u nac imiento a ú n r e c u e r d a l a copla que 
us ted nos c i t a . 

E L C A B A L L E R O P E R A L T A 

J u a n i t a M a n s o G u t i é r r e z es u n a m u r c i a 
n a q u e a d o r a e l t o r e o a c a b a l l o . S u c a r t a 
e s u n t a n t i c o l a r g a , y p o r e l lo , a u n q u e n o s 

h a g u s t a d o m u c h o , v a m o s a r e d u c i r l a en 
es te e s p a c i o a l o q u e e s p u r a pregunta y 
a l a a l a b a n z a d e s u rejoneador favorito 
q u e e s de l o q u e s e d e r i v a todo. 

"El año pasado vi rejonear en Murcia ca
pital, que es donde vivo, al caballero 
Angel Peralta, y encontré fascinante 
su forma de dominar al caballo y & 
conducirle hasta el toro, detalles am
bos que me parecieron difíciles de 
compaginar. A mí me pareció que el 
riesgo que corre un rejoneador es qui
zá mayor que el de los toreros. ¿Ha 
sufrido Angel algún percance en pía-
za? ¿Cuántos años lleva actuando? 
Espero que no se retire por ahora}' 

C o m o no ha, hecho n i n g u n a dec larac ión 
a l respecto, n o e s de s u p o n e r que h a y a re 
t i r a d a en perspect iva , a s í que tiene todas 
tes probabi l idades de vo lver le a admirar. 
E l rejoneo es u n a r t e , efect ivamente , difícil, 
y a que e n e l que lo e j e c u t a h a de comple
tarse e l buen torero con e l buen caballista, 
y e l r iesgo que p r a c t í c á n d i o l o s e corre es, 
por lo menos , m á s extenso que toreando, 
y a que a pie se sue len rec ib i r cornadas, y 
a cabal lo , s i n que fa l tan l a s her idas de as
t a , s o n t a m b i é n m u y frecuentes l a s fractu
r a s . A n g e l P e r a l t a h a sufr ido varios per
cances en p laza , f r a c t u r a s d e p e r o n é y mu 
ñ e c a , dos cornadas y a lgunos golpes. 

U N T O R E R O 

S O R D O M U D O 

E s d e C A d i s , y se l l a m a M a n o l i t a Sañu 
d o L ó p e z , l a a u t o r a de l a m i s i v a que a con
t i n u a c i ó n se t r a n s c r i b e . S u c a r t a se c i ñ e a 
u n c a s o bas tante e s p e c i a l : 

"Tengo un hermanito de ocho años que es 
sordomudo. Está en un colegio espe
cial y tenemos grandes esperanzas de 
que su vida sea normal dentro de lo 
más posible. Pero pueden ustedes 
imaginarse cuánto nos interesa a mi 
y mi familia ampliar su límite de po
sibilidades, o sea, hasta donde puete 
llegar una persona en su caso, y de 
aquí viene mi pregunta: ¿Es verdad 
que hay o ha habido un torero sordo
mudo? Perdonen ustedes la molestia 
que pueda causarles y, sobre todo, no 
se rían de esta carta mía, pues en un 
caso semejante una se atreve a todo-

Y m u y bien que h a c e us ted e n atrever 
sev pues s u c a r t a nos r e s u l t a extreanf * * 
mente s i m p á t i o a . . M a t a d o r de toros ^ ^ 
hemos de ninguno, dentro d e l a historia _ 
l a t auromaquia , que f u e r a sordomudo. ^ 
s í podemos decirte que en l a p a s a d a J36*^^ 
r a d a 1968-69 figuraba e n e l car te l de ^ 
c o r r i d a de noveles que h a b í a de celebra ^ 
e n Bi lbao , y hubo de suspenderse P0 ^ 
l luv ia , Anton io A l o n s o «CaraJUta» , J0 
c h a c h o sordomudo que y a h a b í a ^ ^fr-
por s u s buenas cual idades e n t ientas ^ 
l u z a s y s a l m a n t i n a s . L a i n f o r m a ^ é n ^ 
h a b l a n dado p o s e í a , pues, c ierto ^ ^ 
verdad , aunque creemos que este <ltt^ e% 
hamos db c i tar l e e s u n caso realniem 
oeipcional. 
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SEGURIDAD. _ Si no comodi
dad, lo menos que se puede pe
dir en los gradarlos de una t ia-
za de toros es seguridad. Y en 
ello andan las autoridades. No 
es lo mismo calcular la resisten
cia de materiales para un peso 
estático que para la fuerza dima
nante que hará repercutir y mul
tiplicar su gravitación de acuer
do con unas emociones mentidas 
en sitio y hora. Todas las pre
venciones sobre las portátiles 
deben acentuarse. 

P R E G O N D E 

T O R O S 

¿ Q U E P A S A C O N L A S 

P L A Z A S P O R T A T I L E S ? 
Creo recordar que no es esta la primera vez que 

abordé este tema de las plazas portátiles, refirién
dome particularmente a la que, según dicen, es pro
piedad de Cordobés, Debo haberme referido tam
bién a los incidentes que se produjeron en la pa
sada temporada acerca de la seguridad que ofre
cían para el público. Todas las precauciones que 
se adoptaron, con inspecciones y reinspecciones, 
con dictámenes a favor y dictámenes en contra. 
Aplazamientos y suspensión de espectáculos anun
ciados. Polémicas sofyre si era obligado instalar
las a cierta distancia de plazas de fábrica. Todo 
parecía una conjura para dificultar, por parte de 
las Empresas "asociadas", las actuaciones de los 
"guerrilleros", por lo que a la consabida plaza por
tátil también se la llamó, y se la llama. "La gue
rrillera". Pero he aquí que en esta temporada re
cién comenzada, sin "asociación" de empresarios 
y sin "guerrilleros", se reproducen hechos seme
jantes, lo que me induce a preguntar: ¿Qué pasa 
con las plazas portátiles? 

E l hecho es que para el domingo, día 8 de los 
corrientes, estaba anunciada en Vélez Málaga una 
corrida de toros, en la que iban a lidiarse reses de 
los hermanos Beca Belmonte, por el rejoneador 
Moreno Pidal y los diestros Victoriano Valencia, 
Pedrín Benjumea y Miguel Soler. E l espectáculo 
fue suspendido. Tras la suspensión, se celebró una 
reunión en el Gobierno Civil, una reunión a la que 
asistieron, según él telegrama de la agencia Mea-
cheta, la Empresa, los toreros y los medios infor
mativos, a los cuales les fue facilitada una nota 
para su difusión. 

La nota fue publicada, y la verdad es que resul
ta algo confusa, salvo el hecho en sí de la suspen
sión decretada por el Gobierno Civil, al que ha
bían llegado concretas informaciones respecto a la 
seguridad de la instalación. Más valia prevenir que 
curar, y la autoridad hizo muy bien, en uso de sus 
atribueiones, al suspender el espectáculo y volver 
a ordenar una nueva inspección. p o r J u a n L E O N 

E l arquitecto asesor de la Comisión delegada de 
Acción cultural, en la que se integra la desapare
cida Junta Provincial de Espectáculos, se trasladó 
a Vélez Málaga para dictaminar sobre la seguri
dad de la instalación, lo que ya había hecho con 
anterioridad, según se'deduce de la propia nota. 
Hasta aquí todo es claro, y la confusión se produ
ce en el último párrafo de la nota, que reproduzco 
textualmente y que dice así: 

"Efectuada por el citado arquitecto la correspon
diente inspección ocular, manifiesta que no puede 
expresarse a través de certificación escrita y fir 
mada por él, ni en sentido afirmativo ni negativo, 
ya que son necesarios algunos días para que pue
da llevarse a cabo la inspección de seguridad y so
lidez de la mencionada instalación, cuyo proyecto 
es correcto y refrendado positivamente por el Ins
tituto "Eduardo Torro ja", de Madrid." 

No se explica el nuevo desplazamiento del arqui
tecto para realizar una inspección que de antema
no debía saber que precisaba de varios días para 
comprobar su solidez. Tampoco se explica la ne
cesidad de la inspección si "el proyecto es, correc
to y está refrendado positivamente" por un orga
nismo competente. Si la corrida iba a celebrarse 
sería quizá porque el arquitecto había dado por 
buena la instalación, y debió sostener su criterio 
ante el Gobierno Civil, pero al avenirse a realizar 
un segundo reconocimiento sería porque no esta
ba muy seguro de su anterior dictamen. 

Repito que el Gobierno Civil se condujo correc
tamente al suspender él espectáculo, lo que queda 
bien probado con el segundo dictamen, en el cual 
manifiesta que no podía garantizar la seguridad 
de la instalación. 

Funcionan algunas plazas de fábrica cuyas con
diciones de seguridad no parecen muy claras. En 
pueblos que carecen de plaza, se celebran espec
táculos con improvisados graderios de madera, 
que hacen temer a los espectadores de la seguri
dad de los mismos. Son las plazas portátiles las 
que, por lo insto, suscitan conflictos como los que 
se produjeron el año pasado y que se han vuelto 
a producir en el presente. Cabe, pues, la pregunta: 
¿Qué pasa con las plazas portátiles? Los propieta
rios y arrendatarios de ellas deben saber a qué ate
nerse. Entre tanto, la concurrencia del público se 
verá progresivamente disminuida. 



r 
En nuestro deseo de iru itar a nuestros lectores 

a l » polémica y el diálogo ordenado sobre las co 
rridas de toros, traemos hoy & nuestras páginas el 
tema de los anunciados teros de Miimhuapán, que 
serán lidiados en San Isidro. 

Como siempre que un acontecimiento se produ
ce, ha empezado la discusión. Y mientras «Don 
Justo» les da la bienvenida, otro de nuestros do
cumentados colaboradores, «Descuarte» —uno de 
los que mantienen el fuego sagrado de la afición 

en Barcelona—, Ies pone reparos o hace proposi
ciones que tienen positivo interés y pueden que
dar centradas en la siguiente idea, que sería bella, 
pero no será' realizada: 

—¿Por qué no hacer competir en la misma co
rrida, o en corridas muy cercanas de fecha, toros 
de Saltillo de tas dos orillas de la mar? 

Y, por nuestra parte, es tá planteado el tema. A 
nuestros colaboradores corresponde desarrollarlo 
y a nuestros lectores el opinar,—N. de la R. ¿ S I 0 N Q i 

SALTILLOS DE LAS DOS ORILLAS DE LA MAR.-ENTRE LA BIE) If 
LOS DE MIMIHUAPA 

S A L T I L L O S D E A C A . — E s t o s son el hierro y S A L T I L L O S D E A L L A . — P o r su parte, el hie
la d iv isa de l a g a n a d e r í a de don F é l i x More- r r o la de los toros de M i m i h u a p á n 
no, que conserva lo m á s puro de origen Sal
tillo de cuanto puede encontrarse hoy en —^ue veremos este a ñ o en S a n I s idro— son 

E s p a ñ a los que ofrecemos en el grabado 
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S A L T I L L O S D E S I E M P R E . — U n a creencia que se asienta con firmeza entre ios aficionados 
es que s i sal ieran de los chiqueros los toros c l á s i c o s de Salt i l lo a c a b a r í a n muchas p o l é m i 

cas que hay suscitadas alrededor de l a Fies ta 

A MODO DE ANTICIPADA BIENVENIDA 
A l TORO M E J I C A N O P o r d o n j u s t o 
Aunque u n c o m p a ñ e r o d io 

en decir que uno es hombre 
de muchos «noes» y pocos 
«síes» sin que quepa pen
sar que en la e x p r e s i ó n ande 
met ida la i r o n í a o la mala in
tención , véa se p o r donde l o 
p r imero que escribo sobre la 
temporada que acaba de co-
memar, es u n s í rotundo, me
j o r dicho, dos «síes» a la E m 
presa de Madr id . Sí , porque 
va a deparamos l a o c a s i ó n de 
ver una cor r ida mejicana, y, 
si, po r abrigar el p r o p ó s i t o de 

celebrar u n festejo de concur
so de g a n a d e r í a s ; uno y o t r o 
acontecimientos para el p ró 
x imo San I s id ro . 

Para que no tenga nadie 
que agradecerme tales afirma
ciones, voy d e t r á s con un «no» 
ro tundo a l anuncio de dieci
ocho festejos, aunque com
prendo que e l arrendamiento 
de las Ventas se puso tan caro 
que l a Empresa ha de aprove
char las semanas mayeras 
para hacer frente a la cuan t ió -
sú renta que tiene que satis

facer a ¡a D ipu tac ión Proinn-
cial. 

Vienen toros mejicanos. 
Bien, a s í apreciaremos, s in 
posible c o n f r o n t a c i ó n con las 
corridas e s p a ñ o l a s por la 
d e s p r o p o r c i ó n que h a b r á en
t re é s t a s con la mejicana, lo 
que llevan dentro los m u y 
cotizados toros de don Luis 
Barroso Borona, que pastan 
en M i m i h u a p á n , en terrenos 
de la Brava Traxcala, reses 
que tan pron to como lleguen 
a E s p a ñ a , s e g ú n noticias pro

cedentes de Méjico, p a s t a r á n 
hasta e l momento de trasla
darlas a Madr id , en los cerra
dos de Alvaro Domecq, en 
t é r m i n o s de Medina Sidonia, y 
concretamente en el cor t i jo de 
«Los Alburejos». 

Aunque si no ando equivoca
do me parece que la ganade
r ía mejicana m á s antigua es 
la de San Diego de los Padres, 
formada en 1849, con ganado 
del pa í s , e i n t r o d u c i é n d o s e 
d e s p u é s sangre de Vista-
hermosa, po r cruces efectua
dos con sementales de Iba r r a 
y Salt i l lo, los productos de 
M i m i h u a p á n son los que 
van en p r ime r lugar en cuan
to a l gusto de los toreros. 
sean ind ígenas o fo ráneos . 
Porque, s e g ú n referencias 

—siempre a t e n i é n d o m e a re
ferencias—, son toros can ga-
r a n t í a de oreja. Toros de no-
Ue y franca embestida. Han 
quienes los califican de bra
vos, en t é r m i n o s generales 
porque a d e m á s de em&esílr 
bien andan ayunos de instin
tos ofensivos. (Uno quiere in
terpretar ese t i po de bramn. 
de ¡a que hay bastante en los 
cerrados hispanos, y a buen 
seguro que m á s de un aficio
nado, de los que leyeran, pen
s a r á lo mismo. Pero no va
mos a anticiparnos en la con-
c e p t u a c i ó n desde el momento 
que los presuntos «mazapa
nes» vamos a verlos en el rue
do ventero si Dios no dispone 
otra cosa.) 

Me valgo de una autoriza-

DE AMERICA VENDRA UN BARÍ... 
Con destino a Ja Feria de 

San I s i d r o , especialmente 
facturados para Manolo Mar
t ínez, un barco t r a e r á nueve 
toros de la | g a n a d e r í a meji
cana de M i m i h u a p á n . ¿Qué 
tienen esos loros? ¿«Jarán me
j o r juego que los t a m b i é n me
jicanos de «Piedras Negras» , 
lidiados en San S e b a s t i á n en 
el (año 1929? Veamos. 

ANAHÜAC: TIERRA DE 
TOROS BRAVOS. — E n la 
gran meseta donde se hal lan 
los Estados m á s poblados y 
la capital de Méj ico , t ierra de 
excelentes p a s t o s , radican 
buen n ú m e r o de g a n a d e r í a s 
famosas. T o m ó esta meseta 
e l nombre del antiguo Aná-
huac, o valle de Méjico, don
de llegaron los primeros to
ros e spaño l e s en la época de 
H e r n á n Cor t é s . E n la actuali
dad, tres Estados centrales, 
reunidos geográ f i camen te : H i 
dalgo, Tlaxcala y Méj ico, son 
con respecto a l a g a n a d e r í a 
brava mejicana lo que las pro
vincias de Sevilla, Cádiz y 
Huelva para la e spaño la . 

S I M I E N T E BRAVA ESPA
ÑOLA.—Hasta finales del si
glo X I X , los festejos taurinos 
se dan en Méj ico con ganado 
cr io l lo , que es el descendiente 
de aquellos primeros toros. 
Pero cuando el toro despierta 
su gran a t r a c c i ó n y van a sur
gi r los Vicente Segura y los 
Gaona, los ganaderos mejica
nos sienten la imperiosa ne
cesidad de impor t a r simiente 
brava e s p a ñ o l a para cruzarla 
con lo cr io l lo . Y, así , tras las 

reses de casta navarra llegan 
las de Miu ra , Pablo Romero, 
Conpha y Sierra, Campos Vá
rela, Murube, Saltillo... Aca
ban i m p o n i é n d o s e estas dos 
ú l t i m a s procedencias, c o n 
neto dominio de los saltillos. 

LA I N T U I C I O N DEL CEN
SURADO GUERRITA.—Puede 
fundamentarse la demanda de 
los saltillos para cruza sobre 
dos fechas: 1887 y 1899. Alter
nat iva y retirada de Guerrita. 
Durante esos años , el espada 
c o r d o b é s d e s p a c h ó un gran 
n ú m e r o de corridas del mar
q u é s de Salt i l lo. Sus detrac
tores se lo crit icaron. El toro 
de Sal t i l lo —en realidad, ter
ciado— les pa rec í a pequeño, 
«monas» , «chotas». . . , 1^ lla' 
maban para desprestigiar a 
Guerri ta. Sin tener en cuenta 
que encerraban un gran tern 
peramento en su bravura* 
eran codiciosos con los ca 
l íos y se revolvían con gr*^ 
rapidez. «Pesaban» más Q̂ , 
otros grandes durante la 
dia. Pero t en í an S^11 n0^ 
za. Guerri ta . lidiador, los 
t e n d í a y les sacaba un o ^ 
rendimiento, como, 
selito. Todo era cuestión " . 
saberlos l idiar . Sin 
sin pretenderlo, G^/11 e de 
conv i r t ió , dicho en fra^otor 
ahora, en el mejor « P f ^ l0. 
de ven tas» de los saitlI~,iVo 
tuyendo que ah í estaba e ^ 
del fu turo; el del mayo ^ 
cimiento para el eSPa t - era 
otra parte, el P r ^ u C ^ des
bueno. Ven ía ^ f ^ r t i p 
de la é p o c a 
Frascuelo, con un largo bis-
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da firma española , que en 
Méjico goza de gran reputa-
'ción entre los aficionados, 
wra concretar que los mi -
Z h m p a n e s «son cé lebres 
en el po*s V ^ ha*>rán de 
adquirir celebridad en Es
paña y p o n d r á n de relieve el 
cuidado, el e smeró , la inteii-
genáa y el certero ju ic io que 
paseen los criadores de toros 
mejicanos para obtener un 
tipo que se separa de la casi i 
española y se caracteriza por 
su nobleza, por su bravura y 
por eso que ahora se l lama 
«son». 

La ganader ía de Mimihua-
pán se formó en 1930 por don 
Rafael Gurea con vacas y se
mentales de San Mateo. De 
esta última vacada procede el 

cogollo de la g a n a d e r í a estric
tamente mejicana, formada 
con sangre pura llevada de 
E s p a ñ a por don Antonio Lla-
guno. Ahora la vacada debe 
ser muy corta, porque no 
l idia arr iba de tres corridas 
por temporada. 

M i m i h u a p á n es la ganade
r í a m á s representativa de la* 
mejicanas jun to con la de La 
Punta. Pero esta ú l t i m a e s t á 
situada en el polo opuesto, 
porque los toros que de ella 
proceden conservan mucho de 
lo que debe ser el a u t é n t i c o 
c o r n ú p e t a de l id ia : casta. Y 
en consecuencia, f ierem, po
der y, en muchos casos, por 
falta de candor e i r ma l torea
dos, sacan sentido. Su pro
pietario, don Francisco Ma-

drazo, se mantiene terne en 
defensa del t r on ío de la ga
nader ía , f ie l a esta consigno' 
ah í e s t á n mis toros, para 
quien los quiera. Y de sus 
cerrados no sale n i uno que 
no tenga la edad reglamenta
ria. Mucho menos «afeita
do». Cuando en Méj ico se 
l idian toros de La Punta la 
gente acude a la plaza como 
cuando en E s p a ñ a van en 
cartel miuras, tulios o Vic
torinos; sin recordar q u é 
toreros ac túan . 

Celo y sacrificio son las pa
labras que d e b e r í a n f igurar 
en los cuarteles del escudo 
del ganadero de Mimihua
p á n jun to al hierro de la va
cada. Son los principios a que 
se somete su propietar io don 

Luis Barroso, que casi iodo 
el d ía anda por los potreros 
con caporales y vaqueros, 
metido entre las reses. Por 
ín tegro , sus toros es saoido 
que van siempre a las co-
rraletas de las plazas intac
tos, sin que nadie hubiera 
puesto sus manos sobre 
ellos. 

En los potreros de Barro
so e s t a r á todav ía «Sereno», 
un toro negro que indul ta ron 
en la plaza de Q u e r é t a r o . Y 
un c a s t a ñ o capirote, de nom 
bre «Cominito», que dio un 
hijo llamado «Joron j i to» , ga
nador del premio al toro m á s 
bravo en una corr ida de con
curso de g a n a d e r í a s celebra
da en Traxcala. Y «Principe», 
que el propio ganadero asegu

ra es h i jo de « E m p e r a d o r » , 
«un toro que tuvimos del con
de de la Corte, que es el que, 
p r á c t i c a m e n t e , ha formado la 
ganader ía» . 

De vuelta de un tentadero 
en M i m i d h u a p á n , R o d o l f o 
Gaona, que con sus ochenta y 
dos a ñ o s encima, dicen que 
muy bien llevados, y q u i c a 
Dios que sea por muchos 
m á s , a ñ a d i m o s nosotros, si
gue con la misma afición de 
siempre y va a los tentaderos 
cuantas veces puede, enco
m e n d ó a nuestro paisano Gó
mez Santos, c r í t i co de «El 
Sol»: «Dile a Luis, cuando lo 
veas, ¡que estoy maravil lado! 
¡Qne lleva como nadie ía ga
n a d e r í a y que por algo reden 
(Continúa en la pág. siguiente.) 

CON EL ARMA SECRETA DE MANOLO MARTINEZ j . a . « m z w i a 
torial de toros bravos. No es 
de extrañar que, as í como en 
España, Santa Coloma y Al-
baserrada supieron ver lo que 
encerraba el salti l lo, lo vie
ron también en Méj ico . Dos 
ganaderías le dieron a la sole
ra cuidados y a ñ o s : «P iedras 
Negras» y «San Mateo» . 

«PIEDRAS NEGRAS».—La 
fundó don José M a r í a Gonzá
lez Muñoz, con reses criollas, 
en el ú l t imo tercio del si
glo XIX. Un cruce con reses 
«le la antigua de «San Cris tó
bal de la T r a m p a » no le de jó 
satisfecho. Tampoco o t ro con 
un íoro español de Benjumea; 
las dos camadas que dio 
-1891 y 1892— sacaron muy 
Poca de nobleza. La so luc ión 
estaba en los saltillos. Pero el 
ganadero de Tlaxcala no llegó 
^entenderse con el m a r q u é s . 

echó mano a tres s emen tá 
i s murubeños , que dieron 
buena liga. Con sus produc-
wS.debutó en la capital de 
Mejico el 3-M902. 

Los 

famosos los piden en las pla
zas, y muchos criadores, como 
simiente. Y la savia salt i l lo de 
«Piedras Negras» se dis tr ibu
ye por las g a n a d e r í a s de 
«Coazamalucán» , «La Lagu
na», «Zotoluca», « X a j a y », 

«Ajuluapán» y otras deriva
das. Allí e s t á todavía , con 
m á s o menos vigor. 

Por med iac ión de Rodolfo 
Gaona se traen toros de «Pie
dras Negras» para la corr ida 
de la Prensa de San Sebas-

«Piedr 
saltillos llegaren a 

ras Negras» cuando fi-^raba ai trerite de la vacada 
^ Lubín González, h i jo de, 

José María . A l deshacer-
^ la famosa g a n a d e r í a de 
' ^ a h u a l c o » . en 1908. una 

Salni de Sanado escogido de 
^ Ulo que é s t a pose í a le fue 
r ^ a , fundamento de todo 
8ras r te r ÍOr de *Piedras Ne-leot *' Con un resultado exce-

salían ^amac*a tras carnada 
t^T1 toros de atrayente es-
Para ' 8ran bravura V dóci les 
^dadT'TÍ : mUleífS bÍen ""'««ts. L5S espadas mas 

D E C I S I O N 
D E L A 
A U T O R I D A D . 
Ofrecemos 
a nuestros lectores 
el texto de l a 
s a n c i ó n que en 
fecha reciente h a 
sido dictada 
contra el ganadero 
mej icano 
don Reyes Huerta. 
Por los 
indicios, las 
autoridades 
del p a í s 
hermano l ian 
comenzado 
una po l í t i ca de 
austeridad 
y saneamiento 
de l a Fiesta . 

GRAVE 

"DIRECCION GENERAL DE GOBERNACION 

„ „."• • r ' * 2 de febrero de 1870 

Toros México, delTuT^.!?, Monumental de toros provenieM^ 3. , resu,ta «J"* tres de los 
dos el día deW^Íe,don ll*?es ««««a, Udia-
en la fracción 11 delViSÍ i„ r,iaJed*<1 "«raMlo 
*> cuatro años ífcedfd r £ ^L.tenian menos fracción IV del artcSoV^i fli?damento «» «a to. se imponga b A * ^ ^ Huerto una suspenstóT^Tf.^'* *» que abarcará üi^Sente v 1. ÍŜ "10 de un ««o, <te toros, por lo ouT^ „ HÍLS01""1" ^Porada 

en la que se I m u ^ J ^ j Q * * * ™ Federal toros, astados or^LSff? corrida de novillos o 

^te lT l^ZZ^0^." U citad, ruedo y b u r K o ^ r ^ exbte en toriles, de la m a Z t W o T X ^ / i PéSÍmo ^ del séptimo toro m.. ^ó durante U lidia 

que la i S ^ ^ T * m^̂ n̂ditíonts' Por 

£LECCIoSmen,e- SUraAGI0 LECTIVO NO RE. 

CC. M Secretarte Particular del H„I ^ „ tomento del D F E ̂  DePar-

Toros M1X£O ^ ^ la Ptoz. de 
C C ^.V1S,^^nS'XCUl<>, ̂  México, A. C 

t i án en 1929. Sin llegar a de
fraudar, no convence mucho 
la ve r s ión mejicana de los sal
t i l los . E n realidad, la ganade
r í a no t a r d a r í a en iniciar u n 
declive, que se a c e n t u a r í a 
a ñ o s m á s tarde. Pero otra va
cada mejicana conservaba en 
alto ei pabe l lón salti l lo: «San 
Mateo». 

BRAVURA PARA REPAR
T I R . — A l iniciarse el siglo X X , 
los hermanos don Antonio y 
don Ju l i án Llaguno p o s e í a n 
una g a n a d e r í a de reses crio
llas. T a m b i é n ven mejora en 
la cruza con simiente espa
ñola , teniendo m á s fortuna 
que el fundador de «P iedras 
Negras» . U n buen amigo les 
aconseja y les sirve de «em
bajador comerc ia l» : Ricardo 
Torres «Bombi ta» , a quien, 
por cierto, dio una grave co
gida en Méjico, el 14 de ene
ro de 1906, un toro de «Pie
dras Negras» no salt i l lo. 

Los Llagunos, que adquie
ren vacas y sementales de 
Salt i l lo en 1908, l idian sus 
nuevos productos por prime
ra vez en la capital de Méji
co el 12 de diciembre del 
a ñ o 1912 en una novillada. En 
abr i l siguiente sa ld r í a de su 
refugio de E l Paso, en Tejas, 
Pancho V i l l a para conquistar 
Méj ico . Epoca turbulenta so
brepasada por los Llagunos 
con una tenaz y eficiente la
bor ganadera, d i g n a del 
aplauso que luego reciben. 
Sus toros colocan la divisa a 
gran altura, conquistan tro
feos y m á s de uno, hasta 
nuestros d ías , es indultado 

por bravo. Las grandes figu
ras de Méj ico la seña lan 
como la n ú m e r o uno En ese 
p r imer puesto es t á todavía . 

De la g a n a d e r í a de «San 
Mateo», radicada en Fresni-
ilo, Estado de Zacatecas, ha 
salido simiente para muchas 
otras. Tienen pura sangre sal
t i l lo : «Torreci l la» (es la mi 
tad de la g a n a d e r í a de «San 
Mateo») , « J e s ú s Cabrera» , 
aM I M I H UAPAN», «Santaci-
lia», «Tequ i squ iapán» , «Heri-
berto García», «Reyes Huer
tas», « E r n e s t o Cuevas», «Las 
H u e r t a s » , «San to Domingo». . . 
Entre las diez mejores gana
de r í a s de Méj ico se hallan 
m á s de seis ah í r e s e ñ a d a s . Es 
la prueba m á s palpable de 
la buena casta enrazadora de 
los saltillos de «San Mateo». 

«SAN M I G U E L M I M I 
HUAPAN».—Ya estamos con 
ella. Para muchos toreros v 
buenos aficionados de Mé
j ico , la p r imera de su pa í s 
hoy día . Arranca de la fun
dada en 1930, con vacas y se
mentales de «San Mateo», 
bajo el nombre de «Torreón 
de Cañas» . En 1946, una parte 
p a s ó a don J e s ú s Cabrera, y. 
la otra, en 1948, a los señores 
don Luis Barroso Barona y 
don Luis Javier Barroso Chá-
vez. A l a ñ o siguiente q u e d ó el 
s eño r Barroso Borona como 
ún i co d u e ñ o , formando don 
Javier la de «Las Hue r t a s» , 
con igual simiente de «San 
Mateo» . La escala de triunfos 
de la divisa de «Mimiahua-
p á n » es ascendente desde sus 
(Continúa en la pág. sigvieniz.j 
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(Viene de la página anterior.) 

sus toros a la plaza cav ío sa
len! Y dile que quiero una 
fo tograf ía del toro plateado 
para tenerla sobre m i escri
torio. Nunca he visto un toro 
como ése... E l d í a que se 
l idien sus hi jos. . . al l í estoy 
yo! ¡ E s e tiene que dar toros 
de bandera !» 

Cabe suponer que don Luis 
Barroso, para responder a su 
fama, v e n d r á a M a d r i d con 
una corr ida postinera. Ttene 
que ser as í , para que to cele
bremos los aficionados espa
ño les y los mejicanos, porque 
é s to s h a b r á n de estar pendien
tes del juego que den los m i -
miahuapanes. Deseamos de 
todo c o r a z ó n que respondan 
a su fama. 

Antes de te rminar este co
mentario, en e l que he genera
lizado, con la posibiUdad de 
haber incur r ido en a lgún 
error, sobre el to ro meiicanc, 
y, concretado un poco m á s , 
sobre el de M i m i a h u a p á n , 
qtciero hacer referencia a la 
forma que la autor idad meji
cana se e s t á ocupando de evi

tar que los aficionados sean 
e n g a ñ a d o s . E n fecha reciente, 
el d i rector general de Gober
nac ión , del D. F., env ió a las 
autoridades a las que les co
r r e s p o n d í a su cumplimiento 
un documento en e l que se 
áe te rmina iba una grave infrac
ción cometida por don Reyes 
Huerta, propietar io de la ga
n a d e r í a Reyes Huerta . Del in
forme de los veterinarios se 
d e s p r e n d í a que se h a b í a in
fr ingido lo determinado en la 
f racc ión 11 del a r t í c u l o 24 del 
Reglamento; c o n c r e t a m e n t e , 
que tres de los toros lidiados 
en l a plaza Monumental de 
Méj ico no t e n í a n l a edad re
g l a m e n t a r í a . E n consecuen 
da , como ya d io cuenta E L 
RUEDO a sus lectores, se im
p o n í a a l ganadero una graví
sima s a n c i ó n : impedir le l i 
d iar toros o novil los en el 
Dis t r i to Federal en el t é rmi
no de esta temporada y la 
que sigue. 

Ta l como e s t á n las cosas en 
Méjico, l a p r imera g a r a n t í a 
que nos h a b r á n de ofrecer los 
toros de M i m i a h u a p á n es 
que s e r á n c u a t r e ñ o s . 

D E A M E R I C A V E N D R A U N B A R C O . 
C O N E L A R M A S E C R E T A 
D E M A N O L O M A R T I N E Z 

(Viene de la página anterior.) 

comienzos. Galardones, vuel
tas al ruedo en el arrastre, 
numerosos indu l tos... Con t i -
unamente se lleva el trofeo 
anual a l mejor toro de las 
tres o cuatro corridas-concur
so de g a n a d e r í a s , que se ce
lebran en Tlaxcala en los 
primeros d ías de noviembre. 
;Ya es decir t r iunfar en un 
continuo desfile de divisas en 
una región tan singularmen
te ganadera! 

LOS TOROS D E M . M.—La 
bravura noble de los mimia
h u a p á n se traduce en los rue
dos por una embestida cons
tante, suave, lenta, que hace 
ideal el toreo a r t í s t i c o , sin 
agobiar a los espadas. De a h í 
las preferencias de Manolo 
Mar t ínez , que a c t u ó con ellos 
en 16 de las 18 veces que, se
g ú n mis notas, se l id ia ron en 
Mél ico durante los a ñ o s 1966, 
1967 y 1968. Despachando él 
solo en O u e r é t a r o (16-VI-68) 
los seis toros del cartel, m á s 
dos sobreros de este hierro . 
Aseguran los c r í t i cos mejica
nos que un cartel con la com
b i n a c i ó n M . ( « M i m i a h u a p á n » ) 
y M . M . (Manolo M a r t í n e z ) 
es ya anuncio seguro de una 
gran corrida. Algo t e n d r á n 
esos toros. Recordemos que 
a Manuel Bení tez , que los ha 
toreado muy a gusto en Mé
j i c o varias veces, los de «Mi
m i a h u a p á n » le salvaron en 
febrero de 1965 del peligroso 

bache en que se h a b í a metido 
en las corridas de su presen
tac ión en la Monumental de 
Méjico. Digamos que son... 
los toros de los «Manueles». 

E L ARMA SECRETA.—En 
la Feria de San Is idro , y en 
el cartel de m á s i n t e r é s sin 
duda, Manolo M a r t í n e z h a r á 
el pase í l lo , como quien dice, 
llevando en la maleta seis to
ros mejicanos. ¿ C ó m o sal
d r á n estos saltillos de v e r s i ó n 
azteca o, mejor dicho, tlaxcal-
teca? ¿ B l a n d o s ? ¿ D u r o s ? 
¿Suaves? ¿Con genio? Para 
raí, sobre el his tor ia l , excelen
tes. Pero... 

E N V I O : A LA EMPRESA 
DE LAS VENTAS.—En Espa
ñ a tenemos la ve r s ión cel t íbe
ra o tartesa de los saltillos en 
las vacadas de don Félix Mo
reno y don Vic tor ino M a r t í n . 
Se r ía interesante, para poder 
comparar en Feria tan p r in 
cipal, montar dos carteles 
con tres saltillos mejicanos y 
tres e spaño le s . No va a po
der ser, porque alguien no se 
va a conformar. Pero, ¿ p o r 
q u é no se l id ian seis felixmo-
renos o seis Victorinos u n d ía 
antes o un d ía d e s p u é s que 
los m i m i a h u a p á n ? 

Se r í a sensacional, con un 
éxiíto de taquil la . ¿Vale? 

Pues, adelante Y conste que. 
como Guerrita, no cobro un 
c é n t i m o por promocionar los 
saltillos. 

Cada vez que v e í a cosas 
en las Ventas y V i s t a Ale
gre que n o deb ie ra haber 
v is to , m e en t raban unas ga-
neis locas de hab l a r con ios 
presidentes de las plazas de 
M a d r i d . Cada vez que o í a 
a l g ú n j a l e í l l o en t re bast ido-
res s e n t í a l a necesidad de 
p r egun ta r a los presidentes. 
I g u a l cuando ciaban orejas 
que nad ie se expl icaba , o 
cuando t a rdaban muchos 
m i n u t o s en d a r los avisos, 
o cuando no d e v o l v í a n u n 
t o r o repud iado p o r l a a f i 
c i ó n , o cuando. . . 

Por s i fuera poco, m e h a n 
d i c h o que este a ñ o parece 
que va a haber "congela
c i ó n d e t ro feos" e n M a d r i d 
y que los to re ros las van a 
ve r m á s duras que o t ros 
a ñ o s , que los presidentes 
e s t á n de acue rdo e n c o r t a r 
la o r e j i t i s q u e i n f l a m a a l 
p ú b l i c o m a d r i l e ñ o hasta ex
t remos lamentables a veces. 

¡ E s t a es l a o c a s i ó n para 
h a b l a r ! Y con d o n Pedro 
Tor re s he hablado. A d o n 
Pedro, q u e es u n af iciona
do de p r i m e r a , le veo v i v i r 
e l m u n d i l l o c o n m u c h o 
amor , y p o r eso )le he elegi
do . M e parece m u y repre
sentat ivo. 

—Usted sabe que m u c h a 
gente dice que la Fiesta se 
e s t á yendo al garete p o r l a 
b l a n d u r a de la a u t o r i d a d , 
canalizada a t r a v é s de la 
pres idencia . ¿ Q u é le pa
rece? 

— L o tengo dicho en m á s 
de una o c a s i ó n : e l que pien
se a s í e s t á completamente 
equivocado. Debemos tener 
en cuenta que los toros 
t a m b i é n ' son un e s p e c t á c u 
lo. N o podemos conside
rarlos, por tanto, c o m o una 
ciencia exacta. Por eso, el 
Reglamento muchas veces 
no se puede aplicar a raja , 
labia. E s un arte lo que es
tamos regulando, y el arte 
e s t á sometido a muchas 
circunstancias. L a autori
dad se aproxima a la justi
cia lo m á s posible, y en caso 
de duda, se incl ina m l a be
nevolencia y, desde lueso, 
siempre a favor del p ú b l i c o . 

D o n Pedro, a l que se le 
ve d i s f ru tando en la conver
s a c i ó n , e s t á en su despacho 
de comisar io- jefe del d i s t r i 
t o m a d r i l e ñ o de V á l l e c a s . 
N o s é s i pres iente que voy 
a someter a l a pres idencia 
a u n " h a r a - k i r i " s i n n ingu
na p iedad. 

—Bueno , don Pedro, eso 
de " s i empre a favor de! p ú 
b l i c o " . . . 

— Y o apelo al testimonio 
de empresarios, de ganade
ros e incluso de toreros. No 
hablo por m í ú n i c a m e n t e . 
Creo que mis c o m p a ñ e r o s 
— y roe refiero solamente a 
Madrid— siguen la misma 
tónica , la m i s m a manera de 
actuar. 

—Que es... 
— S e r i n t é r p r e t e s lo m á s 

fiel posible del Reglamen
to, pero sin dejarse l levar 
por una idea. . . Porque se 
han dado casos en l a Histo
r i a de que una E m p r e s a se 
h a querellado contra un 
presidente por devolver un 
toro. 

L O S D E R E C H O S 
D E L P U B L I C O 

— ¿ N o creen que los dere
chos de l a E m p r e s a los mi . 
m a n m á s que l o s del pú
blico? 

—No, no, no. Tengo que 
sa l ir a l paso de esa o p i n i ó n 
que pueden sustentar algu
nos aficionados. Tenga en 
cuenta que e l presidente, 
cuando sube a l palco, se 
considera el representante 
de la a f i c i ó n . Y nosotros, 
que /ya en nuestra profe
s i ó n realizamos u n servicio 
p ú b l i c o para el que se nece
sita indudable v o c a c i ó n , en 
los toros seguimos mante
niendo esa l ínea . E l cargo 
de presidente, como usted 
sabe, es h o n o r í f i c o . Nos
otros no cobramos. Por lo 
tanto es un acto m á s de 
servicio. Y a los que subi
mos al palco se nos exige 
—y se valora— nuestra afi
c i ó n por l a Fiesta . E l presi
dente debe ser, s e g ú n e l Re
glamento, persona i d ó n e a . 
E s decir, aficionado y co
nocedor. 

— ¿ T o d o s los presidentes 
son aficionados y sobre to-
do, conocedores del Regla^ 
m e n t ó . . . ? 

—De antemano estudia, 
mos — p a r a ingresar en el 
Cuerpo— toda la l e g i s l a c i ó n 
de E s p e c t á c u l o s , e n t r e 

que no hay inconvem 
en que lo presencien v nte 
trata de hacer ningyl^0 se 
r a c i ó n a espaldas de^0^ 
Y por eso yo he dicha ^ 
que q u i z á s no sea est ^ 
mente regfcunentario 19 
no me importa que v ' «fte 
g ú n periodista o ai 1,1 
aficionados a ver las 
preliminares, que 
hago, desde luego í ^ 
tabla. d 

L O S A V I S O S 
E S T I R A D O S 

E s t á m u y seguro y 
b r e todo , m u y sencillo 
n o hay pose, hay 
ridad. 

— ¿ P o r q u é 
descendientes 

son tan ^ 
con IOÍ 3?v 

sos? Muchas veces estb 
demasiado los diez niini 
tos... 

—No. E n los avisos, l m 
duda cabe! , hay que tener 
u n p e q u e ñ o margen de 
xibilidad, pero un pequefio 
margen que se reduce, qui 
zá, a un minuto. Compren 
deirá usted que en fe apllcji 
c i ó n de todos los preceptos 
legales —algunos de bastan 
te m á s gravedad o impor 
t a n d a para el que se le 
apl ica— el juez siempre 
tiene u n margen pruden 
cial . C o m p r e n d e r á usted 
que no es lo mismo dar un 
aviso a l torero que está rea-

L A P R E S 
U n a n á l i s i s d e p o r qué se 
ella e l Reglamento T a u r i n o . 
Pero no basta. Usted sabe 
que muchas veces hay que 
entender t a m b i é n . 

—Creo que bay que en
tender s iempre. 

— C 1 a r o. Generalmente, 
as í es. 

M e parece que d o n Pedro 
qu ie re ser flexible, humano , 
pe ro m u y j u s t o . Inc luso se 
mani f i e s ta a s í defendiendo 
a sus c o m p a ñ e r o s . 

— ¿ L e i m p o r t a r í a qu? al
guna vez u n per iod i s ta — y o , 
p o r e j emplo— viera l a co
r r i d a desde el palco ̂  

— L o tengo dicho muchas 
veces. N o me importa. 

—Es que precisamente l o 
p r e g u n t o p o r q u e usted l o 
ha d i c h o , y en la c o r r i d a Je 
l a a l t e rna t iva de C u r r o Váz
quez us ted no d e j ó ver las 
faenas de l a m a ñ a n a . 

—No me p id íó nadie asis-
tit a l p é s a t e . S i me l o hu
bieran pedido, ¡ q u é duda 
cabe!, los habrta dejado.. . 
S i eso se hace.. . S i no son 
s ó l o el presidente y la E m 
presa los que asisten al pe
saje. . . A d e m á s del equi
po presidencial, constitui
do por e l presidente, el de
legado y tres funcionarios 
m á s . todos ellos del Cuerpo 
General de P o l i c í a ; e s t á el 
representante del ganadero 
o e l ganadero, el empresa, 
r io y m u c h í s i m a gente m á s . 

l izando una gran faena y no 
se d a cuenta de que el tian 
po pasa, que al que esla 
desafortunado. 

— ¿ E s p a r t i d a r i o de que 
se d i e r a n los avisos no por 
los m i n u t o s empleados, sino 
p o r e l n ú m e r o de piñena 
zos? A h o r a se es tá levan
t a n d o esa t e o r í a , porque * 
cen q u e n o es justo que se 
m i d a igua l a un torero que 
a los pocos segjndos s a w 
za a l a rga r pinchazos, q" 
a u n o que hace una 
faena y d e s p u é s pincha P0 
lo que sea... 

— C r e o que está bfc/i 
mo e s t á . L o que pasa es q 
ahora l a faena de muIe" f 
lo fundamental, y los lo
ros se hinchan a torea^ 
no se acuerdan de tnas. ^ 
avisos, por otra part¿-
son m á s que advertei* 
ai torero de que se ie F ^ 
el tiempo. Y o he c o n ^ , 
orejas d e s p u é s de o* d^ 
aviso y hasta dos. w 
lucen una faena. ¿ 

— L o m a l o es ^ f j je ' 
b l i c o cree que s 1 ' ^ ¿ í * 
m i n u t o s son suncic ^ 

- ¡ A h , c l an»! Peros i ^ 
d e j á r a m o s llevar ¿T^jco 
o p i n i ó n de todo el P 
entonces... 
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L A S ORINAS, 
G R A N P R O B L E ^ r 

—Otro problema, ^ 
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so. 
n 
ce. 

e.: P1^ Me gus tar ía saber 
ci^Jotienden ustedes p o r 
qué , ^ mavor i t a r i a d e I 
^tici0" Cre0 qUe p e t i c i ó n 
P e t a r í a es la mitad de 

la m i t a d e n í e r i 
^ por 10 menos- Y rt^u* veces dan ore fas 

^ ^ ^ o n í s ^ n t o s pe t ic iona-

A N O 
M E N O S 

E N 

p o r R i c a r d o D I A Z - M A N R E S A 

y*, espeotadores o <i. Y 
> pstá a f í s p r e s t í g i a n d o 

eS hísimo a M a d r i d . . 
11 ̂ indudablemente, ahora 
"conceden m á s trofeos, 

L o e s por Ia propia evo-
ffin d é l a Fiesta. E l p ú -
£ ahora, ¡ q u é duda ca-
tei es más blando. Ahora 
*¡¿ más orejas. Y algunas 
veces nosotros podemos 
equivocamos, porque ve
mos las faenas en nuestra 
doWe faceta de aficionados 
v presidentes, y nos pode
mos dejar llevar por nues
tra afición. Y q u i z á u n a 
faena que parte del p ú b l i c o 
no ha "visto", nosotros 
creemos que ha sido, y . . . 

—¿Dan entonces l a o r e j a 
sin petición mayor i t a r i a? 

Pues, sí. Todos somos hu
manos. 

L A F U N C I O N 
D E L O S A S E S O R E S 

— ¿ S e consu l t a m u c h o , en 
general , a los asesores? 

— S í , efectivamente. 
— ¿ N o es una figura de

cora t iva? 
—No, L o s cinco asesores 

de la plaza de Madr id go
zan de nuestra amistad, de 
nuestra r e l a c i ó n cordial y de 
nuestra confianza, p o r q u e 
nos consta que conocen a la 
p e r f e c c i ó n esto del to reo . 

— ¿ M e p o d r í a dec i r algo 
del sobre d e los asesores? 
S é pos i t ivamente , aunque 
n o lo p u e d o demos t r a r , que 

O R E J A S 
M A D R I D 

por exceso de castigo o por 
p e t i c i ó n del espada —como 
dice e l Reglamento—, suelo 
acceder, pero no por siste
ma, s ó l o en casos excepcio
nales, que es lo legal. 

—Pero ¡se prodiga m u c h o 
este caso. Us ted l o sabe. 

— L o s espadas lo piden 
mucho, pero yo, como le «Mi
go, no suelo acceder. 

— ¿ N o l e parece ideal la 
m e d i d a que t o m ó e l pres i 
dente de B i l b a o l a pasada 
Fer i a -de agosto? ¿ N o l e pa
rece i dea l l o que h izo .de ad
v e r t i r a los to re ros que n o 
c o n c e d e r í a e l c a m b i o de ter
c io hasta q u e e l t o r o hubie
se t o m a d o las t r e s varas? 
As í los toreros , p r ev i amen te 
avisados, p o n í a n m á s in te
r é s e n sacar a l t o r o d e l pe
t o y a c u i d a r l o . 

— Y o puedo decirle que 
en las corridas que presido, 
mi delegado advierte as í a 
ios toreros. 

S I D E N C I A , E N C A N A L 
iése portan así desde el palco, a través de don Pedro Torres 

—No, no, siempre tene-
nws en cuenta l a p e t i c i ó n . 
Incluso para conceder l a 
segunda, que es, como us 
ted sabe, de la exclusiva 
¿orapetencia del presidente, 
siempre nos fijamos en e l 
Publico. Nosotros podr ía 
mos concederla sin m á s n i 
¡J38. y cuando vemos que 
^Publico, después de con
l o a la primera, desiste 

sohcitar la segunda, no 
nn "0S ^ n - e darla . P a r a 
pot ros el púb l i co supone 

te H?!16'110 más importan-
e la Fiesta. 

^ a / a o s a a d m i t i r l a evi-
^ b w a ^ u r a i n c r e í b l e del 
cono^i ^ 0r ^ u é ' enc ima, 

J j j o blando pide? 

no^en^b^ en ^ t e caso, 
h^blari! .11135 remedio que 
que ^ 1151 « a s o . . . Creo 
ciento d T 6 ^ 3 y nueve por 
yo ̂  o e los trofeos que 

^ * . ^ u t a . E n a l g ú n 
^ -^quizá me haya falia-
^ p^*3 y he c r e í d o 
^ i J * - SuPttesto, tengo 
artistkl rda a asesor 

' y a u n asesor t é c -
que yo o ú ñ r & ^ , con los 
^ . de Cf0n^to muchas ve-
^ ^ f ? a ^ « e ¿ n o s po-

^ulvocar los t r i s ? 

a los asesores les ofrecen 
sobres los toreros . . . 

— M i r é usted: decirle 
que yo no he o í d o eso se
r ía engañar le , y yo soy un 
hombre muy sincero. Aho
r a , yo lo dudo y no tengo 
perfecto conocimiento de 
que sea a s i 

N i le f a l l a u n a vez e l ges
t o n i u n a vez l a sonr isa . 
N i se asusta n i se escanda
l iza . N o observo n i una 
g r i e t a e n su voz n i en su 
án i imo . 

— O t r o p r o b l e m a , d o n Pe
dro , es e l t e rc io d e varas 
e, inc luso , el de bande r i 
l las . Ustedes ahora hacen 
m u c h o caso a los toreros , 
a l a nueva "suerte de la 
m o n t e r a " . E n s e g u i d a , -
¡ p u m ! , se q u i t a n l a mon te 
r a y , . a u t o m á t i c a m e n t e , les 
CDnceden e l c a m b i o , supn -
m i e n d o dos puyazos o dos 
paires de bande r i l l a s ; es de
c i r , a lgo que t i ene derecho 
a ver. p o r q u e pa ra eso ha 
pagado. ¿ P o r q u é ^ 

— T a m b i é n le hablo aho
r a con arreglo a m i crite-
itio personal. Y o tengo de
mostrado, y lo sabe m u c h a 
gente, que concedo muy po
cas veces e l cambio de ter
cio antes de que el toro 
haya recibido las tres va
ras r e g l a m e n t a r í a s . Por su
puesto» que s i no puede lle
gar e l toro a las tres varas, 

— ¿ E n todas? 
— E n todas. 
— ¿ N o le mo le s t an tantos 

gestos d e los toreros , de 
venga y venga con l a m o n 
tera, c o n l a mano , c o n el 
dedo, c o n l a toa l l a y c o n to
do l o que t i enen a mano? 

— S í ; y, a d e m á s , e s t á pro
hibido. 

— Y a . Para m a y o r " i n r i " , 
p r o h i b i d o , y no hacen caso. 

—Como usted sabe, de
ben pedir el c a m b i o por 
conducto del delegado de 
la autoridad en el c a l l e j ó n . 
Desde luego, se h a extendi
do la costumbre, l a mala 
costumbre, pero, en f i n , 
tampoco es u n a cosa a l a 
que se le deba conceder mu
cha importancia, hasta el 
extremo de s a n c i o n a r í a du
ramente n i nada de eso. L o 
hacen d e s c u b r i é n d o s e , cosa 
que, a l fin y al cabo, es un 
gesto m á s de cordialidad, 
de saludo. 

T O R E R O S Y P R E S I D E N 
T E S D I R I G I E N D O L A 

L I D I A 

— V a m o s a d a r l e o t r a 
vue l t a a u n viejo p r o b l e m a . 
¿ Q u i é n debe d i r i g i r l a l i 
dia? ¿ E l t o r e r o o e l p res i 
dente? 

— C r e o que no debe ser 
el torero, aunque es e l que 
se somete principalmente a l 

ju i c io del p ú b l i c o , porque 
no todos los toreros e s t á n 
capacitados. 

— ¿ E s t á n , acaso, capacita
dos todos los presidentes? 

—Pues tampoco. T a m b i é n 
puede haber alguno que no 
e s t é capacitado y que ten
ga momentos de duda o 
que se ponga m á s nervioso 
al decidir. 

T o t a l : que n o hay solu
c i ó n . 

— ¿ L e parece per fec ta la 
f ó r m u l a ac tua l d e l n o m b r a 
m i e n t o de pres idente? ¿ P o r 
q u é t i enen que ser s i empre 
a u t o r i d a d cons t i tu ida? Us
t e d sabe que hay muchos 
que creen d e b e r í a n ser a f i -
o i o n a d o s compe ten t í simos 
respaldados por la a u t o r i 
dad , na tu ra lmen te . 

— T e n d r í a que reforaoarse 
el Reglamento. Ahora lo es
tablece taxativamente. 

— Y a , ya. p e r o ¿ s e r í a con
veniente? 

— M i o p i n i ó n , que no creo 
parcial , es que ¡ ay de l a pre
sidencia el d ía que el que 
ejerza el cargo no e s t é in 
vestido, a d e m á s , de l a auto-
r idad nata que le confiere 
s u f u n d ó n e s p e c í f i c a ! E s 
decir, nosotros estamos do
blemente obligados a cum
pl i r l a ley porque, a d e m á s 
de presidentes de la corri
da, somos funcionarios de 
ca tegor ía , de mando, dentro 

del Cuerpo General de Po
l ic ía . Por lo tanto, entiendo 
que quien no es agente de 
l a autoridad e s p e c í f i c a m e n 
te e s t á sometido a m á s ten
taciones. 

D o n Pedro qu ie re dec i r 
que l a a u t o r i d a d se juega .el 
ca rgo s i se probase u n es
c á n d a l o y, e n cambio , e l af i 
c ionado s e r í a s u s t i t u i d o p o r 
o t r o y n o p a s a r í a nada. Va
mos, que c o n l a f ó r m u l a 
ac tua l hay m á s g a r a n t í a s . 

—Eso e s t á b ien , p e r o 
¿ q u é l e p a r e c e r í a s i v is t ie
r a n a los comisar ios de Po
l i c í a de a r b i t r o s y los saca
ran a los campos de fút
bo l ? Todos sabemos que 
los á r b i t r o s n o son p o l i c í a ^ : 
y, s i n embargo , e n e l c a m p o 
s ó l o m a n d a n e l los . . . 

—No es l a pr imera vez 
que se realiza esa compara
c i ó n . Y o , que t a m b i é n estoy 
ligado a l deporte, porque 
me gusta y me d is t rae ( don 
Pedro es vicepres idente del 
Rayo V a l l o c a n o ) , le p u v d o 
decir a usted que e l proble
m a de los á r b i t r o s es tan 
grave que n o puede compa
rarse con e l posible proble
m a que alguien vea en l a 
presidencia de las corridas 
de toros. Es toy convencido 
de que, si los á r b i t r o s de 
f ú t b o l — f í j e s e s i soy ta jan
te y sincero— fuesen fun
cionarlos de P o l i c í a o perte-
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L A P R E S I D E N C I A , E N C A N A L 
necientes a l Cuerpo de la 
Guard ia Civi l , estaba resuel
to el problema a r b i t r a l . 

L O S T O R O S C O J O S 

— ¿ P o r q u é n o t ienen tan 
ta p r i sa para r e t i r a r los fa
mosos "cojos" c o m o para 
dar orejas? Porque s ó l o los 
devuelven cuando la b ronca 
es m á s que regular . . . 

—Bueno, siempre pensa
mos que el toro que se in
cluye en l a corr ida tiene 
m á s g a r a n t í a s de bravura 
que el sobrero. Tratamos de 
momento —y a m í me dio 
buenos resultados muchas 
veces— y cuando nos da
mos cuenta que el toro se 
va a recuperar, lo dejamos. 

Y m e cuenta e l caso de 
u n t o r o " c o j o " de M a r í a 
M o n t a l v o a l que A n d r é s Her
n a n d o c o r t ó las orejas. D i 
ce que no l o puede o lv ida r . 

— E l p ú b l i c o , en aquella 
o c a s i ó n , se m o s t r ó bastan
te duro con l a presidencia. 
L e aseguro que olvidamos 
en seguida l o s disgustos 
que nos da el p ú b l i c o , pero 
tuve clavadas algunas frases 
m u y despectivas. Y acer té . 
L o que pasa es que no se 
reconoce cuando acertamos. 
E s l ó g i c o y humano, a fin 
de cuentas. 

Veo que la c o n v e r s a c i ó n 
se e s t á haciendo m u y lar
ga, pero ¡ h a y t an to que ha
b l a r ! :• 

—Vamos a es t ru ja r él te
m a de las orejas. Creo que 
la j u s t i c i a y la p o n d e r a o i ó n 
en o t o r g a r t rofeos m a r c a e l 
p res t ig io de l a plaza. ¿ N o 
cree que se concede u n ex
cesivo n ú m e r o de orejas, 
t r emendamente excesivo pa
ra ios m é r i t o s que vemos? 

—Somos m á s b e n é v o l o s 
que r íg idos . C r é a m e , s in eir» 
bargo, que estamos tratan
do de poco a poto i r res
tringiendo el n ú m e r o di-
trofeos. 

— ¿ E s ve rdad que pa ra el 
p r ó x i m o San I s i d r o piensan 
ser m á s duros? 

<—Concretam e n t e no le 
puedo decir lo que haya
mos decidido ni que nos ha

yamos "confabulado" todos 
los presidentes, pero sí he
mos tenido un cambio de 
impresiones y n o s anima 
contribuir con este granito 
de arena a la Fiesta dando 
los trofeos con m á s justi
c ia . 

— ¿ C ó m o se p o d r í a l legar 
a la u n i f i c a c i ó n de c r i t e r i o s 
de los diversos presidentes? 
Porque hay cada c a m b i o de 
de u n d í a a o t r o . . . 

—Llegar a una u n i f i c a c i ó n 
m a t e m á t i c a ser ía imposible. 
E s muy difíci l aunar cnl/te-
rios. E n todas las manifes
taciones de la v ida se da la 
diversidad, en periodistas, 
en jueces, en sacerdotes» et
cé t era . 

— E n San I s i d r o es cuan
do la l l u v i a de orejas es 
mayor . . . 

—Tenga en cuenta que a 
San Is idro vienen los me
jores toreros, que son, ló
gicamente, los que m á s po
sibilidades de éx i to tienen. 
Pero e s t é seguro de una co
s a : nosotros s o m o s m á s 
exigentes con el torero fi
gura. A los principiantes les 
ayudamos, en todo lo que 
sea justo, por supuesto. 

H a b r í a que pensar tam-
b r i é n que en San I s i d r o los 
toros ofrecen m á s las ore
jas que en e l verano. Y a sa
bemos todos p o r q u é . 

— ¿ Q u é le parece e l toca-
disco ,de V i s t a Alegre en l u 
gar de la banda de m ú s i 
ca? A q u e l l o parece u n a ver
bena, ¿ n o ? 

— E l Reglamento no lo 
prevé . Y , por otra parte, la 
cosa musical h a evolucio
nado de una forma tremen
d a : las discotecas e s t á n a 
la orden del día. de forma 

que... A m í , como aficiona
do, me agrada m á s la ban
da de m ú s i c a , pero, en fin, 
hasta ahora no se ha pro 
ducido ninguna protesta di
gamos masiva por esto... E l 
p ú b l i c o transige o, por lo 
menos, no le desagrada el 
disco.., 

— ¿ Q u é dice de los " l le 
nos" del c a l l e j ó n en las pla
zas? 

— E s una de las facetas 
m á s d i f íc i les de la m i s i ó n 
presidencial. L o l l e v a m o s 
con bastante rigor. Hay mu
cha gente que tiene perfec
to derecho a estar en él , 
pero es impreyisíüble que un 
s e ñ o r se pueda meter y ha
y a q u e l lamarle la aten
c i ó n . . . cernió en realidad se 
hace. Quizá en S a n Is idro 
se llene m á s , pero procura
mos por todos los medios 
que no sea as í para evitar 
cualquier desgracia. 

L A S S U S T I T U C I O N E S 
" S E C R E T A S " 

— O t r o p r o b l e m a es el de 
la s u s t i t u c i ó n "secreta" de 
toros y toreros . Se cambian 
y nos enteramos d e n t r o de 
la plaza.. . ¿ N o se p o d r í a 
ob l iga r a las Empresas , pe
r o de verdad , a dar pub l i 
c idad a los cambios? 

— E s t o que me dice es una 
de las cosas que tenemos 
por costumbre. Con respec 
to a que los anuncios sean 
m á s reducidos o no, sí se 
p o d r í a h a c e r algo, pero 
realmente se cumple. 

— N o , no. Concre tamente , 
yo s a q u é la en t rada de l a 
nov i l l ada en que M e z q u i t a 
s u s t i t u y ó al P la tan i to med ia 
ho ra antes. Bueno, pues m e 
e n t e r é a l ve r e l p a s e í l l o de 
la s u s t i t u c i ó n . M i r e -usted 
que observo s iempre en las 
t aqu i l l as s i hay a l g ú n aviso. 

Y en Vis ta Alegre no h a b í a 
n i n g ú n aviso en la t aqu i l l a 
de l a derecha, al menos, se
g ú n se ent ra . E s t á p o r ver 
que m e entere de ia susti
t u c i ó n de los toros en esa 
plaza m i r a n d o las taqui l las . 
Y eso que o c u r r e en V i s t a 
Alegre ocur re en muchas 
plazas de prov inc ias . 

Se sorprende m u c h o . 

—No, no. E s t é seguro de 
que s í . . . E n fin, me hubie
se agradado que hubiera us
ted hecho la r e c l a m a c i ó n y 
se le hubiera a usted aten
dido. Exis te la picaresca en 
el mundillo de los toros. 
Nosotros queremos que no 
lesionen los intereses del 
p ú b l i c o , pero en a l g ú n mo
mento podemos no s o t r o s 
v e r n o s sorprendidos por 
una negligencia de las E m 
presas. Pero caso de obser
varla , se s a n c i o n a r í a . 

Quie ro acabar, qu ie ro aca
bar , p e r o t a m b i é n estoy 
ob l igado a aprovechar la 
o c a s i ó n . Así que. . . 

— ¿ P o r q u é ponen t an po
cas bander i l l as negras? ¿ P o r 
q u é les dan t a n t í s i m a s opor . 
tunidades antes de sacar e l 
p a ñ u e l o ro jo? Porque s ó l o 
las o rdenan " i n ex t remis" . . . 

—Otro caso que demues
tra que la presudencia es 
benevolente en caso de du
da. Pero yo he puesto han-
derillas negras a muchos to
ros. H a y que agotar todas 
las posibilidades. 

— ¿ Y el p rob l ema de los 
m u l i l l e r o s ? V ienen a paso 
de p r o c e s i ó n para d a r t i em
p o a l p ú b l i c o a p e d i r y a 
ustedes a impac ien ta rse c o n 
tantos g r i t o s . . . ¿ N o cree 
que muchas orejas las con
ceden ellivO? 

—Hasta ese extremo, no. 
Tengo que reconocer que, a 

IOS PRESIDENTES, DE ACUERDO 
D U R E Z A E N S A N I S I D R O 

veces, se observa una lenti
tud. .. Pero nosotros no tene
mos presente eso, n i nos 
afecta a l a hora de decidir. 

L O S P O D E R E S D E L O S 
P R E S I D E N T E S 

— ¿ A las presidentes les 
falta a l g ú n poder? 

—No. Tenemos todos los 
poderes y, a d e m á s , una inde. 
pendencia absoluta. Tengo 
que resaltar que, aunque 
nuestra f u n c i ó n es delegada, 
j a m á s hemos tenido coac
c i ó n y gozamos de la amplia 
confianza de nuestros supe» 
dores , 

— Ü s t e d hace poco d e c l a r ó 
p ú b l i c a m e n t e que, como afi

cionado, no le impor t a el 
peso de los toros , pero u* 
t ed sabe que muchas veces 
—especialmente en San I¡i 
d r o — pasan toros con sólo 
ese r equ i s i to . M u c h o p e ^ 
pe ro nada de t r a p í o . . . 

—Pero e s tará usted de 
acuerdo conmigo en que s 
puede uno equivocar, qüe 
puede uno mantener un cri. 
terio e r r ó n e o a l a hora de 
observar el t r a p í o necesario 
e incluso otras condiciones 
pero en lo que no cabe error 
es en el peso. 

—Claro , l o del peso es a 
p r i o r i y m a t e m á t i c a m e n t e 

— E s o es, justamente. I,a 
pr imera c o n d i c i ó n es el pe 
so: d e s p u é s ya veremos 
L a prueba e s t á en que se pe 
san todos los toros y los hay 
que dan el peso de sobra y 
luego se desechan por falta 
de t rap ío o por falta d2 
otras condiciones. 

— ¿ L e pus ie ron en un 
a p r i e t o l a noche reciente 
del homenaje a Victorino 
M a r t í n y A n d r é s Vázquez al 
ped i r l e que explicara Ja 
s u s p e n s i ó n de la corr ida de 
mar ras? 

—No, en absoluto. Los to 
ros t e n í a n trap ío , pero no 
peso. E s t c v seguro que el 
ganadero fue el primer sor
prendido. Mire, Manresa, en 
esto, como en todo en la vi 
da, procuro ser honesto. Yo 
tengo hijos, a lgún s de la 
edad de usted, y el único pa. 
trimonio que les voy a dejar 
es el de m i honestidad. 

Y me l o dice con mucho 
sen t imien to . Y o creo que 
don Pedro Torres ha contri, 
b u i d o a l b i en de la Fiesta. 

— A veces la gente nos juz 
ga mal , pero piense usted 
que nosotros tenemos qus 
luchar contra la Empresa, 
que defiende, como es lógi 
co, sus intereses y sus dere 
chos; con los apoderados, 
e t cé tera . Transigimos cuan
do es justo, pero cuando de
cimos que no, es que no. 
Que nadie crea otra cosa. 

Para el f i n a l me hace una 
onf idencia t 

— E n ocasiones me í»rre 
piento de haber dado algu 
ñ a s orejas. Tengo clavadas 
dos que di en cierta ocasión 
y que no puedo olvidar. Par 
te de la cr í t i ca me puso ver 
de y... con toda la razón. N0 
se pueden dar las dos ore
jas d e s p u é s de haber atrave 
sado un toro. Pero si no las 
concedo hubiese habido un 
conflicto de orden P " ^ ^ ' 
Usted c o m p r e n d e r á lo deU 
cado de m i postura en este 
caso. 

N o me gusta escribir 1 ^ 
go po rque e l l ec tor de n 
no tiene t i e m p o de ^eer'T^-
r o creo que en este caso 
recia l a pena. 

De todas formas, Ptá0 
p e r d ó n . 

( F o t o s M O N T E S ) 
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* R E F U G I O . — A l 
a b r i g o de l m u r o , 
y aprovechando 
e l esquinazo d e l 
sopor te de l o s 
pun to s de luz , e l 
espectador de so l 
se protege d e l 
m a r c e ñ o v i e n t o 
d e l N o r t e , 

Se dio, a pesar de los p r o n ó s t i -
cos m e t e o r o l ó g i c o s , la n o v i II a d a 
anunciada en la «Chata» carabanche-
lera. Se dio, sin duda, porque en ta
quil la no h a b í a c a í d o l a gelidez po
lar traducida en beneficio e c o n ó 
mico. A las dos y veinte de la tar
de, cuando quise adquir ir m i loca
lidad, en el despacho oficial de la 
calle de l a Victor ia , me remitieron 
a las taquillas del alto o mediano 
CarabanoheL Quiere decir ello que 
no h a b í a posibilidad de s u s p e n s i ó n 
o de aplazamiento, porque el ter
m ó m e t r o marcaba « t e m p e r a t u r a 
e c o n ó m i c a » admisible. 

E n la plaza, tendido de sol (loca
lidades baratas, a l g ú n personal. E n 
sombra, no tanto). E l p a s e í l l o lo 
realizaron Pablo Alonso «Arruza», 
Roberto Piles y Pascual Mezquita. 
Se t e n í a n que enfrentar con pupi

los de los s e ñ o r e s herederos de 
don Jul io Garr ido , que resultaron 
« p a q u e t e s » para e l k. o. s in lucha-

Quiero decir que estaban predis
puestos para dejarse matar. Unos 
enemigos que besaban la « lona» al 
pr imer contacto con sus openentes 
vestidos de luces. Hubiesen nacido 
en Getafe, F r a n c i a o Valencia, o en 
Cast i l la . . . E l ^primero debutaba en 
esta arena. E l segundo, con una do
cena de actuaciones entre l a ante
r ior y la actual temporada, y e l úl
timo, la cuarta r e i t e r a c i ó n en este 
albero. Todo en orden. Por delante 
toda e x p e c t a c i ó n . . . de los escasos 
asistentes. 

« P A Q U E T E » 

Deseo, de antemano, eludir l a res
ponsabilidad a todos, en acusarles 

§ 

de conformidad en el « tongo» . Por 
la puerta de chiqueros salieron seis 
novilletes de edad discutible, pero 
«groggys» antes de cambiar «guan
te s» o de acudir a sus rivales 
a medir fuerzas. Todos besaron la 
arena antes, en y d e s p u é s de cada 
suerte ( « r o u n d s » ) . Se comportaron 
en tontorrones y acusaron compla
cencia, s i n malas intenciones, en 
todo cuanto los coletudos les recla
maron. Inc luso en los atropellos no 
mostraron mala uva. No, no exis
t ir ía tongo; pero les f a l t ó a los no
villos el impulso para poner de ma
nifiesto la casta de los toreros, ya 
que a los novillos — s i la t e n í a n — 
les fue hurtada. 

A L O N S O 

Pablo Alonso se titula «Arruza». 

T E N D I D O S . — S e * 
p a s ó f r i ó , y m u 
cho, en cualquier 
clase de loca l i 
dad . Y c o m o l a 
concur renc ia j u e 
escasa, n i s iquie
r a se tuvo e l c o n . 
: ¡uelo de a l iv iarse 
con e l h u m a n o 
c a l o r d e l vecino. 

S a l i ó en pr imer lugar por eso del 
e s c a l a f ó n . Quiere poner a la esca
sa concurrencia en pie, y a su p1̂ ' 
mero lo recibe con dos largas cam
biadas, pero en la vertical, al estr 
rarse, no mejora la voluntad inici3' 
L o que hace d e s p u é s , tras la prin^ 
r a y ú n i c a vara, de la que el novi" 
llete anda m á s en el suelo que 
cuatro patas, es para la g316"3^ 
quita las zapatillas, coge las 
ri l las , las parte en la frente del t0 
y se las coloca, uno y otro par, c001 
p r o m e t i é n d o s e , pero sin e leganc»^ 
vistosidad. T r a s br indar a la co0 

rrencia l a muerte del ™™l iá \ l%0 
mero, lo recibe de rodillas y lu^n 

de pie, intentos y m á s intentoSatrO' 
ambas manos. Con desarmes y 



los que no faltan los «ala-
los partidarios. Receta me-

bís* Qfunda, pinchazo y estocona-
dte Pr doblar a l mininoviUo. 
zo» I116." Ae la «cía». S u segundo 

novil10' 
Ap'^^cuarto de la tarde, acusa la 

' «vagancia» del que a b r i ó 
lTliSin E s decir, estuvo tumbado 
P1^aflUe pie. M á s banderillas «a 
maSción del re spe tab le» . Y el mis-
peíl «numerito» de romperlas antes 
m0 lavarlas. L a s coloca comprome-
^ C y se le agradece la i n t e n c i ó n . 

faena a este otro « invá l ido» es 
^ t a P61"0 voluntariosa. Intenta y 

" j ¿ io que puede con la muleta 
al minusválido, y lo que hace agra
da a la asamblea, y como mata a l 
segundo pinchazo profundo, se ga
na la p ñ m e ™ y ú n i c a oreja de la 
tarde y dos vueltas de propina. 

P I L E S 

Con todos los factores positivos 
con que cuenta Roberto Piles aca
bará aburriendo a los asiduos de l a 
«Chata». Piles tiene maneras. Tiene 
estilo, clase y todas esas cosas que 

m á s presencia, pero t a m b i é n pues
to k. o. en la pr imera vara. Puso 
banderil las (dos pares) q u i z á por 
celo de lo de Arruza , y n i los pa
litroques n i los pases «en el estribo 
emocionaron a la concurrencia. Se 
e s t i r ó con buen estilo una y otra 
vez; pero los desarmes y l a ende
blez del enemigo enfriaron m á s , s i 
ello era posible, a l a asamblea, que, 
tras matar de pinchazo y estocona-
zo, se e n c a m i n ó contrito a l calle
j ó n . 

M E Z Q U I T A 

T r a s las reiteradas largas cambia* 
das que Pascual Mezquita i n s t m 
m e n t ó a su pr imer novillo, é s t e se 
d o b l e g ó , besando la arena, cuando 
el novillero se e s t i r ó . T r a s l a vara , 
que hoy no hubo m á s , y tres pares 
de banderillas, se a p l i c ó a su lec
c i ó n de derechazos e izquierdazos, 
cargando la suerte y luchando con 
e l viento. H a c e cosas, como sus 
c o m p a ñ e r o s ; pero l a invalidez del 
oponente las minusvaloriza. Repito, 
carga cada suerte, y, tras c i tar fea
mente sin muleta, falla en el pr imer 

p^en P ^ a entusiasmar al p ú b l i c o . 
no para que el mismo p ú b l i c o 

e nciue una s u p e r a c i ó n qite no 
^cuentn*. P ü e s , hoy, no estuvo n i 
ciam ni pe0r que cuaIKÍ0 le cnjui" 
cig .05 en las becerradas nocturnas 

•mvá temp0rada pasada. Hoy tuvo 
«pj* * 611 los dos « r o u n d s » . 
f u e t e s » 

c*r los 
que se l laman al enjui-

es v antagonistas de Urta in . Y 
-vaya 

roo * saber las causas-— estuvie
r e s ^ el suelo que erguidos, 
ron g^11^^0 los novilletes estuvie-

v ̂ le' comPuso inmejorables 
ariüar ^ases' ^ 1 que se dejase deŝ -
^nta e F ^ ^ t e s ocasiones no 
P r i ^ * e s c u c h ó « s i l enc io» en s u 
su segiíJí no " ^ j o r ó la papeleta en 

^ W o , qUinto ^ la tardeí con 

intento y hunde e l estoque en e l 
segundo hasta la bola, y le vale una 
vuelta a l ruedo con p e t i c i ó n . E n e l 

, jabonero que c e r r ó plaza, e l posi
ble utrero, m á s cuajado, t a m b i é n 
i n v á l i d o sin r e m i s i ó n , el chaval de 
Valladolid o de Zamora, aspirante a 
torero, de donde quiera que sea, te
n í a que haberle sacado m á s parti
do. L o t o r e ó como e n este, novillero 
es costumbre: echando la « p a t a 
a lante» . Con la muleta en la diestra 
o en la siniestra, pero s in entender 
la postura o el cansancio del jabo
nero. P r e c i s ó de una larga serie de 
golpes de verduguillo y tuvo que 
escuchar u n r e c a d o presidencial. 
Circunstancia posible que esta mis
m a tarde se h a b r í a de haber o í d o 
en «favor» de a l g ú n otro espada. 

M I M O . — M í e n - * 
t ras los nov i l los 
se m a n t u v i e r o n 
en p ie , R o b e r t o 
Piles se los p a s ó 
c o n buen es t i lo 
pa r ambos lados. 
N o obstante , no 
c a l e n t ó lo s u f i 
c ien te a la esca
sa concur renc ia . 

CORTAS. — E n 
los nov i l l o s , e l 
de Getafe se a p l i 
c ó en e l segundo 
terc io . S i n pre
ocuparse m u c h o 
de c o m p o n e r la 
f i g u r a , c o m o 
puede verse. 

* G R O G G Y S » . - L a 
no ta d o m i n a n t e 
de la ta rde fue la 
f l o j e d a d de los 
nov i l l o s l i d i ados , 
que se pasa ron 
m á s t i e m p o "be
sando l o n a " que 
a pie f i r m e . 



S e r p e n t i n a s y ' F A R O L E S 

JUICIO.—El Tribunal y el encausado, L» sala e&tá formada por el doctor Martínez Fornés, Angel María de Lera, José María de 
Cossio, Angel Luis Bienvenida y Garios Martínez Barbeito. En el banquillo, Carlos de Orcllana, coordinador de «Los toros de 
España». 

U I M L I B R O S O B R E L A M E S A 
CJANDO recibí —por amabilidad per

sonal del doctocr Martínez Fomés , que 
no por invitación oficial del Ateneo 

a nuestra revista— la convocatorSa para 
asistir a la sesión-coloquio crítico del libro 
«Los toros en España», ccwrdinado por 
Caries de Orellana> me acordé .del famoso 
verso «Ya vuelve el español por do solía...». 

Pensaba yo que era bueno que les toros 
volviesen, como tema de diaria, por donde 
solían. Me acordaba del trato entre^Valle-
Inolán y Belmónte, de los libre» y escritos 
de Ramón Pérez oe Ayala, de los ensaye» 
—unos hedhos y otros imaginados— de 
Ortega, todos ellos ateneístas, y encontra
ba la cátedra del Ateneo como una de las 
más idóneas para fomentar este movimien
to intelectual qu© todo lo eotrañablemente 

popular necesita —lo mismo en toreo que 
en política— para canaKzar en forma fe
cunda las fuerzas naturales del ssnti-
máento. 

M i sorpresa fue absoluta cuando —como 
colofón al acto del aula da Li tera tura-
don José María de Cossio se congratuló 
de que se hablase de toros a este alto ni
vel, aunque —¡y aquí m i sorpresa!— no 
sea esfe lugwr el más ademado para íeKo. 

Quiero suponer que se refería a la cáte
dra del Ateneo que él preside. Pero enton
ces se me encadenan las preguntas: 

Si él es el presidente del Ateneo y lo fu? 
de la sesión, ¿por qué la convocó si en-
contraba inadecuado el lugar? 

Si él es el autor del libro «Los toros», 
considerado como el Digesto de cuanto se 

refiere a nuestra Fiesta, y por él princi
palmente ha llegado a la Academia y al 
Ateneo, ¿por que esa pudorosa timidez 
para considerar que el hablar de toros cae 
allí fuera de lugar? 

Ctonfieso m i perplejidad ante lo que me 
parece imxBigruente —dicho sea con los 
máximos respetos a la ilustre prssidsn-
cia— y confieso que estoy mucho m á s cer
ca del punto de viste de Angel María de 
Lera, que afirmó que, para bien o para 
mal, para etog'o o para vituperio, para ma
nifestarse en pro o en contra de ella, la 
Fiesta de toros es un elemento activo de la 
cultura española, que está ahí, y que hay 
Que «studij^ v fxvnsiderar n̂ todo momen-

£ 1 a mi me preguntan qué libro tau-
S riño he leído con más delectación 

^ * —no con más interés, sino con ma
yor placer íntimo—, creo que, 'después de 
pensarlo un poco, diría que «La vida de 
Juan Belmónte», de Chaves Nogales. 

Aquel gran periodista —que ganó un año 
el premio Mariano de Cavia, en 1928, si no 
me equivoeo— recogió de labios del Pasmo 
de Tricma to historia de su vida, y supo 
redactarla con tan honda sinceridad, con 

LA VIDA DE 

M I DELMONH 
CHAVES NOGALES.—He aquí 
a Manuel Chaves Nogales, el que fue gran 
reportero, autor del libro 
de la vida de Juan Belmente, 
hoy reeditado 
con picaro acierto ¡ i 
por Alianza Editorial. 

tan intensa poesía, con tan hondo drama
tismo, que ha quedado como uno de los 
arquetipos de lo que debía ser la buena l i 
teratura taurina. Esta vida fue pxiblioada 
por capítulos en una de las revistas .de la 
época —mi mala memoria me hace dudar 
entre «Estampa» y «Crónica»—, y, poste
riormente, su editorial la recopiló en un 
volumen que tuvo éxito indescriptible, y 
del que yo conservo un ejemplar que guar
do como oro en paño, porque la edición 

quedó rápidamente agotada y encontrar un 
número de la misma era como acertar una 
quiniela. 

Los aficionados que tantos años han an
dado rebuscando en tiendas de viejo y pi
diendo favores a los amigos que tenían el 
singular l ibro —que no lo querían prestar 
por miedo a que no les fuese devuelto— 
pueden tener ei gozo de adquirir una. re
edición. 

E l mérito corresponde a Alianza Edito
rial —cuyo interesante fondo de bellwimos 
libros de bolsillo ha 'dedicado meditada 
atención al tema taurino, con libros de 
Gregorio Corro chano y «Parmeno»—, que 
ha hecho la interesante reimpresión. La 
felicitemos. 

Aconsejo de corazón a los aficionados « 
ía buena literatura que lo adquieran. Dis
frutarán con su lectura tanto como yo mis
mo lo he hecho muchas veces. Es una es
pléndida estampa de época. 

También advertirán —y quiero preve
nirles— que muchos párrafos les sonarán a 
cosa conocida. No se extrañen: los habrán 
escuchado, como originales, en tantas con
ferencias taurinas... 

to si uno quiere entender 
la vida y el modo de ser de 
blo. 

Confieso que comparto plenam 
aplaudo con fervor —cuanto " I 
mó, tanto en esto como en su 3 ^ 
de que el tema de los toros ha s j ^ 
tratado en la literatura de creación 

Puntualizó la mesa —por basa ^ 
Cossio— que había bibliotecas CÓQ 
cinco mi l volúmenes de tenas 
ei doctor Martínez Fomés estimó esj^'' 
i ra en diez mi l . También es cisrto qUe * 
chos autores de todas las épocas to ^ 
en forma tangencial el tema taurino en ' 
obras. Pero —como Angel María ^ 
decía—, ¿cuántas novelas «del Oeste» • 
han escrito en todos los idiomas? ¿y 
tas novelas de toros se hubieran dado a ^ 
imprenta si hubiera a'do una Fiesta pto 
pia y exclusiva de cualquier otro país? 

Tuvo otros puntos de interés el c o ] ^ 
crítico. Por ejemplo, la explicación que t; 
señor Cossio ofreció espontáneamente so 
bre la ausencia de su firma en esta nuevs 
y m i s t r a l obra de ensayó taurino, y a 
por culpa de los editores, sino del propio 
señor Cossio, que olvrdó el encargo pa 
culpa de su mala memoria. (De la cual 
—si hago caso a Edmundo G. Acebal-esU 
dando constantes pruebas el ilustre acá 
démico cuando s& refiere al tema taurino, 

Abrió el coloquio Carlos Martínea Bar 
bsito. que hizo encendido elogio de la ote 
juzgada, a la que calificó de verdaderi 
obra de arte. 

Siguáó Angel Luis Bienvenida, qus ha 
una faena corta, redonda, perfecta, cas 
tan ligada como la que él dijo que habií 
iseioho Carlos de Orellana al hilvanar a 
una obra trabada con buena lógica el muí 
tiforms panorama del toreo. 

Un tema también muy interesante ^ 
el que planteó también Angel María df 
Lera: «¿No convendría que te magnifi" 
obra se reimprimiese en edición popular 
más barata, a fin de que llegase a conoci
miento y poder de los que no pueden ad 
quirlr el libro-joya?» 

A mí me pareció magnífica la inicia^' 
(si pienso que el valor actual de los ̂  
gíos volúmenes sobrepasa las 10.000 
tas); pero Carlos de Orellana que 
vo el coloquio con fluidez --puesto 
Tribunal no hizo más que loa y ®on r 
de su esfuerzo editorial—, no pareció ^ 

húbo
la itfP^ 

aute 

dar muy convencido. Afirmó qu 
sido ése su deseo; pero me dio ^ 
slón dé que no veía la obra sino ts 
es: como libro de lujo. 

Cerró las intervenciones el doctor 
go Martínez Fornés —uno de los ^ 
res del bailo libro— con alusiones -

,. . . i» litera^ 
cumsntadas y bien dichas » ío ^ ^ 
taurina anterior como discretas ^ ^ . 
que estaba sobre la mesa, y 611 ^ 
había puesto antes su experta n s * ^ a, 
ro agradecer de modo muy esp ^ 
sión elogiosa que hizo de 1111 ^ ^ ca-
toros», que escribí con «Paito», ^ 
lif icó de libro de texto del ^ ^ 

Me gustó la ses-.on por 1» ^ (jiT 
mantuvo, por el público ^ ^ r ^ 
asistió y casi llenó la sala de cC ^ 
porque ésa es la cátedra —1111 j 
tedras— en que habrá que ' 
de toros. 

i Y usted perdone, señor don 
de Cossio, esta expresa diS' 

jóse 
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ANGEL LUIS.— 
A mí lo «ue me 

gusta es cómo 
ha «ligao» el 

libro como una 
buena faena . 

ANGEL MARIA 
DE LERA.— 

¿Y por qué no 
bww una edición 

popular 
de un libro 

tan excelente? 

libro 
de ensayo 

S0,>re toros; 
y el ensavo 

*? % la flor 
«e la cultura. 

. po? 
^ i w ^ ^ yo 
«niT^ Ubrn 

españa».., 

S O B R E E L 
M U S E O T A U R I N O 

MUSEO TAURINO.—Esta es la poitala 
del Catálogo dea Museo Taurino 

que ha editado la Diputación Provincial. 
Enhorabuena al doctor González-Bueno, 

a don Leopoldo Matoá 
y a Antonio Gullón Walaer 

•m jmE refiero al que la Diputación Pro-
/ V / M vincial de Madrid tiene instalado 

en la plaza de las Ventas y del que 
acaba de publicar un bello catálogo im
preso a todo color, con texto plurilingüe 
debido a la pluma admirada de Antonio 
Díaz-Cañábate, que en esta ocasión no se 
muestra tan pesimista como de costum
bre..., tal vez por referirse a recuerdos, 
muchos de ellos para él muy queridos. 

Son catalogadas 270 piezas, que tienen 
muy alto interés, y de las más importan
tes se insertan diapositivas que hacen del 
catálogo un libro atractivo y gracioso. Mi 

E X C M A . D I P U T A C I O N 

P R O V I N C I A L D E M A D R I D 

M U S E O T A U R I N O 

aplauso a la Diputación por este movi
miento en pro de una Fiesta de la que 
recibe tantos beneficios. 

Pero si antes he hablado del Ateneo 
—llamado asi por ser originalmente un 
templo griego dedicado a Pallas Atenea, 
l'osa de la sabiduría—, quiero recordar 

aquí (y pido perdón por este empacho de 
cultura clásica) que museo no es, origi
nariamente, un lugar que huele a nafta
lina, sino un templo dedicado a las mu
sas. Y las musas eran una especie de án
geles paganos —señoras estupendas— que 
inspiraban a los artistas en los momen
tos más elevados de su creación. 

Por eso, me gustaría que la magnífica 
obra de la Diputación reviviese al soplo 
de las musas en su museo y que el arte 
taurino tuviera representación viva y ac
tualísima. 

Conferencias, recitales, conciertos, expo
siciones, coloquios, podrían tener allí —ro
deados del ambiente más propicio— su 
máxima emoción, su eficacia suprema, en 
orden al fomento y creación de nuevos 
aficionados. No es lo mismo recitar en un 
salón un poema a Manolete que hacerlo 
frente a la vitrina que guarda el traje que 
llevaba cuando sufrió la herida mortal: es 
otra emoción, una forma más verdadera 
de que la afición dé su estocada en los 
corazones jóvenes. 

Así seria aún más verdad lo que Caña-
bate escribe en su prólogo: «Porque, no 
lo dudéis, visitantes de este Museo Tauri
no: por su espacio corre y se esparce la 
vida de los toros, el alma de los toreros * 

C A R T A A LAS P E Ñ A S T A U R I N A S 

S O B R E T E M A S DE T E L E V I S I O N 

Amigos de 
las Peñas 
Taurinas 

España 
Queridos aficionados: 
E l pasado domingo he vuelto a que

darme ante el televisor de casa en es
pera de que los programas del mismo 
se acordasen de que habían empezado 
las corridas de las Fallas de Valencia. 

Como es habitual, me enteré del éxi
to de nuestros atletas en Viena—con 
el que me emocioné de verdad en la 
llegada de Borraz en los 800 metros y 
la de Alvarez Salgado en los 3.000--. de 
la marcha de los marcadores del «bo-
lapié», tanto a tanto; del partido en
tre el Celtiña y el Barcelona; de la 
marcha de la quiniela; de los goles del 
domingo en nueva versión en video, 
de la actualidad nacional e internacu»-
nal « i Telediario... 

Y n i una sola palabra de toros en 
toda la tarde. La losa del silencio más 

absoluto. Un silencio que—ya no la du
do—es preconcebido y adverso a núes 
tra Fiesta. 

Quise quedarme para ver el espacio 
«24 horas», donde, a veces, se dice 
algo de toros y no siempre a favor, 
pero la necesidad de descansar para 
trabajar el lunes y, sobre todo, ta ejsm-
plaridad de la película que nos pusie
ron en que el asesino múltiple era ur¡ 
militar que antes había sido policía 
—¡ maravilloso!—me hicieron apagar el 
televisor. 

Hoy me informan de que en «24 ho
ras», después de decir que se había 
suspendido la novillada pnunciada en 
las Ventas, dijeron que «a pesar de to
do» iban a hablar de toros con su pe-
quito de iroma. Creo, amigos, que ha 
llegado la hora de que las Peñas den 
señales de vida, se preocupen de este 
problema, que es grave por lo que su
pone de desarraigo del toreo en nues
tras costumbres televisivas, y hagan 
llegar su voz a las autoridades de quie
nes depende Televisión, a fin ae que 
esta discriminación evidente, este ol
vido deliberado y rayano en ed menos
precio sea subsanado. 

Me han llegado rumores de que tal 
silencio, dicen, no es enemistad hacia 
la Fiesta, sino táctica negociadora de 
la retransmisión de corridas en direc
to, sobre la que no hay acuerdo entre 

los empresarios de toros y la Direc
ción de Televisión. 

Puede ser: pero yo creo, y espero 
que vosotros lo creáis así, que el es
pectador tiene derecho a ser informa
do de lo taurino exactamente igual que 
de lo deportivo, la guerra en el Viet-
nam, la entrada en el Mercado Común 
o el viaje de López Bravo a Washing
ton. Es una actividad humana y espa
ñola que interesa a millones de teles
pectadores, y todos ellos—y la Fiesta 
misma—se sienten perjudicados por 
esa pertinacia en la falta de informa
ción. 

Amigos de las Peñas, tan propicios 
a enviar adhesiones a todos los home
najes que se tributan en el mundillo 
taurino, no creéis llegado el momento 
de enviar la «no adhesión» a Televisión 
por su equivocada' y, para nosotros, no
civa táctica? 

Por mi parte, reitero cuanto ya he es
crito sobre el tema. Y no sólo envío 
desde aquí m i «no adhesión», sino mi 
respetuosa, pero más clamorosa pro
testa. 

Creo, amigos aficicnades de las Ps-
ñas, que ahí tenéis dónde -hacer acto 
de fe en la Fiesta... y en vosotros mis
mos. Cordialmente, 

DON ANTONIO 



E l ya celebérrimo Manolita 
«Chopera» regresó de América 
la última semana. Lógicamente, 
le esperaba la Prensa en el aero
puerto de Madrid, para que ex
plicara personalmente el «asun
to» Curro Vázquez-El Pipo-Cho
pera. Manuel Martínez Flameri-
que, cordial y atento, coma 
siempre, manifestó: 

—Se ha hablado mucho de es-

CHOPERA: «SOY EXCLUSIVISTA 
DE CURRO VAZQUEZ, 
NO APODERADO» 

te asunto, y creo que, en gene
ral, descaradamente. 

'-•Habla tú ahora. 
-Sencillamente, es esto: Sal

vador Sánchez «Pipo II», apode
rado de Curro, y yo hemos he
cho amigablemente un pacto, 

-TfJSn qué comiste? 
"-Proteger la carrera taurina 

del chaval, que puede ser muy 
brillante, como todos deseamos. 
£50 hemos buscada todos. N i 
más, n i menos. 

—¿En qué consiste el pacto? 
—En proteger la carrera tau

rina del torero. 
—•¿Quién de los dos apodera 

a Curro Vázquez? 
^-Salvador Sánchez. 
- ¿ Y tú? 

'—Puedes llamarme, si quieres, 
exclusivista o impulsador de su 
carrera. 

Aquí na ha pasada nada: Sal
vador Sánchez, el hijo del apa
sionante por tantas cosas Pipo, 
continúa apoderando a Currito, 
y Chopera se ha erigido en 
hombre buena, a. en mecenas, 
del torero, para que «na se en
turbien sus pasibilídades». 

•-¿Qué dice a esto Rafael Sán
chez «Pipo /»? 
—Mt hijo es el apoderado del 
torero; Chopera, exclusivista. Yo 
he hecha mi combinación con 
Chopera igual que Diego Puer
ta la hiciera con la Empresa 
de Madrid. 

Nada más. Lo demás, sobra. 

ta del hierro y fc 
ganadería de Valver<i€ ¿* ̂ ¡ a 
tigüedad daU del 20' a ^ 
de 1947. y su Procedencia ^ 
Juan Sánchez Valverde 
mente, es propiedad dg J^'^-
sáreo Sánchez Martín C? 
Horcajo Medianero a quj^0 ^ 
clarado en rebeldía— ^ se fe "-4 
man 45.00) pesetas de rn-
y 25.000 más . La base ^ 
ción en la subasta i L ** 
a 250.000 pesetas y e s t í l 6 
prendida en ella una parte ? 
ganadería compuesta por ^13 
ro semental, c nco de unos ^ 
te años, diez; erales, diez añr.£ie 
doce becerros y treinta y ¡¡¿u* 
cas, a más del hierro y divisé 

V U E L O S O B R E E L 

A T L A N T I C O 

De nuevo tendrá que efeetua-̂  
lo Dámaso Gonzál e z —mío ¿ 
los triunfadores de la témpora' 
da ai otro lado del charco- pa. 
ra actuar dos días 23 y 24 en i» 
plaza tíe Maracay, Irán con $ 

L A N C E S 

DE 

A C T U A 

L I D A D 

S O C I E D A D D E 

E M P R E S A R I O S 

Un grupo de empresarios jó
venes han llegado a un acuer
do para formar, entre ellos, una 
sociedad que explotará diversas 
piazas en las que se darán fes
tejos coincidentes ron las respec
tivas Perlas que se celebran en 
ios meses de agosto, septiembr? 
y octubre. Entre tales plazas se 
hallan das de Baena. con 7.000 lo
calidades; la de Uoeda, con 6.000; 
la de Santiago del Campo, 
con 5.000, y la de Jódar, cuya ca-
bida es de 4,500 personas. 

R E N U N C I A D E 

A L T E R N A T I V A 

De vez ©n cuando, hay quien 
ve con sensatez la cara fea de 
ios toros. Hoy le toca el turno 
ai matador de toros sevillano 
Jcsé ¡María Susoni, quien ha de
cidido renunciar a la alternati
va para ingresar en las íilas de 
1c» que visten de seda y plata. 
Un ejemplo a imitai por muchos 
que se creen que todo el toreo 
es orégano y con bastantes me
nos méri tos que los del torero 
que nos ocupa se empeñan en 
ser «figuras» a base de escasas 
apariciones en los carteles. Mu
cha suerte deseamos a José Ma
r ía Susoni en su nueva actividad 
de subalterno. 

M E J O R A D E L 
G A N A D E R O 
V A Z Q U E Z 

Don Isaías Vázquez se encuen
tra miQr mejorado en su estado 
general, después de la fractura 
de una pierna que sufrió du
rante una tienta en su vacada. 
E l facultativo que atiende al se
ñor Vázquez espera que transcu
rridas las fechas reglamentarias, 
la recuperación sea to ta l 

L O S C A B A L L O S D E L 
R E J O N E A D O R 
D O M E C Q 

El caballero Domecq sigue des
hojando la marf arita de su vuel

ta a los ruedos españoles tras 
su regreso de América, donde pa
rece ser que llamaron tan pode
rosamente la atención los seis 
caballos que llevó que estaban 
empeñadísimos en comprárselos 
a cualquier precio. Pese a esto 
su cuadra no ha sufrido más 
que «na baja, por el momento 
miuy notada. Se trata de la de 
urna Jaca colina, llamada «Direc
tor», muerta de forma rapidísi
ma a causa de una enfermedad 
incurable 

L A A N T I G U A P L A Z A 

D E C O R D O B A 

Se dice que un coso tan lle
no de historia como el antiguo 
de Córdoba, ha sido vendido a 
una inmobiliaria madrileña en 
la cantidad de noventa y tres 
millones de pesetas. La inaugu
ración de esta plaza data del año 
de 1846. 

L A P L A Z A D E T O R O S 

D E T A N G E R 

El apoderada de Palomo «Li
nares», o sea Manolo Lozano, ha 
firmado con los propietarios de! 
coso tangerino, José María y An
tonio Castillo, un centrato de 
arrendamiento. E l nuevo empre
sario quiere, tras efectuar im
portantes obras en la x-í'aza, 
inaugurar en ella la temporada 
el próximo mes de mayo, con 
una buena corrida en la que no 
faltará Palomo. Es lógico que 
así sea. 

T R O F E O A P A C O 

C A M I N O 

E l diestro de Camas se ha ad
judicado la duedécima edición 
del Trofeo «Magdalena», que el 
Club taurino de Castellón con
cede anualmente a la mejor fae
na efectuada dentro de las co
rridas de Feria. En la votación 
se obtuvo el siguiente result?-
do: Paco Camino, 11 votos, Dá-

LOZANO: «ES E l PUBIICO 
Q U I E N P A G A R A A 
BENITEZ Y PALOMO» 

En Valencia se rompió el 'ite-
lo mt re Benttez y Palomo con 
los «grandes» empresarios. Ya 
no hay guerra... 

—Aquí todo es paz. buenas 
avenencias entre unos v otros 
gracias al diálogo mantenido en
tre las distintas partes. 

Habla Eduardo Lozano. Le pre
gunto: 

—¿Crees en una nueva «gue
rra» para pasado mañana? 

—No la deseamos ni nosotros 

maso González, 2, y Julián Gar
cía, 1. 

M U E R T E D E U N 

M O Z O D E E S P A D A S 

A los cáncusnta y echo años 
de edad y a consscuenc a de una 
embolia, ha fallecido repentina
mente en Granada, donda resi
día y donde habl&. nacido, el 
popular mozo ds espadas Fran
cisco Jardo Puertas «Cagancho». 
En sus treinta y ocho años de 
profesión fue muy útil para al
gunos principiantes y torerillos 
modestos con los que trabajó, 
aunque también estuvo en las 
cuadrillas de Rafael Mariscal. 
Antonio Medina y. últimamente, 
con ei rejgnfeador Carvajal. Su 
hijo, el novillero Paco Cagan-
cho recibe innumerables testimo
nios de pesar a los que «mimos 
el nuestro, muy sincero, 

S U B A S T A E N 
S A L A M A N C A D E 
U N A G A N A D E R I A 

E l Juzgado ds Instrucción, nú
mero 2, de Salamanca, ha publi
cado un edicto en el que, por 
tercera vez, se anuncia la subas-

ni los empresarios. Todo m íer 
minado, 

—¿Totalmente de acuerdo m 
los empresarios en cuanto 1 ho
norarios de los «ex guerrillmn»'. 

—Sí. aunque al firmar con. b 
Empresa de Madrid apenas he
mos hablado de eso. En seguid 
llegamos a un acuerdo. 

—¿Qué es? 
—Según la fuerza que el torerc 

tenga, asi cobrará. De esta for
ma, n i ellos pueden enroñarnos 

H A MUERTI 
E n el ki lómetro 347,600 de 

la carretera de Madrid-Cacnz 
en Jias proximidades de Villa 
del Rio (Córdoba), el vehicu 
lo matrícula de Madrid nu
mero 246892, i conducido pô  
Vicente Sáez , se , salió de ^ 
calzada, cayendo ial arroyu 
Salado. 

E l coche, Icorrespondientó 
la ¡cuadrilla de Victoriano V ' 
lencia, iba ocupado, aden^ 
de por el inductor , por ^ F 
cador de su cuadrilla Vice* 
Llórente Márquez, q«e i P8' 
c ió ahogado. 1 lü» 

E l automóvil , d e s d e 
drid, se dirigía la Córdoba^, 
ra Recoger a los b a n d e ^ y 
hermanos S á n c h e z oa.^. 
continuar viaje a V e l e z - ^ 
ga, donde habían de actu 
la*; órdenes de IVictonano 
lencia. i ¡ r la 

E l matador, M - ^ d e t0" 
triste noticia, desistió 
rear l a ¡anunciada 11111 .el ^ 
trasladándose ál a ^ 
ceso, y posteriormente ^ 
drid, acompañando Í O * ^ pi 
mortales del inforW11'1 
cador. i 



i m bi 
LAS LOCALIDADES EN ZARAGOZA 

Domingo mDominguín» reunió 
recientemente a tos informado
res zaragozanos. Lo más salien-
' fe sus declaraciones estrioó 
'en estos dos puntos: 

tRebajar los precios de las 

a nosotros ra nosotros a ellos. 
—0 sea, que es él público 

quien tiene ahora mismo la pa
labra. 

—Exactamente. E l publico, ami
go, que es quien paga a todos: 
no las Empresas, como alguno'} 
creen. 

Aguí paz. Después, g l o r i a . S . 

localidades de la plaza de Za
ragoza.» 

fPromocionar la afición a la 
Fiesta de los toros.» 

Sobre el primer punto nos in
forma nuestro colega Salvador 
Asensio: 

—Fue la noticia que más sor
presa nos causó. Cuando todos 
creíamos que el precio de tas 
localidades iba a subir, resulta 
que bajan. Lo ha dicho Domin
go con plena euforia, aseguran
do que en la próxima convoca
toria de arrendamiento de nues
tra plaza de toros, se propone 
abonar un par de millones más. 

(Uno no entiende mucho de 
esto. Pero... ¡Existen tantas co
sas, tantos secretos y tantos mi
lagros en esto *dél toro»!) 

Pero, en fin, en vista de 
lo anterior, ahí van los nom
bres de los valientes que com
ponen, con Dominguín, la Em
presa Zaragozana: 

Julio Suso, Juan Antonio Ruiz 
Gálvez, José Luis Oros, José Ro
meo Brocal, E l representante 
empresarial es Francisco San
tos. Vicente, y jefe de relacio
nes, Guardiola. 

¡Adelante, caballeros, y a ver 
si es verdad lo de la rebaja! 

(En la fotografía, momento en 
que Domingo «Dominguín» da 
a conocer la buena nueva.)—S. 

iiz, 
lia 
ju-
iú-
of 
la 
yo 

VICENTE LLORENTE 
E N T I E R R O 

A la hora del cierre Üe la 
Presente edición es tá anuncia-

M Atierro de Vicente Uo-
«nte Márquez, que ! partirá 

el Sanatorio de Tore-
donde quedó instalada la 

^PUla | ardiente, al cemente-
R ^ K ^ 0 8 - [ ] ' «edban ios deudos del ex-

"mo subalterno, y especial-
^ t e su hijo, é l ^matador ¡de 

toros Rafael Llórente, el tes
timonio de nuestro m á s senti
do p é s a m e . ; 

E n la fotografía, ¡Vicente 
Llórente se retira, entre gran
des aclamaciones, tras haber 
picado de forma excelente al 
novillo de presentación de su 
hijo Rafael en leí poso de las 
Ventas. Novillo cuya knuerte 
fue brindada por el hijo al pa
dre, i ! 

VICTIMA DE UN ACCIDENTE CUANDO SE 
WWCIA A VELEZ-MALAGA PARA ACTUAR 

él picador Aurelio García y el 
peón Pacorro. 

C A R T E L D E F E R I A 
E N G R A N A D A 

Como ya es habitual en él, don 
Luis Miranda Davales, empresa
rio de la plaza de toros de Gra
nada, ha reunido en un céntri-

P A C O C A 6 A N C H 0 , 
P O P U L A R M O Z O 

D E E S P A D A S 
G R A N A D I N O , 
HA M U E R T O 

E l p o p u l a r mozo de es
padas g ranadino , Franc isco 
Ja rdo Puertas "Cagancho", 
f a l l e c i ó e l pasado d í a 6 de 
los corr ientes , a tos c i n 
cuenta y ocho a ñ o s de edad, 
v í c t i m a de una e m b o l i a ce
rebra l . Has ta e l m i s m o d í a 
de su f a l l ec imien to , se 
d e s e n v o l v i ó con toda nor 
ma l idad , s in acusar s í n 
t o m a a lguno de enferme
d a d o malestar . Po r su se
r i edad , h o m b r í a de b i en y 
e j empla r l í n e a de conducta , 
P a c o Cagancho m e r e c i ó 
s i empre ta c o n s i d e r a c i ó n , 
e l afecto y la a m i s t a d no 
s ó l o de quienes t u v i m o s 
o c a s i ó n de t r a ta r t e de ma
nera h a b i t u a l e í n t i m a , s ino 
de cuantos i n t e rv i enen en 
l a Fiesta de los toros , que 
en é l t e n í a n u n h o n r a d o 
consejero y dec id ido cola
borador . 

L a no t ic ia de su m u e r t e 
c i r c u l ó r á p i d a , causando 
general s en t imien to , t an to 
en los medios t au r inos co
m o en todas las esferas de 
Granada y p r o v i n c i a ; y es 
que, en el p r o d i g a r su amis 
t a d a manos l lenas y ganar 
cefectos y s i m p a t í a s , p a r a 
Paco Cagancho j a m á s exis
t i e r o n capas o d i fe renc ias 
sociales. Así , su e n t i e r r o 
c o n s t i t u y ó una i m p r e s i o 
nante m a n i f e s t a c i ó n de pe
sar, cuya asistencia, i n t e r 
m i n a b l e desfile en h o n d o 
s i lenc io , era la m á s elocuen
te e x p r e s i ó n de reconoci -
nf ien to a l g r a n a m i g o des
aparecido y de sus valores 
humanos . 

Noso t ros , a l expre s a r 
nues t ro m á s sen t ido p é s a 
m e a su v i u d a e h i jos , no 
podemos de jar de hacer lo 
en f o r m a m u y p a r t i c u l a r a 
su h i j o , Paco Cagancho, ma
t ado r de nov i l los . 

co restaurante de la capital a to
dos los informadores de Pren
sa y radio locales, corresponsa
les de las distintas agencias, re
presentantes de todos lo* Clubs 
y Peñas Taurinas y destacados 
aficicnades a la Fiesta de toros, 
para dar a conocer los carteles 
formalizados para la Ferja dsl 
Corpus granadino y, asimiámo, 
los festejos precursores de tan 
señalada semana ferial. 

E l programa, amplio y brillan
te, desde & inauguración de 
temporada hasta el dominíjo 7 
de junio próximo, es como sigue: 

£51 jueves, 19 de los corrientes, 
festividad de San José, fecha 
tradicional de inauguración de la 
temporada, s© lidiarán novillos 
de Gómez-Miranda, antes Rodr* 
guez Vila, de Salamanca, por ¡as 
cuadrillas de Antonio ROÍAS, 
Freddy Girón y Roberto Piles. 

Para el domingo, 3 de mayo. 
Día de Ja Cruz, de esplender y 
características únicas en Grana
da, la Empresa ha montado la 
«Corrida de los Rejoneadores», 
en la que s© lidiarán novillos de 
Arauz de Robles, de Madrid, por 
los d estros ecuestres, López 
Chaves, Antoñita lanares, La 
Princesa de París, Gaspar de los 
Reyes y Tomás Sánchez Cajo. 

Prólogo del ciclo ferial del 
Corpus, el domingo 24 de mayo, 
tendrá lugar la desencajonada de 
los encierros que habrán de ce 
rrerse el jueves y viernes de Fe
ria, con cuyo motivo se lidiarán 
tres novillos de Santa María de 
Taqueros por tres novilleros 
—aspirantes— locales. 

I s s cfneo corridas de Corpus 
tendrán comienzo el jueves 2í! 
de mayo. Día del Corpus, l i 
diándose toros de don Manuel 
Camadho, de Sevilla, por Migue-
lín, José Fuentes y Paquirrl. 

El viernes 29, Diego Puerta, El 
Cordobés y Miguel Márquez, l i 
diarán toros de don Antonio 
Menéndez, de Sevilla, ganadería 
que se adjudicó el Trofeo «La 
Madroñera», el pasado año 1939. 

pipe mis 
u m m w m 

Sábado, 30. Toros de Herede
ros del excelentísimo señor con
de de la Corte, de Badajoz, para 
S. M . «El Vitl», Palomo «Lina
res» y Dámaso González. 

Domingo, 31. Paco Camino, E l 
Cordobés y el granadino Santia
go López lidiarán toros de don 
Manuel Arranz, de Salamanca. 

El jueves, 4 de junio. Festivi
dad de la Octava, espectáculo 
cómico-taurino-musical, Renova
ción de «El Bombero Torero». 

Y el domingo, 7 de junio. Ocho 
toros de los señores Heradwos 
de don Bernardino Jiménez, de 
Jaén, para los rejoneadores An
gel y Raíaefl. Peralta, y los espa
das Curro Girón, Pedro Ben-
jumea y Julián García. 

Durante la reunión, transcurri
da en ambiente de exquisita cor
dialidad, % abrió amplio colo
quio en tomo a los cinco carte
les centrales de Corpus ?n los 
que se destacó la acertada con
jugación d© lo clásico, para el 
aficionado, y lo tremendista, pa
ra la masa; la presentación de 
tres espadas de auténtica fuer
za: Paquirri, Dámaso González 
y Jul ián García, comentándose 
la ausencia de Ricardo de Fabra 
—de gran cartel en Granada— y 
Pepe Luis Segura, al que hay de
seo de conocer; novillada ínaugü 
ral, corrida de los «rejoneado
res» y ¡proyectos para después d2 
la Feria, mostrándose el señor 
Miranda —hombre de e s p í r t a 
decidido y desmedida afición -
dispuesto, mientras la afición y 
el páblico le responda, a llevar a 
cabo en Granada una auténtica 
promoción de la Fiesta nacional, 
que culminará en los carteles de 
septiembre. Feria dé otoño y fes
tividad de la Patrona de Grana
da, Virgen de las Angustias. 

Terminado el ágara, en lan 
amena tertulia, el señor Miran 
da fue objeto de unánime f 'hci-
tación con ios mejores augurios. 

Curro ALBAYCIN 
Granada, 15 de marzo de 1970. 

CONFIRMARA 
[Al SAN ISIDRO 

Málaga al teléfono. Informe al 
canto: 

—Después de la huerta, actua
ción de Pepe Luis Román eñ la 
corrida del día 1 de marzo de 
1970 en La Makcgueta, ei forero 
volverá a hacer él paseíllo en la 
misma plaza el Domingo de Re
surrección^. 

—Eso está bien. 
—La afición paisana del torero 

comercia el valor sereno, el arta 
y el temple de Pepe Luis, y apa
recen carias de aficúmados de 
prestigio en los diarios locales 
analizando la última actuación 
dsl torero. 

—¿Más contratos? 
—Marbella Palma de Mallorca, 

Barcelona... 
—¿Y Madrid? 
—En San Isidro confirmará su 

alternativa. 
Otra noticia que ya saben us

tedes. 
(En la fotografía el propio Pe

pe Luis Román posa para EL 
RUEDO junto a su automóvil.) 

S. 
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V A L E N C I A , 14 ( C r ó n i c a 

de nues t ro enviado especial, 
J e s ú s SOTOS) . — M i e n t r a s 
l a « p l a n t á » se ejecuta con 
avidez, esmero y su i^o cu i 
dado en m u l t i t u d de plazas, 
placetas y plazuelas de esta 
s i n p a r c i u d a d que g r i t a co
m o nadie , mas t ica h u m o co
m o nadie y hace m á s r u i d o 

d e s d é n pa ra asistir 0 
ros—el f r í o reinante 
p r i m e r enemigo~^el * el, 
to—para apreciar SohVl°* 
a lbe ro el verdadero , l'; 
F r í o y - v i e n t o . Con es 60 
e l e m e n tos cUmatou •úrr-
con su s imple e n u n c S * 
to, p o d r í a m o s rubricar 
c r ó n i c a . Porque ustedelV* 
a d i v i n a d o lo que acá h 
ced ido en la «ovt//adfl • !<" 
g u r a l d e l ser ia l f a l l e ro^ 
co p ú b l i c o — n o llegó a 

r * entradn—y apenas s i los 
d muchachos a l t e rnan 
í r ^ _ £ , valenciano A n t o n i j 
T r o v o ' R a ú l Aranda , l a pro-

Isa 'ba turra descubier ta 
José M a r i Recondo, y 

tf'herto Piles> t a m b i é n de 
,?ta tierra, de B e n i f a y ó per 

ser exactos—han pod iao 
A m o s t r a r * lo que, como 

r&ros l levan d e n t r o de si-
Z principal faceta de ¡os 
„ J h a sido el poder sal i r 
airosos ante una p rueba de 

V A L E N C I A : 

S U S C O R R I D A S D E F A L L A S 

E L V I E N T O D E S 0 C I E R O N L O S D O S P R I M E R O S F E S T E J O S 
que nadie en e l m u n d o p o r 
estas fechas grandes de San 
J o s é , a lgo i n s ó l i t o en Jas 
calendas m a r c e ñ a s cap i t a lv 
d a s hemos descubier to p ro
p ios y e x t r a ñ o s l a v í s p e r a 
d e l p r i m e r festejo t a u r i n o : 
U n f r i ó que pelaba. Tan to , 
t an to , que var ios c o m p a ñ e 
ros, valentones y t a l , h a d e n 
d o caso omiso de lo que en 
o t r o s pun tos de la p e n í n s u l a 
s u c e d í a — o l a de f r í o — , se 
p l a n t a r o n en la capi ta l , a la 
vera, ve r i t a , d e l M e d i t e r r á 
neo « c u a s i » de « s p o r t » , y es
ta m a ñ a n a , que con t inuaba 
e l desagradable c l ima , ca í 
das las doce campanadas, 
nada m á s f ina l i za r e l aparta
do, se d i j e r o n : « V a m o s a 
c o m p r a r a lgo de ab r igo ; es
tamos hechos u n pasmo*. 

Es verdad , amigos. Nad ie 
recuerda que se haya t i r i t a 
do nunca de t a l f o r m a en Jas 
fiestas de las Fallas. V ien to 
helador . A i r e descarado de 
h ie lo . F r í o f r i í s i m o que ha
ce t e m b l a r a l cuerpo m á s 
t emplado . ¡ C a r a y , s e ñ o r e s , 
c ó m o sopla e l relente! . . . ¡ L o 
ven? Y a t iene la Empresa 
sobre las cost i l las el p r i m e r 
« h a n d i c a p » de « a b r i g o » que 
puede presentarse. Y a posee 
la a f i c i ó n e l m á s destacado 

A r r o y o d e m o s t r ó m u c h a volr y paseó e l a n i l l o . 

con que se enf ren ta ron los 
chavales era m u y de «;at i-
p a l » . Doctos en esto « d d 
t o r o » , t a m b i é n se hub ie r an 
v is to m u y requetenegros pa
r a sa l i r « e n c u m p l i d o » - co
m o estos tres de l p a s e í l l o — 
en esta tarde aciaga, n o ap
ta pa ra co r r idas de n i n g ú n 
t i po . Y si no, que lo di^a 
Paco Camino , que en el ccr 
l l e j ó n se encontraba . 

. . . Y a s í , con estos mate
riales de perca l ina p o r cor
tar, e l c ronis ta , que no -la
b ia v i s to t o d a v í a ac tuar n 
n i n g u n o de los tres de la 
ces de hoy , r e g r e s ó a l ho
t e l t a l y como fue a la pla
za: S i n conocer el toreo de 
A r r o v o , n i el de Aranda , n i 
e l de PUes. Bueno , olaro. 

L O S D I S P R I N C I P A L E S 
E I M E M I I O S D E P U B L I C O 
Y T O R I R O S , E N D A N Z A 

Aranda es una dé las nuevas promesas con pelo y e - y é . 

fuego que siempre, y sobte 
todo para los que comien-
un, supone el v e n t a r r ó n . E l 
Me pro tagonizó en la plaza 
fundos de evidente p e l i -

para los espadas que 
y otra vez t a m b i é n se 

j m descubiertos, con Jas 
™ m s a s en volandas, con 
Z plt°nes s in e n g a ñ o s p o r 
d**nte. Un riesgo con t inua-

Por no se P o d í a to rea r 
eso, en esta o c a s i ó n que 

t o ¿ o lo que h i -
mis y n ° v i l t e r o s f u - de 
más' - exaSeradamente l e 
i e c d l : a P a r í e l o an t e r i o r , 
*oZnS?Ue tos n o v m ^ de 

^ l L S U S t t t u i a n a tos w -
e a r t e U r ^ n ú a d o s en los 

mero don D ^ * ° 
«yudaJ!? erez' no les han 
Poder nada' Sosos, s in 
do, r A , „ ? t ! ^ e n i o ' cabeceurt-
t i ^ Z ^ n d o s e en u n san-
«l esth n el v e n t a r r ó n 
^ i e n nr ^ tos astados 
to a c ¿ 2 S e n t a d o s en ™ a * 
l ^ e s 7 a 36 refiere v d e r 
Sultado A ctarnes—y e l re-

ae la p r o b l e m á t i c a 

a lguna c o n c l u s i ó n se ha sa
cado: 

Que A r r o y o posee voca
c i ó n y ganas. Y que su to
reo e s t á en c u m p l i d o , en 
esa faceta de aprendizaje 
progres ivo . ( M a t ó b ien a sus 
dos, a l p r i m e r o a t o r o 
ar rancado, y d i o en ambo* 
la vue l t a a l ruedo como 
p r e m i o . ) 

Que A r a n d a t empla a l to
r o y lo manda con esmero, 
m i m a n d o can empaque la 
embest ida. Creo que esta 
mos ante u n a f i r m e p r o m e 
sa- ( E s c u c h ó aplausos en e l 
segundo de l a tarde, y , en el 
q u i n t o , e l b i cho no hizo " id-
da p o r é l y e n t r ó el espada 
en m á s ocasiones de la cuen
ta. P o r eso, i a pres idencia 
le e n v i ó u n recado, excesivo 
st tenemos en cuenta lo co
mentado , l o real izado hasta 
entonces—lo m e j o r de ta 
tarde—y la d e b i l i d a d q m 
d e b í a a r ras t ra r , deb ido a 
que en su p r i m e r o suf r i ó 
u n t e r r i b l e t a n t a r a n t á n , que 
p r o d u j o en sus carnes u n 
pun tazo con p r o n ó s t i c o m é 

dico de . reserva, pero que 
le p r o h i b í a la l i d i a de ese 
q u i n t o . Aranda , en u n mo
m e n t o de p u n d o n o r y ries
go, hizo caso omiso a l dnc 
to r—prueba t a m b i é n de su 

a f i c i ó n — y se p l a n t ó o t r a 
vez en la arena. ) A t e n c i ó n a 
R a ú l , ese t o r e r i l l o b a t w r o . 

Que en Piles. . . Pues en Pi
les, p u n t o . A l g ú n r e t a c i ü o 
suel to en e l q u i n t o , a l que 

l i q u i d ó con d i f i c u l t a d . 
L o d icho . Demasiado hizo 

e l t r í o en esta ta rdeci ta de 
per ros . 

¡ Q u é f r í o y q u é v ien to , ca
ba l le ros ! 

Camino, en la inauguración de la Feria, sonríe de esta manera a la temporada. 

Los mayorales de los encierros de Fallas posan pata la posteridad. A ver sí sus toros dejan recuerdo! 

L O Q U E NO TÍ>5$ON H A C E R A R R O Y O , A R A N D A Y P I L E S 



V A L E N C I A : 

Reapareció Gorro Girón. Este derechazo pertenece a su actuación, 
que fue mala. Antes de reaparecer hay que pensarlo bien. 

V A L E N C I A , 15.—A la ma
ñ a n i t a templada s u c e d i ó 
una tarde descompasadilla. 
No era hermana de l a de 
ayer, pero s í pr ima herma
na. Queremos decir que no 
hizo el mismo frío. Pero que 
a part ir de las tres horas 
de l a tarde —las corridas 
comienzan a las cuatro y 
media— el viento helador 
c o m e n z ó a dejarse sentir. 
Y ya se sabe: E s e es el mo
mento clave de l a "bolete
ría", cuando la a f i c i ó n se de
cide a dec ir "sí" o "no" al 
festejo. E n este domingo, 
m á s del diablo que de Dios, 
uno cree que los taurinos se 
han dividido. Unos porque 
"sí" y otros porque "no". O 
sea, que habiendo registra
do la plaza mejor entrada, 
é s t a ha llegado rabiando a 
un poquito m á s de media, 
s e g ú n o p i n i ó n de nuestro 
o jo c l í n i c o . L a cosa, pues, 
en este aspecto no h a ido 
m u y a l lá que digamos.. . , 
porque, a d e m á s , h a b í a fút
bol.. Y el p e l o t ó n t a m b i é n 
se deja sentir. ¿Que no? 

Por lo d e m á s . . . , ¿ c ó m o les 
exp l i car ía a ustedes en po
cas palabras para ser en
tendido? D i g a m o s , por 
ejemplo, que la corr ida h a 
sido "menos cosa" de lo q u é 
se esperaba. Uno cree que. 

P R I M E R A ( 

¡ D I G N I F I C A R A 

S A N T I A G O L O P E Z ! 

E L T O R E R O « P O B R E » ! 

S A L I O A H O M B R O S ! 

en general, los de luces po
d í a n haber sacado m á s par
tido de los astados, del bo
nito encierro enviado por 
don F e r m í n B o h ó r q u e z . 
M á s c laro: Aquí el ú n i c o 
que h a partido el bacalao 
esta tarde — t a m b i é n ven
tosa., pero no comparable a 
l a de ayer— h a sido ese mo-
c e t ó n "grana íno" , muy que
rido en í á c iudad del T u r i a , 
que se l l ama Santiago L ó 
pez. E l h a sido el triunfa
dor, y de jus t ic ia es recono* 
cerlo en los escritos. Y , 
pese a ser e l tercer espada 
actuante, por é l hay que co
menzar. 

B I E N , 
S A N T I A G O L O P E Z 

Digamos por adelantado 
que el cronista era la prime
r a vez que v e í a actuar a 
Santiago López . Pues bien, 
esta p r i m e r a i m p r e s i ó n ha 
sido de c a l i f í c a c i ó n notable. 
Mucho m á s tanto que é l h a 
sacado a l a tarde del sopor 
y h a habido ocasiones en 

Tampoco MAguelin, 
como dicen ios taurinos, 

tuvo «mi tarde». Salió a cumplir. 
Que tenca 

cuidado, 
que los baobes 



C O R R I D A 

que 
ver 
es 
va. 

nos ha m e t i d o en ese 
adero " i n t r í n g u l i s " que 

Ja a u t é n t i c a a l e g r í a fest i-
'dadero " i n t r í n g u l i s ' ' 

au té i 
a dad 

^ v se ha m e t i d o en e l todo y ^ ^ . j . j „ „ , 

dado u n manotazo a 

teodido, sacudiendo a l p ú 
blico del letargo, sacando a 
calación garra t o r e r a y sen. 
¿do claro de l o a r t í s t i c o . H a 
jugando al valor , y jfia ven
cido. Ha jugado a l h o n o r , y 
ha ganado. H a s i d o m a c h o 
y estupendo. Has ta ha lo
grado ese grado de c o l o r i d o 
capaz t a m b i é n de con tag ia r 
a sus propios t o ros , ha
ciéndolos m á s alegres. T o d o 
parque él quiso. Y cuando 
se quiere, se puede. A h í ha 
« t a d o la clave de su c l a r o 
éxito, que l o ha l l evado lue
go a saKr a h o m b r o s p o r l a 
puerta grande. 

Posee planta e l muchadho . 
Es elegante en sus f o rmas 
de concebir el t o r eo rec io , el 

perecedero de h i s to r i a , e l 
q u e de v e r d a d da y qu i t a . 
Ese c l á s i c o en e l que s iem
p re c o n t a r á n los dos pases 
b á s i c o s : E l derechazo y e l 
n a t u r a l . Pero b i e n p r e n d i 
dos, b ien ajustados, b i e n 
templados y l igados. B i e n 
aguantados, t ras la c i t a i m 
pecable, s in echarse a t r á s 
cuando e l t o r o dice " v o y " . 
V a l o r y ar te , s í , s e ñ o r e s . 
A h í e s t á n sus pases de ro 
d i l l as i nmutab le s . Ahí , sus 
series con ambas manos , 
embeb iendo a l enemigo y 
m a n d á n d o l o largo, pa ra re
coger lo nuevamente . Buenas 
maneras y a f i c i ó n , q u e re
c l a m a n p a r a e l t o r e r o una 
d i g n i f i c a c i ó n p o r par te de 
todas las Empresas , t a l y 
c o m o hemos apun tado en e l 
b loc . Eso es l o que para sus 
v i r t u d e s ped imos . ( D o s ore
jas en el p r i m e r o , a q u i e n 

Los turistas 
ya han empezado. 

Así esperan 
a que 
aforan 

las puertas 
de la plaza. 

e n t r ó a m a t a r c o n ley ver
dadera , y vue l t a a l r u e d o e n 
e l o t r o , t a m b i é n de p r e m i o , 
p e r o que se e s f u m ó a l r e c i 
b i r u n p inchazo seguido de 
estocada atravesada.) 

M I G U E L I N , C U M P L I D O R 

M i g u e l í n ha c u m p l i d o . 
As í , a secas. N i h a estado 
b ien , n i t a m p o c o h a estado 
m a l . C u m p l i d o r y c o n e l 
o f i c i o q u e le caracter iza . Me
j o r en e l segundo de l a t a r 
de q u e e n e l q u i n t o . Supe
rior c o n las bander i l l a s en 
ambos . N o t a n t o c o n la m u 
leta . C i e r t o es que su segun
d o b u r e l — e l de m á s pre
sencia d h l enc ie r ro— r e s u l t ó 
u n t a n t o b r o n c o , y e l d i e s t r o 
se l i m i t ó a t ras tear lo , ha
c i endo ver a i p ú b l i c o l a ú n i 
ca l i d i a adecuada que e l b i 
cho t e n í a . (Aplausos y salu

dos en u n o y s i lencio e n el 
o t r o . ) 

C U R R O G I R O N . M A L 

. . . Y C u r r o G i r ó n . M a l a 
secas. N i s iqu ie ra c o n las 
b a n d e r i l í á s t u v o " s u " tarde . 
A ambos t o r o s les p u d o sa
c a r m á s p a r t i d o . N o hizo 
nada saliente. Nada acepta
b l e p u d i m o s ano ta r de é l , Y 
m u c h o m e n o s recordar . 
( M a t ó a ambos de med ia 

Santiago López se llevó tas dos 
primeras orejas de la Feria. 
Bien por Santiago. 

Nada menos que «esto» le echa
ron a Santiago López sos hin
chas... 

estocada. A m b a s regularc i -
l las , s i n o r t o d o x i a . S i lenc io 
y p i t i t o s . ) 

U n a cosa en f avo r de los 
t res espadas: T a m b i é n t u 
v i e r o n c o m o enemigo a l 
v i e n t o , aunque n o c o n la 
fuerza de v e i n t i c u a t r o horas 
antes, d u r a n t e la n o v i l l a d a . 

Es to es t odo . Quedan cua
t r o co r r i da s . Todas se espe
r a n c o n g ran I n t e r é s . E n 
el las se c i f r a n las esperan
zas y e l en tus iasmo de los 
af ic ionados , j A ve r s i e l f r i q 
y e l v i e n t o de jan en paz a 
Empresa , to re ros y af ic iona
dos, v a m o s ! 

Que a s í sea. 

J e s ú s SOTOS 



MIENTRAS SUENAN LOS CLARINES 
Por Antonio CASERO 

—fPero, bueno, se-
ñ o r Anaoleto!... Pero, 
¿ q a é hace u s t é a h í pa-
rao, con el f r í o que vie
ne y con la p a ñ o s a bor-
dada y todo?... 

— ¡ Y a ves! ¿Qué voy 
a hacer? . . . Me acaban 
de enterar ahí , en el 
co l imo de enfrente, 
que l a novil lada de es
ta tarde la h a n suspen
dido. ¡ A m o s que hay 
que ver, s e ñ o r L u c i o ! 
E s t a r esperando todo 
el invierno a que lle
gue la fecha seña la , jy 
n ada . . . ! Claro que el 
d ía se h a puesto en 
contra, ¿ e h ? Porque 
decimos di fr ío . ¿ Y el 
viento? E s e l P o l o , 
vamos. Y a s í no se 
puede torear, Luc io . 
As í no se puede to. 
rear. Pero, vamos, es 
m a l a pata. Y l a novilla 
era b o n i t a , ¿ e h ? . . . 
i E s o s M u r t e i r a . . . ! Oi
ga: ¿ U s t e d no le en
cuentra parecido a un 
amigo nuestro —de 
la r e u n i ó n — a ese to
ro del cartel?, . . Pues 
que e s t á hablando, 
¿ e h ? . ¡Y no me pue
do acordar de quien 
es!. . i Con las ganas 
que hay de ver toros! 
; ¡ E s o s Murte i ra» . . ! I 

JIMENEZ ÍM AROWEZ TiRHJNiFA iEN BABOELON 

BARCELONA, 15. (De nues
t r o corresponsal.)—El tanta
r a n t á n sufrido por el novil le
r o Aranda, en Valencia, inclu
y ó en el cartel a Rafael J i 
m é n e z M á r q u e z . E l muchacho 
ha estado muy valiente. A su 
p r imero l o ve ron iqueó , sin j u 
gar bien los brazos. E l bicho, 
muy bravo, l legó a l ú l t i m o 
tercio pidiendo pelea. N o le 
p e r d i ó l a cara J i m é n e z M á r 
quez, ordenando una faena to
rera, dominadora, destacan
do una serie de naturales 
abrochados con afarolados. 
M a t ó de una entera y pasa
da y le concedieron u n a 
oreja. 

Su segundo sa l ió suelto de 
los capotillos. E m p e z ó J i m é 
nez M á r q u e z con dudas y 
achuchado, pero luego se cen~ 
t r ó con la res, s a c á n d o l e al
gunos pases valentones, que 
se jalearon. M a t ó de una en
tera, pinchazo sin soltar y 
una hasta el p u ñ o . Aplausos. 

E l Cazalla, nuevo en esta 
plaza, s a l u d ó a su p r imero 
con un faro l de rodillas. Lue
go se e s t i r ó en unas veróni -
c a s r í t m i c a s y templadas. 
Acusó excelentes maneras en 
su labor muleter i l , aunque el 
bicho, f lo jo de manos, a i caer
se, des luc ió su trabajo. M a t ó 
de u n pinchado en hueso y 

A 
media, marcando los t w 
Se le a p l a u d i ó . 

A l qu in to l o picaron Drw 
llegó s in ahormar al ÚIHT 
tercio. ^ 

Nos g u s t ó E l Cazalla tira», 
do m u y bien de su ene^i 
con la mano zurda, Rinty7' 
su enemigo de un * 
escupido y una entera. Dio i 
vuelta a i ani l lo , con alguJa 
protestas. 

Curro Machano, que ta 
b ién se presentaba en es"a 
plaza, s a l u d ó a su primero 
ccn v e r ó n i c a s , muy apurad 
lias. L a res se volvía rápiria 
a lo que con t r ibu ía el die¿ 

S U S P E N S I O N 

E N M A D R I D 
Por el pío y el viento se 

suspendió el domingo la no
villada anunciada en la pla
za madrileña de las Ventas, 
con la que se iba a inaugu
rar la temporada en dicha 
plaza. El cartel anunciado, 
que queda aplazado hasta 
el domingo 22, era el si
guiente: novillos de Murtei
ra Gravé, para Luguiltano 
Chico, Paco Bautista y Mar
celino. 

E S P A Ñ A : SUSPEN8IIN 
M A L A G A Y DOS FET 

A M E R I C A : P A Q L I R O , BIEN EIM QUITO (sábado) 
GABRIEL DE LA CASA TOREO TAMBIEN EN QUIT 

M E J I C O 

IMANO iA MANO 
LEAL-MARTINEZ 

ACAPULCO, 15.—Magnífica 
entrada. Toros jde Santo Do
mingo, dos cumplieron y dos 
dieron buen juego. 

Alfredo Leal, faena, |en su 
pr imero , con pases de todas 
las Imarcas. Estocada, p re j a . 
En el otro, faena valiente, y 
dos pinchazos y I estocada. 
Ovación. i 

Manolo Mar t ínez , faena de 
pases variado. Tres pinchazos 
y estocada, perdiendo as í Ja 
oreja. En el o t ro , faena vo
luntariosa, tratando de sacar 
el pnayor part ido. Tres pin
chazos y estocada. Palmas. , 

PAOUliRO, ENTONADO 

GUADALAJARA, 15.—Plaza 
Monumental . Un toro de Te-
T e q u i s q u i a p á n para rejones 
y seis de J o s é J u l i á n Llagu-
no, que cumplieron. 

G a s t ó n Santos, en el de re
jones, ovac ión . 

Joselito Huerta se m o s t r ó 
torero, pero falló con el es
toque, y e s c u c h ó un aviso en 
el pr imero . En el o t ro , pases 
de todas las marcas. Pincha
zo y estocada. Vuelta. 

Eloy Cavazos, aplaudido 
c ó n el capote y faena br i l l an
te. Dos estocadas. Ovac ión . 
E n e l otro, faena voluntario
sa. Pinchazo y estocada. 
Ovación. 

Adolfo Avila «El Paqu i ro» , 
rea l i zó faena entre pitones. 
Pinchazo y estocada. Ovación . 
E n el ú l t i m o , aclamado con 
el capote, faena br i l lante . Es
tocada y pe t i c ión de oreja, 
que no conced ió el presiden
te, pero que c o r t ó un ban
deril lero. Vuelta. 

C O G I D A IDE NUÑEZ 

GUADALAJARA, 15.—Plaza 
del Progreso. Excelente entra
da. Mano á mano de Miguel 
Angel Núñez y Miguel Vi l l a -
nueva. Novil los de Ezequiel 
Gut ié r rez , peligrosos en su 
m a y o r í a . 

Miguel Angel Núñez , se 
l im i tó a salir del paso. E n el 
tercero de su lote r e s u l t ó co
gido, con cornada en^el mus
lo derecho. 

Miguel Villanueva m o s t r ó 
valor y voluntad, pero sin 
mayor lucimiento. En el últ i
mo, se luc ió a l torear con 
capote. Faena con pases de 
todas las marcas, pero m a t ó 
de cuatro pinchazos .,y dos 
descabellos. P e r d i ó la4 oreja. 

E l trofeo «Silverio Pérez», 
en disputa, fue declarado de
sierto. 

L O S NO'VejES, 
iEN h A íMEXStCO 

MEJICO, 15.—Novillada de 

noveles, con la que se inau
g u r ó la temporada de novilla
das en la plaza México. Ke-
gular entrada. Dos novillo^ 
de Atlanga, que dieron poco 
juego, y cuatro de Coazama-
lucan, bravos, pero flojos. 

Manolo Barbosa, dos me
dias estocadas. Vuelta. 

NOTICIARIO MEJICANO 
GRAN R E C A U D A C I O N E N 
L A CORRIDA D E L E S T O Q U E 

D E ORO 

L a corrida, del Estoque de 
Oro, con la que terminó la tem
porada tauirma en la México, 
el pasado domingo, tuvo una re
caudación de 836.000 p e s o s 
(4.681.600 pesetas), según infor
mó hoy el dáestr© Antonio del 
OMvaj^ secretario general de la 
Asociación Nacional de Matado-
res, una de las organizaciones 
sindicales taurinas que fueron 
empresarias de dicho festejo. 

Del Olivar dijo que las utili
dades serán aplicadas a pago de 
servicios médicos y hospitaliza
ción en el sanatorio de las Ame-
ricas, y sanatorio San Lorenzo 
de esta capital. 

R E S U M E N D E L A TEMPO
RADA 

Fue «na temporada hrillante, 
que dejó satisfechos a los aficio
nados y, en ella, se cortaron en 
total 21 orejas y dos rabos. Ca
be hacer la advertensoia de que, 
seguramente, en la actualidad, la 
plaza de la capital mejicana e« 
la más difícil en eso de la con
cesión de apéndices. 

E. total de fesksjos fue de ca
torce corridas, en las que inter
vinieron: Alfredo Leal, Curnto 
Rivera y Eloy Cavazos, con cin
co corridas cada uno. Manolo 
Martínez y Jesús Solórzano, con 
cuatro. Santiago Martín «Viti», 
Angel Teruel y Curro Vázquez, 
con tres. Manolo Espinosa «Ar-
milHta», Miguel Mateo «Migue-

lín», Ricardo de Fabra, J*1"^ 
Rangel jy Antonio LomeHa, c0) 
don. Y una, José Fuentes, H** 

Fernando dos Santos. TW1 te. 
actuaron en una ocastó» l»8 ^ 
joneadores Angel y Bafa^I 
ralta. 

V I E N E A ESPAÑA A L E ^ 
DRO O T E R O 

„ Aleja11-
E l novillero macano * 

dro Otero, saldrá el lul,eS r<1ü0 
Madrid, donde tiene P^pec -
un bonito calendario «n P ^ ^ , . 
tíva, preparado por su ^ f l ^ t e . 
do. Alberto Alonso muactüS, 
Er» total son v e i n t i c i o s » ^ ^ 
clones las que tíens Pre 

L 



d o m i n g o t a u r i n o 

ahogarle la salida. L o 
tro. >rde dos pinchazos, l ina 
p e c e r a y tres descabellos. 

0S c S ó plaza t a m b i é n 
nn bicho excelente. Lo ve 

^ i í n e o Machano con tem-
r ? ^ f enipaaue- Llegó la res 
p fuerza al ú l t i m o tercio, 
ff iniciación de la faena mu-

rü í 
pa; 

. 1 v COTÍ" el trapo en ia do. 1 

M fue de p r imer orden, 
Upases por bajo y cam-
S c » . Luego s iguió en r edop 
5 Y con el trapo en ia 

.rria bordó unos magn í f i cos 
Surales. Y a con la charan-
Ja sonando, continuo con 
»n0S pases de espalda y mo-

' " i S de dos pinchazos y 
J a honda delantera. Como 
¡¡abía frío en la plaza, el 
núblico inició el desfile antes 
de que manejara e l cachete 
el puntillero. 

Rafael MANZANO 

OREÜAS PARA B E N -
JUiMEA, S O L E R Y 
MORENO iPUDAiL 

VELES-MALAGA, 15. — Pla¡za 
portátil. Toros de Beca Belmon-
te, buenos. £3 cartel quedó en 
mí mam a mano al no actuar 
Victoriano Valencia por ed acci-
ctente mortal sufrido por el pi
cador Vicente Llórente cuando ss 
dirigía a Málaga. 

Rafael Jiménez Márquez ha empezado bien Cazalla también puso mucha voluntad. Aquí Curro Machano no hizo nada a derechas. Le 
su temporada. 'Cortó una ore|a tras derro- le vemos en un derechazo. pudieron los nervios, 
char valor. • (Potos VALLS.) 

Pedrín Benjumea. faena valien
te a su pnlmero para un pincha
zo, estocada y descabello. (Ova
ción y saludos ) En ei segsundo, 
buena faena con pases mirando 
al tendido. Mató de una estacada 
y descabello. (Oreja y petición 
de otra.) En el tercero, faena 
por alto para das pinchazos, es
tocada y descabello. (Ovación y 
saludos.) 

Miguel Soler, faena con la ma
no derecha a su primero, para 
una estocada casi entera. (Peti
ción de oreja y vuelta al ruado.) 
En el otro, buena faena con pa
ses de todas las marcas. Mató 
de un pinchazo y estocada. (Ore
ja y petición de otra.) En el úl
timo, faena breve. Mató de me
dia estocada y tres descabellos. 
(Aplausos.) 

En cuanto lugar actuó el rejo
neador Gregorio Moreno Pidal, 
que cortó dos orejas. 

OTRO fTiRlUNiFO IDE 
GARMENiOITA 

ORIDOÑEZ (COMO 
GANADERA 

FÜENGIROLA, 15. — Cinco no

villos de Carmencita Ordóñez, 
bravos. 

E l rejoneador Tomás Sándhez, 
vuelta al ruedo. 

Blas Romero «Platanito», dos 
orejas y rabo en uno y vuelta al 
ruedo en el otro. 

Antonio Galán, dos oreja® «n 
el primero y ovación en el ú l r ' 
timo. 

EN LAS VENTAS, CORRIDA EN VELEZ- n a n v j u u E s 

E 

») 

UVALES DE CATEGORIA 

V G U A D A L A J A R A (domingo) 
TO V C O R T O T R E S O R E J A S 

Miguel Rivera, gran estoca
da. Vuelta. 

Fidel Vega, estocada sin 
Puntilla. Vuelta. 

Félix Mejía m a t ó al p r imer 
^aje. Vuelta. 

Jorge Rodr íguez «Chani to», 
vanos pinchazos. Silencio. 
Jorge Díaz, repetidos pin-

J-nazos. Tres avisos y vuelta 
61 astado a los corrales. 

DESTACO 
BENAVIDES 

VÍ1IÍHEVP LAREDO, I S . - N o -
waa de selección con reses 

e vanas ganade r í a s . 
Juan Mendoza, Paco He-

q u ¿ y. .José Antonio Veláz-
dieron vuelta a l ruedo 

fue «i E l Sran t r iunfador 
navide. 61162013110 PePe Be-
con r l * ' c o r t ó una oreja, 
petii?6 1Clon de otra. R a ú l Ca-

Mo¿s^flen0crga y Rodolfo 

POCA (COSA 
EutS^8 CALIENTES, 1 5 . -
GaraWn oja- Novil los de 
a,UiQuP f, que cumplieron, 
mos ^ e r o n flojos de re-

A r t u r o Magaña , silencio y 
vuelta. 

Jorge J iménez , de Venezue
la, vuelta en ambos. 

Rolando Valle, silencio y 
aplausos. Recibió un puntazo 
en el g lú teo izquierdo 

dos mane®. (Le fueron concedi
das simbódioaments ¡Las orejas y 
el rabo.) En el úitdmo, faena 
porfiada, dos pinchazos y esto
cada, aá manso toro. (Ovación.) 
Sadió a hombros. 

O R E J A , E N 
B A R C E 1 0 M , 
A J I M E N E Z 
M A R O U E Z 

E f ü i T A n o i t V E N E Z U E L A 

EN QUITO: iLU€llDO 
'MANO A IMANO PA-
QUIRO^G.OE LA C A S A 

QUITO, 14. —Cuatro toros del 
Eocdo, Méjico, regulares. Indul
tado injustamenta el lidiado en 
cuanto Jugar. Dos de José María 
Haza, niacianales. Mansos. To
rean mano a mano El Paquiro 
y Gabriel de la Casa, 

ADOLFO AVILA «EL PAQUI
RO», ai primero, manso y peli
groso, faena de lidiador, para 
pinchazo y estocada. (Pelmas.) 
En ed segundo, ovación en veró
nicas. Faena valerosa y de arte. 
Estocada. (Dos orejas.) Al ter= 
cero, un pinchazo y media de
lantera. (Sdlendo.) 

GABRIEL DE LA CASA, al 
prhriaro, rriansurrón, se mostró 
lidiador en tana faena variada. 
(Una oreja.) Eh e: cuarto, que 
fue el indultado, faena sobre las 

F E R I A D E S A N J O S E 
E N L A P L A Z A D E M A -

R A C A Y . 

CARACAS, 14. (Antonio Nava
rro, corresponsal.)—La plaza de 
toros de Maracay, si bien bastan
te más pequeña que la Monumen
tal de Madrid, es la que más 
semeja arquitectónicamente a Ija 
Catedral del Toreo. E l coso de la 
capital aragüeña será escenario 
de dos corridas, organizadas con 
motivo de celebrarse Ita Feria de 
San José. 

El día 21 integran el cartel Mi
guel Márquez, Dámaso González 
y el criollo Joselito López, con 
toros de la divisa de Bella Vista, 
cuyo ganado procede de Colom
bia. El día 22, lidiarán toros 
meücanos de Valpanaíso, los es
padas Dámaso González, Gabriel 
de la Casa y El Ciclón de Puerto 
Cabello. 

TONICA 
GENERAL: 

FRIO Y 
MUCHO 
V I E N T O 

IPAIRA LOS ASILOS 
CIUDAD REAL, 15. — Festival 

taurino a beneficio de la Campa
ña pro Asilos de la Provincia, 
patrocinado por la esposa del 
Gobernador Civil. Asistió cotí la 
patrocinadora la duquesa de Ba
dajoz, a quien tos diestros brin
daron los novillos. 

Siete reses de Ana María Iriar-
te de Dávila e Hijos y tato de 
José Luis Víctor, desigvMes. 

E l rejoneador Manuel Vidrié, 
dos orejas y rabo. 

Antonio Bienvenida, dos orejas 
y rabo. 

Jaime Ostos, dos orejas. 
Andrés Hernando, dos orejas. 
José Fuentes, dos orejas y 

rabo. 
José Manuel «Tinín», dos ore

jas y rabo. 
José Rwiz «Calatraveño», dos 

orejas y rabo. 
E l novillero León del Campo, 

un aviso y ovación. 

¡VAYA CARiTEU 

•LOGJfeOflO, 15.—Festival tauri
no a beneficio del Asilo de An
cianos Desamparados de la capi
tal. Presidió ta reina de las Fies
tas de la Vendimia de la Rioja. 
Se guardó un inmuto de silencio 
por «Z fallecido Ramitos jefe de 
los muliUeros de dicha plaza du
rante cincuenta años. 

Seis novillos-toros de Antonio 
Martínez, regulares. 

Antonio Ordóñez, una oreja. 
Antonio Borrero «Chamaco», 

silencio. 
Paco C a m i n o , dos orejas y 

rabo. 
Yit i , aplausos. 
Dámaso González, vena oreja. 
Curro Vázquez, silencio. 



« V a s c o » , n n e x t r a ñ o c a s o 

d e s e m e n t a l d e r e f l e n t a 

T E N T A D E R O S 
EN « L A S 
I N F A N T A S » , 
D E A R A N J U E Z 

E l toro "Vasco" 
permanece 

e n los corrales 
de l a placita 

" L a s Infantas", 
donde tan buena 

pelea hizo. 
E n cuanto se recupere q u e d a r á 

como semental 
de l a ganader ía . 

que 

As í se arranca "Vasco" 
en cuanto le asoman 

un trapo desde l a tapia. 
Observen la punta de capote 

que aparece en el centro* 
a la izquierda. 

U n semental de u n ganadero 
de segunda 

puede hacer una g a n a d e r í a 
de primera. 

(Fotos M O N T E S . ) 

Me parece que e l ganadero de «Las 
In fantas» , en Aranjuez, Gabrie l Gar
c ía S á n c h e z lleva camino de conver
tirse en un buen ganadero. L e e s t á 
echando amor y esperanza a este 
arte y oficio que es la crianza de ga
nado bravo. - -

Y s i digo esto —cuando me gusta 
ser parco en los elogios por norma— 
es porque ú l t i m a m e n t e le he visto en 
los tentaderos de su casa atinando 
y exigiendo, aunque q u i z á demasia

do blando con los toreros, como si 
le fal lara un poquito de fuerza en la 
voz para dejar bien sentando q u i é n 
es el amo. Pero creo que lo hace m á s 
por amabil idad con todo el que le 
rodea que por i n d e c i s i ó n , porque 
don Gabrie l es hombre m á s presto 
a la sonrisa que al grito. 

H e visto becerras muy buenas, con 
estilo y con clase, lo que es un buen 
certificado de futuro para un gana
dero de segunda. Y sobre todo he 

visto la b e l l í s i m a pelea del 
tal « V a s c o » , que va a dar 
blar como consiga «ligar» un^ e 
da de clase. ¿ S e imaginan usted31113" 
que es u n toro de retienta res^0 
afeitado y que se v a a los cah^0 
con una clase, u n empuje y una 
gancia que recuerdo a pocos 
¿ S e i m á g i n a n ustedes lo que eros? 
toro que se echa encima al picSHUn 
y no le hace caso, encelado en 
caballo? ¿ S e imaginan ustedes0 f' 
nobleza de u n toro que al dj . 
g u í e n t e e n t r ó de nuevo a la hah S' 
c i ó n del mueco sin hacer un ext^ 
ñ o ? ¿ S e imaginan ustedes lo qJra" 
u n toro que no pierde las ganas 2 
lucha en n i n g ú n momento, aun t 
niendo profundas heridas, una de i ^ 
cuales estuvo a punto de dañarle 
p u l m ó n ? ¿ S e imaginan ustedes1]11 
que es tener las heridas abrasán/ 
le d ías d e s p u é s y acometer a la ^ 
n ima i n d i c a c i ó n , con el mismo ínirv» 
tu y la misma hermosa arroganCi^ 

Pues é s e es el semental «Vasco» 
tentado con puya normal de corrida 
del que no me gustar ía olvidar 
nombre. 

E l pr imer día, Higares y el colom
biano G e r m á n U r e ñ a realizaron las 
faenas de tienta con «Vasco» —ade
m á s — en plaza. E l segundo, toreros 
principiantes, demasiado verdes 
p a r a faenas de esta clase. Y el terce
ro, R a ú l S á n c h e z y el ganadero Paco 
Santero, que m á s parece torero por 
l a a f i c i ó n derrochada y la limpieza 
de sus muletazos que ganadero. 

Tampoco voy a poder olvidar «Las 
In fantas» y a don Gabriel García, 
porque me han proporcionado opor
tunidad para dar algunos muletazos 
a unas becerras. Me imagino lo que 
tienen que gozar los toreros después 
de una faena completa. 

Cada vez me convenzo más de que 
el toreo e s t á , por encima de todo, 
en e l campo. Y que para compren
der el toreo hay que i r a los tenta
deros. Y para comprender al torero, 
torear. 

L o que no digo es que sea impres
cindible, pero sí muy conveniente. 

DÍAZ-MANRESA 

E L M A L D E l A ü 

A L T E R N A T I V A S 

Estoy completamente de ^ 
con todo lo que se escribe V ^ 
en relación a las facilidades 9-
pora ios que quieren tomar ¡a ® ̂  
tiva y saltan algunas r ttva y smvan atgunas v̂ ** tó 
rrismo m doctorado. Claro ^ - J 
tima de este transcendental P^0^'. 
profesión taurina es para el y ^ c,-
pues va a parar al mmión/t̂ carn^ 
vidados por la afición y, jjp 
por las Empresas, no yfi 
luego, de aquél ni aten siquiera 
actuar como subalterno. ¿ 
quien crea que si el que se ^ 0 
es el que se doctora sin ir 611 ^ T 
das condiciones, allá él fe, 
que se proporciona, e, W*0* V ^ 
rá aquello de que cada ̂ ^ u 
cer de su capa un sayo. W ' esat ^ 
parte, debemos considerar ^ ^ i o ! 
ternativa se asemeja & un — -- _ eUos 
estos intentos —^«^^ .fLf^"ú 
ya impelido por un ^ ' Z ^ n a V 
tamos en la obligación nuv** 
pedirlos. 



C L A V E L E S D E 

T U M B A M A N O L E 
«rometimos a d o ñ a Angustias, 

^ 0 Lafre del inmortal Manolete, 
g L R ü H K ) se h a cuidado 

. fliie al mausoleo del torero, 
a„ d cementerio de C ó r d o b a , 

no le falte 
e l homenaje f loral 

de nuestro semanario. 
cmo recordarán nuestros lectores, 

en nuestro n ú m e r o anterior, 
«, el espado « i que d á b a m o s cuenta 

de la i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a 
a que fue sometida 

en l a Ciudad Sanatorial 
"Francisco Franco" 

d o ñ a Angustias S á n c h e z , 
encargó a sus familiares, 

antes de abandonar C ó r d o b a , 
que no faltasen flores 

en la tumba de s u hi jo . 
Pues bien, 

aunque sus familiares de a l lá 
han cumplido e l deseo 

de l a anciana s e ñ o r a , 
t a m b i é n E L R U E D O 
ha querklo sumarse 

a l a ofrenda 
y encargo 

a su corresponsal e n C ó r d o b a 
q u e depositase 

los más bonitos claveles rojos 
que encon t rase 

en la capital de los califas, 
y ahí vemos a l a s e ñ o r i t a 

Malte R o d r í g u e z , 
Wja de nuestro c o m p a ñ e r o L a d i s , 

depositando 
el ramo de claveles 

en nombre de todos 
cuantos trabajamos 

para E L R U E D O . 

" i QUE POIERLE COTO, PERO TAMPOCO ES DE 
fftó^0 ?U€' sobr€ todo deinás, a lo 
" v Z ^ ? ! r e c h o * P * ™ to-
h a b e r ^ r ^ COn cabaílos se exija 
taño v T*10 671 ***** de ^ ^ue' an ' 
en ¿ o "amaban económicas, o sea. 
fteros esí<in ausentes los varilar-
rnente ¿ - ^ Ca:rnbio, se dejan total-

^ t 1 9 ^ Púevtos para el doc-
eí pro^vT"*0 & W sólo tenga 
kt- ^ a i ^ / 0 ^ P o n e r s e en sus tarje-

"«mo de T<a, matador de toros. 

^ con 65 ^rtvta mi coinciden-
^ h¡LqUe eStas' 0 sñntiares 0?«-
T** tuevn e*í/uesto, pero discrepo, 
JcíoroS ' ^ 108 ««« incluyen ius 

f1*- fatai ' ninguna manera. Ése i > fatai * ntrWU7ia manera. Ese 
% ^ Z S % f <** ^orarse sin ha-
¿ j t o h s ? ^.^ntítero en Madrid, 
^TIOJ ' ^ t e r b r <a siglo en que 

y^ot oJP** SerÍ71 pocos tos afi-
¿ ¡ * o . Por ^ €onozcan & caso Es-
^ í o m . . f 1 . ^ egaitwco. va que 

de Zarra en un partido internacional, 
o el de Marcelino al equipo ruso ~-¡Ay, 
madredtá mía y Que uno tenga que 
reconocerlo así!— ahí va el caso 

Córdoba tenía en Lagartijo el man
dón de la 'torería, y e í sustituto del 
grán Rafael a la vista: otro Rafael; 
Querrita. T Sevilla, tan cuna del to
reo como Córdoba, con sólo toreritos 
de menór cuantía, o, por lo menos, sin 
la categoría de los dos Rafaeles. Y sur
gió el Espartero, Maoi&lo se fugaba la 
vida todas las tardes, y, después de me
dia docena de noveladas, y ninguna de 
ellas en Madrid, sé decidió a tomar la 
atlemativa. 

—Nuestro torero —decían los sevilla
nos, llenos de júbilo— no ha necesita
do ser varios años banderillero y al
gunos más medio espada, como a los 
novilleros se les lUmuzba entonces. 

Pero Lagartijo se negó a entregarle 
¡a borla de doctor, alegando que Tío 
había visto torear « SI Espartero e 
ignoraba si estaba en condiciones de 

tomar la alternativa. Malas lenguas, 
que también las ha habido siempre, 
aseguraban que lo que dijo lagartijo 
fue: «Yo no doy la cdtemativa a cha
faos.» 

Y el chalao llegó a ser el más peli
groso competidor del Guerra —ya éste 
en posesión del mando taurinô -, y 
los públicos lo veían anunciado junto 
a Rafael más gustosamente que a to
das las demás figuras, Y ambos hubie
ran sido pareja, análoga a la de 
Lagartijo y Frascuelo, si el miurevo 
«Perdigón» no pone término a la vida 
de Maoiiüo. 

Hay varios casos más de alternati
vas consideradas prematuras y sin ha' 
ber actuado de novillero en Madrid, 
que se consideraron equivocadas. Aun
que equivocada se tachó también, por 
algunos críticos de la época, la del pro-
pió Guerrita, que había sido banderille
ro con Femando «el Gallo» y Lagartijo 
cabeza del escalafón 

El caso más destacado, por lo que 
luego fue en e l foreo y por haber pasa

do a la historia como una de las gran
des figuras de todos los tiempos es el 
de Domingo Ortega. El diestro de 
Borox liabía toreado no poco en no-, 
villadas de ínfima categoría y Domin-
guin lo üevó a la plaza de Tetuán de 
las Victorias y, luego, a Barce&oiia tres 
tardes, anunciando inmediatamente su 
alternativa que tomó en los comienzos 
del año siguiente. Se habió —¿cómo 
no?— de la precipitación en el docto
rado, de la desconsideración al público 
madrileño por no haber ido de novi
llero a la plaza principal de la Corte y 
no faitearon tos peores augurios para 
el ahijado del padre de los Dommgui-
nes. Y tó cierto fue que se colocó a la 

Pero a pesar de estos casos que de
ben ser considerados como excepcio
nales, ló cierto es que hay que regla-
mentar, imponiendo deferminadas oWi-
gackmes, el acto solemne e fntéresetn-
ttsímo de ta tonta dé la borla del doc
tor en tauromaquia, 

Juan de MALAGA 



Corridas Orejas Puntos Corridas Orejas mmm d e 

T R O F E O S 1 9 7 0 
( H a s t a e l 1 5 d e m a r z o ) 

Rafael Jiménez Márquez... 
Luis Procum 
Anbonáo Rojas 
José Fernández «Español». 
Alonso Morillo 
Antonio Arroyo 
Curro Oamacho 
Juan Oaparrós 
Pedro López «Cortijano».. 
Curro Macfaano 
Miguel Angei 
Vicente Martínez «Levan

tino» ... 
Juanito Muñoz ... 
Vicente Murcia 
M . Peropaore «Cincovi-

Has» 

3 
3 
3 
1 
1 
0 
O 
O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Rafael Romero 
Pedro Sánchez 
Salvador Vaga Gallardo 
Joaquín Zuazo ... 

R E J O N E A D O R E S 

Süivestre Navarro Drenes, 
Tomás Sánchez ... 
Gregorio Moreno PAdal ... 
Ricardo Serra T o r r e s 

«Bombita» 

Joaquín Bernadó. el espada que más corridas ha torea
do hasta el momento 

M A T A D O R E S 
Corridas Orejas Puntjs 

Dámaso González, que ocupa el primer puesto en nues
tra puntuación del «Marcador» 

£1 novillero Roberto Piles, primero en número át 
festejos y puntuación «a su categoría 

Joaquín Bernadó ... 
Manolo Carrillo ... 
Manued Alcaraz 
Diego Puerta ... 
Antonio García «Utrerita». 
Dámaso González 
Paco Camino 
Santiago López ... 
García Corral «Juan José». 
Julián. García 
Juan Manuel Inchausti 

«Tiním 
Angel Teruel 
Horenció C a s a d o «ES 

Hendho» 
Gregorio T é b a r «Indu-

sesro» 
Santiago Mart ín «El Vita». 
Pepe Luis Román 
Pedrín Benjumea 
Miguel Soler ... 
Manolo Cortés 
Curro Girón 
Miguel Márquez 
Miguel Mateo «Miguelín». 
Victoriano Valencia 

3 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

O 
4 
3 
2 
l 
8 
6 
6 
4 
4 

4 
4 

N O V I L L E R O S 
Corridas Orejas Puntos 

Roberto Piles 
Blas Romero «Platanito». 
Joaquín García «Cazalla». 
Raúl Aranda 
Juan Asenjo «Calero» 
Antonáo Galán 
Pascual Mezquita 
Ricardo Chibanga «Africa

no» 
T. Libreros «Bormujano». 
Jesús Gómez «El Alba» ... 
José Luis Gran 
M . l ibreros «Marcelino»... 
Pablo Alonso «Arruza» ... 
Manolo Ortáz 
Monserrate Espinosa «Cu-

rrillo» 

10 
6 
6 
7 
9 
7 
4 

8 
4 
6 
4 
3 
2 
2 

CARTELES 
PROXIMOS 

M A R Z O 

i7 VALENCIA.—Paco Camino, 
Ricardo de Fabra y Dámaso 
González (Urquijo). 

18. VALENCIA—Diego Puerta, 
Miguel Márquez y Julián 
García (Pinohermoso). 

19. ALICANTE. — Dámaso Gó
mez, E l Tino y E l Inclusero 
(Valdeolivas). 

19. BADAJOZ.—Aliónete, Curro 
Romero y Juan Calero, que 
tomará la alternativa (Nava
rro Sabido). 

19. JATIVA—Diego Puerta, Ri
cardo de Fabra y Julián Gar
cía (Marcos Núñez). 

19. UTIEL—Andrés Hernando, 
Vicente Punzón y Bienveni
do Luján (Martín Berrocal). 

19. VALENCIA—Palomo •Lina
res», Angel Teruel y Manolo 
Cortés (Pallarés). 

19. BILBAO.—Antonio Porras, 
Herrerita y Puno (Garzón). 

19. CANTILLANA — Cazalla y 
M a n u e l Rodríguez (Beca 
Belmonte). 

19. FUENGIÁOLA—Antonio Ga
lán, Platanito y Curro Cla
ros. 

19. GRANADA—Antonio Rojas, 
Freddy Girón y Roberto Pi
les (Arauz de Robles). 

19. E L PUERTO DE SANTA 
MARIA—Rafael Torres, José 
Luis Calloso y otro (Os-
borne). 

19. VELEZ-MALAGA — Grego
rio Moreno Pidai, Conde de 
San Remy, Francisco Man
cebo y Luis Valdenebro (re
joneadores). 

19. ZARAGOZA—El Alba, Cin-
covillas y José Luis Gran 
(Diego Romero). 

22. MARSELLA—Diego Puerta, 
E l Cordobés y Miguel Már
quez. 

22. TOLEDO.—El Vi t i , Paquirri 
y Angel Teruel (Lisardo Sán
chez). 

22. MADRID (VENTAS). — Lur 
guillano Chico, Paco Bautis
ta y Marcelino (Murteira). 

22. ELDA—Freddy Girón y Ve-
lita, con Lolita Muñoz y To
más Sánchez (Valdeolivas}. 

22. LINARES.—Antonio Gil, Pa
co Bautista y E l Andujano, 
con Antoñita Linares y La 
Princesa (García Castaños). 

22. LUNEL. — Germán Urueña, 
Jesús Muñoz y Joselito Tat-
juelo (Yonnet). 

28. LORENZO MARQUES.—Jai
me Ostos y Armando Soares, 
con Antonio Luis López 
(Mateus). 

29. MADRID (VENTAS). — Ti-
nin. E l Hencho y Antonio 
Barea (Murteira). 

29. ALGECIRAS. — Julián Gar
cía y otros dos. 

29. CIUDAD REAL. — Victoria
no Valencia, Limeño y José 
Luis Parada. 

29. MALAGA.—Manolo Segura, 
Miguel Márquez y Pepe Luis 
Román (Belén Ordóñez). 

29. MURCIA — Diego Puerta, 
Manuel Cáscales y E l Cor
dobés. 

29. PAMPLONA—Paco Ceballos, 
José Falcón y El Macareno 
(Flores Albarrán). 

29. SEVILLA — Curro Romero. 
Riverita y Rafael Torres, que 
tomará la alternativa, con 
Antonio Vargas (Urauijo). 

29. ZARAGOZA.—El Vi t i . Palo
mo «Linares» v Manolo Cor
tés (Amelia Pérez Taberne
ro). 

29. ARLES.—Marcelino. Moreni-
to y José Luis Calloso (La-
cavp). 

29. CUENCA—Antonio Porras. 
Roberto Pites v ofro. 

30. ARLES —El Vi t i . E l Cordo
bés y José Falcón (Gerardo 
Ortem). 

30. BARCELONA.—Palomo •Li 
nares» v oíros dos. 

30. CARTAGENA—Curro Girón. 
Benjumea y Utrerita (Dio
nisio Rodríguez). 

A B R I L 

5. MADRID (VENTAS). -Fer
nando Tortosa, que confir 
mará la alternativa, y otro* 
dos. 

5. BARCELONA—Diego Puer
ta, E l Cordobés y otro 
(Mercedes Pérez Tabernero). 

5. SEVILLA — José Fuentes, 
Ruiz Miguel y Manuel Ro
dríguez, que tomará la al
ternativa (Lisardo Sánchez). 

10. SEVILLA — José Fuentes, 

Paquiro y Antonio Barea, 
con el Conde de San Remy 
(Torrestrella). 

11. SEVILLA — Angel Teruel, 
Miguel Márquez y Dámaso 
González (Camacho). 

12. SEVILLA —Curro Romero, 
E l Cordobés y Manuel Ro
dríguez (Núñez Hermanos). 

13. SEVILLA — Curro Romera, 
Paquirri y Dámaso Gonzá
lez (Bohórquez). 

14. SEVILLA. — Limeño, Angel 
Teruel y José Luis Parada 
(Arranz). 

15. SEVILLA.—Diego Puerta, El 
Cordobés y José Luis Para
da (Urquijo). 

16. SEVILLA—Paquirri, Miguel 
Márquez y Rafael Torres 
(Carlos Núñez). 

17. SEVILLA.—Victoriano Va 
lencia, Diego Puerta y Palo
mo «Linares» (Benltez Cu
bero). 

18. SEVILLA. — Emüio Oltva, 
Beca Belmonte y Ruiz Mi
guel, con Fermín Bohórquez 
(Guardiala). 

19. SEVILLA.—Limeño, Palomo 
«Linares» y E l H e n c h o 
(Miura). 

MAYO 
3. 

3. 

PUERTO LUMBRERAS. -
Victoriano de la Serna, José 
Luis de la Casa y El Maca
reno (Leonardo Arroyo). 
GRANADA.—Cándido López 
Chaves, Antoñita Linare's, 
La Princesa. Gaspar Reyes y 
Tomás Sánchez (Arauz de 
Robles). Novillada de rejo
neadores. 
LORCA—Diego Puerta, El 
Cordobés y E l Macareno 
(Leonardo Arroyo). 
CARAVACA DE LA CRUZ.-
Diego Puerta, Manuel Cascar-
tes v E l Cordobés. . , 
GRANADA.—Miguelín, José 
Fuentes y Paquirri (Catm-

ILLA.—Diego Puerta, £ ' 
Cordobés y Rafael Torres. 
GRANADA. — Diego Puerta, 
E l Cordobés y Miguel Már
quez (Méndez). . „ 
GRANADA.—El Vi t i , Palomo 
«Linares» y Dámaso Gonzá
lez (Conde de la Corte)., 
GRANADA. — Paco Canttno, 
E l Cordobés y Santiago Lo-

7. GRANADA. - Curro Girón. 
Pedrín Benjumea y J ^ 
García, con tos hermano5 
Peralta (Bernardino Jtr,ie 
nez). 

17 

20. 

28. 

30 

31. 



PUNTUALIZACIONES A UN HOMENAJE 

lA PEÑA « E l 7 » 10 
OgECIO A l GANADERO 

YIC10RIN0 MARTIN 
Y A l MATADOR 

ANDRES VAZQUEZ 
HOMENAJE. — Un aspecto general del 

salón del 
homenaje en él 

momento en que el 
señor Mart ín «Thomas» 

Inicia los 
discursos. Si di acto 

tiene fuerza para conseguir 
que veamos 

los toros 
de Martín y a Andrés Vázquez 

en las Ventas 
—aunque sea fuera de 

San Isidro—, 
este sería el mejor homenaje 

En fecha reciente se ha cele
brado en Madrid el homenaje 
que la conocida Peña Taurina 
"El 7" organizó en honor del ga
nadero don Victorino Martín 
—por el éxito de su toro "Bara
tero", lidiado en la plaza de las 
Ventaŝ  y de Andrés Vázquez 
—su matador, que obtuvo en 
aquella corrida un señalado 
triunfo. 

Asistieron unos 200 comensar 
les, y el acto transcurrió en gra
to ambiente; se charló mucho 
de toros, se escucharon al final 
las adhesiones y discursos de ri
gor, y el fácil entusiasmo de la 

' hora de los postres arrancó mu
chos aplausos a la concurrencia. 

Anotemos que en el capítulo 
de oradores abrió el tumo con 
brevedad el presidente de la 
pena, señor Martín "Thomas", 
31 Que siguieron en el uso de la 
Palabra Bobby Deglané. Manuel 
Bermúdez "Boliche" y E l Prínd-
^ titano, que leyeron las adhe
siones, rubricadas al final con 
sendas parrafadas de los dos lec-

y con un fandango por el 
cantaor". Lo cual nos hace 

^nsar —y no es de ahora— que 
más destacadas, con la lec-

las Personas ausentes que 
te ^ i í han ^istido al banque-

• t Abundarán por eso tanto 
Pto^?cias? Se llegó ^ 
men ofrecimiento del ho 
críS6' ,^6 <*>rri6 a cargo del 
C S ! ^ ^ Y Radio Nacional. 
CaSnnc 5Uerido 'R3dael "Pos de España, al que si-
^untíí ? 1150 de la palabra Ed-
de t^.G' Acebal. E l presidente 
^orSr^ ^"•táas. don Pedro 
ción ri' una feliz interven
ios , exPUcar hechos pasa-
r e c h ^ ellos ©1 poraué fue 
c ierOK?a Una corrida del gana-

homenajeado, aue phora 
4 ^ turno para la lidia—. 

y después pasó al micrófono el 
crítico de "Informaciones", Al
fonso Navalón, que se refirió en 
forma realista a las Peñas, a los 
homenajes y a los carteles de 
Madrid. Cerraron las interven
ciones oratorias Victorino Mar 
tín y Andrés Vázquez, para dar 
sentidas gracias a quienes les 
habían acompañado en el acto. 

Por lo que a nosotros afecta, 
hicimos acto de presencia en 
pleno de Redacción —por lo que 
no cabe duda sobre nuestra ad
hesión a la Peña organizadora y 
a los dos homenajeados—, pero 
queremos hacer unas puntuali
za ciones. 

Podría ser la primera el de

seo de que las Peñas tomasen 
conciencia de su realidad e in
fluencia. Para nosotros deben 
intensificar su labor de unión, 
marcar orientaciones y pesar 
—como representativas de la 
afición— en el momento de ha
cer los carteles. Porque, como 
subrayó uno de los oradores, el 
homenaje no bastaba por sí 
solo para hacer que la corrida 
cinqueña de Albaserrada que 
pasta en Galapagar y el torero 
Andrés Vázquez estuviesen en 
los carteles de San Isidro. Si las 
Peñas actuasen en la dirección 
precisa, tal vez lo hubieran lo
grado. 

Podría ser la segunda, que 

solamente se leyesen las adhe
siones de los no residentes en 
Madrid. Y de los madrileños, 
solamente las de aquellos que 
den brillo al homenaje y no 
traten de recibirlo de él. 

Y vaya la final. Que los ora
dores que vayan a intervenir 
sean anunciados en la propia 
invitación, en la misma forma 
en que se hizo con el ofreci
miento oficial, a cargo de Ra 
fael Campos de España. De este 
modo se evitan los "espontá
neos" y los "embarques", y se 
evita también el peligro de que 
se diga o se piense que a los afi
cionados se les va toda la fuer
za por la boca... 

OFRECIMIENTO- — El ofrecimiento oficial de! homenaje 
—que debió haber sido 
la primera intervención 

oratoria en lugar de la cuarta 
o quinta— 

corrió a cargo de 
Rafael Campos de España, momento que registra nuestra foto 

GRACIAS. — Los homeneajeados —que recibieron sendas 
estatuillas de recuerdo 
y regalo— dieron las gracias a los amigos 
que rindieron 
homenaje. Les vemos acompañados de la 
presidente de la Peña Internacional, recientemente inaugurada 
Fotos: CARLOS MONTES 

TAURINA 



LA FECHA de salida del presente nú
mero de E L RUEDO coincide con la 
a n t e p e n ú l t i m a corr ida de las «fallas» 
de Valencia. La ciudad levantina, l a 
gran urbe m e d i t e r r á n e a , en el transcur
so de sus fiestas m á x i m a s , va arriban
do a l momento crucial : esa hora bru
j a de la medianoche del d í a 19, festivi
dad del Patriarca San J o s é , cuando 
Valencia es u n col lar de llamas con
vir t iendo en ceniza verdaderos prodi
gios de gracia y de arte. Con toros an
daluces de URQUIJO-MURUBE se da 
el martes 17 de marzo la corr ida en que 
a c t ú a n PACO C A M I N O —el reciente 
gran t r iunfador de la p r imera feria 
del a ñ o , conquistador del I premio de 
la temporada, al resultar ganador del 
«Trofeo de la Magda lena» , de Caste
llón—. Alternan con el gran ca t ed rá 
tico de Camas el i n t r é p i d o espada va
lenciano Ricardo de FABRA, tras ha
ber saboreado las mieles de buenos 
éxi tos en Amér ica , l o mismo que el al-
bace t eño D á m a s o GONZALEZ, que cie
rra la terna. Para el 18 hay un encie
r r o del Duque de PINOHERMOSO, y 
abre la terna de esa p e n ú l t i m a jorna
da de conidas falleras el siempre in
teresante —porque interesa siempre el 
pundonor, el valor y e l arte— D I E G O 
PUERTA, rivalizando en la palestra con 
el indomable «cha i rque te de oro» , ese 
Miguel MARQUEZ que no se cansa de 
cortar orejas en uno y o t r o continen
te. Y para cerrar el valioso terceto, Ju
l i án GARCIA, el f lamante matador de 
toros que en la plaza de Cas te l lón , ha
ce unas fechas rev is t ió , su alternativa 
de m á x i m o esplendor, al obtener un 
éx i to verdaderamente extraordinario, 
con el l og ró de m á x i m o s trofeos y 
a p o t e ó t i c a salida a l t é r m i n o de la co
rr ida . Su toreo— como ha dicho con 
justa palabra nuestro D O N ANTO
N I O — . «era un toreo a r á f a g a s de fu
ria, alternadas con otras de reposado 

E s c r i b e : 

J u l i o E S T E F A N I A E N C A R T E L 

VALENCIA.—La plaza de toros de Valen
cia, en la calle de Játiva. Allí es donde se 
cuece actualmente todo el cotarro taurino 

temple; dominador y valeroso, que me
c ían y arrancaban clamores a l ten
dido . . .» 

Y para broche de lujo , la gran corr i
da de la festividad de San J o s é . S e r á n 
los toras de la divisa salamantiua de 
d o ñ a Mercedes PEREZ TABERNERO. 
¿ E s p a d a s ? Abriendo la tema, Sebas
t i á n PALOMO «LINARES», en cuyo co
r a z ó n i n t u í m o s a r d e r á la m á s radian
te hoguera que se pueda encender ba
j o el cielo de Valencia. Es la prima
ra gran feria que pisa el tan valienre 
y garboso torero de Linares y v e n d r á 
en u n gran son de dar batalla, incluso 
a s í mismo, el doncel. Manolo COR
TES, el f ino ar t is ta de t ier ra sevillana, 
s a b r á demostrar ante la afición de Le
vante y la que acuda del resto de Es
p a ñ a , que es u n orfebre del toreo y 
un valiente de verdad. Y el gran tore
ro m a d r i l e ñ o Angel T E R U E L —estilo 
depurado, valor sereno, domin io abs> 
lu to de la t écn ica y ampl i t ud de los re
sortes de la l id ia— es el maestro que 
cierra con broche de oro la serie de 
corridas valencianas de las «fallas» de 
San J o s é . U n cartel digno de la impor
tancia de la fecha. 

Por la noche, al s e ñ a l a r las mamilas 
del reloj la absoluta vert ical en el tiem
po, entre cohetes, m ú s i c a s y luces de 
colores, la gran « c r e m á » del arte y de 
la a legr ía . Las «fallas» a rde r án . -
«Mien t r a s tengamos l a certeza de Que
mar ostentosamente algo e r róneo , vi
v i r á en nosotros e l a f á n purif icador de 
corregirnos a nosotros mi smos . . . » 
Gran verdad, pues que t a m b i é n en la 
«falla» hay su filosofía. Y para esa 
fiesta de la luz de los cohetes, como 
una fina broma, un leve e intencionado 
«haikay» de Eugenio Dors: 

<<la columna es enhiesta, 
pero los dioses prefieren del cohete 
la curva, u n poco escépt ica .» 

CADA vez se han i d o adelantando 
m á s y m á s las fechas del comienzo 
de las corridas, y a s í el 19 de m%rzo, 
d í a de San J o s é , hay numerosos fes
tejas taurinos en la geograf ía de Es
p a ñ a . Sin sal i r de la misma t ierra 

valenciana, corr ida de toros en Utiei , 
a cosa de u n centenar de k i l ó m e t r o s 
de la capital del Tur ia . Se l id ian a)lí 
reses de Concha y Sierra, para les 
matadores A n d r é s HERNANDO, V i 
cente PUNZON y Bienvenido L U J A N 
Es un cartel de muchachos que reú
nen notables condiciones para el éxi
to, y, si los toros embisten con bo 
yan t í a , hay posibilidades de una tarda 
de lucimiento. E n la misma reg ión 
valenciana, en t ier ra alicantina, en J á 
t iva —eufónico nombre que dice bien 
claro su ascendencia mora—, DIEGO 
PUERTA, g a r a n t í a de torero de to
das las ferias, abre una terna en la 

C'sbut en Valencia' de los dos «gucrrille-
res» de la temporada última. Ha estallado 
la paz y Benitez y Palomo vuelven a estar 

en todas las plazas 

que le a c o m p a ñ a n dos diestros levan
tinos, de nacimiento uno, y el o t ro 
de a d o p c i ó n : Ricardo de PABRA y 
J u l i á n GARCIA. Es un terceto de va
lientes. Siguiendo la marcha del mis
mo sol —la ruta, de Levante— en
contramos que en Granada hay tam
b ién en esa fecha, tan e s p a ñ o l a y 
tan crist iana del 19 de marzo, u n 
festejo nov i l l e r i l en la ciudad de 
los c á r m e n e s . La be l l í s ima ciudad 
por donde a ú n vaga e l e s p í r i t u poé
t ico de aquel Aben-Humeya, m i t a d de 
Media Lima, m i t a d de la Cruz. Novi
l los de Arauz de Robles se c o r r e r á n 
esa tarde en la plaza granadina. Dss 
de las altas localidades, q u é sentida 
belleza, l a l e j an ía de Sierra Nevada, 
nieve pu ra br i l l ando a l sol. E l cartel 

de ese festejo novi l le r i l lo 
d r á n Antonio Rojas, Predy n- ! 
Roberto Piles; en cuanto a i d * ^ y 
ros una corr ida casi o del t o ^ íc' 
nacional. Seguiremos en nuesf Ínt?r 
gladura ideal la ru ta del sol ^ tD" 
encontramos ese mismo día ' y 1:0 
festejo, para exclusivamente 
dores, en Vélez Málaga . Actuarán ^ 
con reses t o d a v í a no anunciad» allí, 
caballistas M O R E N O PIDAL * 
de SAN R E M Y , Francisco Mmr 
BO y J o s é Luis VALDENEBRo 
por cierto, es un aristócrata sevií' 
no, hermano del caballero maestr:. 
conde de SAN R E M Y . Y no se ¡ S í 
r á el c í rcu lo festero de tan señatoA 
d í a s in que haya también fiesta 4 
toros en el h i s t ó r i c o e ilustre nJk 
de E l Puerto —Puerto de Santa M 
r ía—; enclave entre la salada clarid^ 
g a d i t a n a y el poder ío embrujade 
de Sevilla. E n E l Puerto habrá novi 
l iada postinera, y se dan como se$i 
ros a l sevillano Rafael TORRES, pre 
cisamente ese Rafael Torres que unos 
d í a s d e s p u é s , exactamente diez, y » 
la Real Maestranza, recibirá los er 
torchados de doctor de manos de 09 
RRO ROMERO. Esa de E l Puerto, k 
ú l t i m a o su p e n ú l t i m a novillada. To 
rea t a m b i é n u n muchacho de tiem 
portuense en quien toda la afictón * 
la Baja Anda luc ía —la de los bello! 
romances de Femando Villalón- tie 
ne depositadas muchas -esperaran 
Se t ra ta del joven novillero Joaj 
L U I S GAYOSO —o Calloso, con «eñe 
que en eso de la «elle» no débeme; 
olvidar que estamos ahora por Aída! 
lucía—. A una cuarentena de kilórae 
t ros de Sevilla, Cantillana; es un pue 
blo alegre y t ranqui lo que tendrá es 
d ía del 19 de marzo, festividad 
Patriarca, un interesante mano 
no entre u n novil lero que prom 
gente en el toreo —CAZ ALLA, 
brenombre que la sierra hizo fi 
po r sus anisados— y Manuel 
GUEZ, uno de los m á s auténti 
lores novilleriles, que ya en 
ve espacio de t iempo —p 
el 5 de ab r i l —se rá matador 

C R O N I C A S « U R G E N T E S » R E C I B I D A S S I N U 

N . D E LA R.—Pese a que la urgencia se hace 
constar en los dist intos sobres llegados a nues
t r a R e d a c c i ó n conteniendo la i n f o r m a c i ó n de 
estas corridas celebradas e l domingo de la pasa
da semana, d í a 8 de marzo, que debieron apare
cer en nuestra anterior edic ión, l a verdad es 
que, debiendo llegar a t iempo, las recibimos con 
lamentable retraso. Esto hizo que no se publica
r a n esa el n ú m e r o anter ior de E L RUEDO. 

Así, a l a vez que rogamos disculpas a nues
tros distintos corresponsales y aficionados —a 
los que no queremos p r iva r de l a v i s ión directa 
de las corridas— por l a o m i s i ó n de tales c róni 
cas, rogamos a l servicio de Correos, t an ejem
plar en muchas ocasiones y a quien tanto apoyo 
debe la Prensa, c o n t i n ú e haciendo efectiva la 
«urgencia» que el ep ígra fe y l a franquicia de las 
cartas exige. 

BARCELONA: OTRO TORERO PARA ALBACETE 
BARCELONA, 8. (De nuestro 

corresponsal.)—Asistimos a la 
segunda novillada de la tempo
rada. Se l id ia ron reses de don 
Bemardino J iménez , de Linares, 
con presencia, pero poco poder, 
l a que sal ió en quinto lugar fue 
condenada a banderillas ne
gras, y la ú l t i m a m a n s u r r o n e ó 
en varas. 

Marcelino, que a b r í a la tema, 
m a n e j ó con mucha soltura el 
capoti l lo en su pr imero . Br in 
d ó al concurso; o r d e n ó , con una 
res que iba muy bien al trapo, 
una faena con buenos pases. 

pero sin h i lván . M a t ó m u y bien, 
de una estocada honda. Le con
cedieron una oreja y dio t r iun
fal vuelta a l ani l lo . 

Volvió a veroniquear m u y bien 
a su segundo. La res llegó con 
cierto peligro a l ú l t i m o tercio, 
ce rn i éndose . No supo dominar
la Marcelino, sufriendo un palo-
tazo en el pecho. L a rindió de 
media perpendicular y pescue
cera. Le aplaudieron. 

Mucho nos ha agradado An
tonio Rojas, u n torer i to de A l 
bacete; como su paisano Dá
maso González, templa muy 

bien y manda con el e n g a ñ o , 
clavando las zapatillas en la 
arena. A su pr imero, una res 
astifina, q u e gazapeaba, lo 
a g u a n t ó encadenando una se
rie de pases, tanto en redondo 
como por naturales, corriendo 
con a r m o n í a y suavidad la ma
no. Todo l impio , sin ahogos, 
como cosido con h i lo de seda. 
A la hora de he r i r p i n c h ó dos 
veces en hueso, hasta agarrar 
una estocada en dos tiempos. 
Dio la vuelta al redondel. 

E l quinto, una res astinegra. 
sa l ió rebrincado de varas, por 

lo que hubo necesidad de ban
deril learla con los palos negros 
No c r e í a tnos que Antonio Rojas 
hiciera nada con este bicho. 
Pero el imichacho, dando testi
monio de ser u n muletero ex
cepcional, lo p r e n d i ó en la ba
yeta y volvió a ordenar una fae
na l impia , c lásica, con pases en
cadenados y ligados, las zapati
llas bien clavadas sobre la are
na. L á s t i m a que se recreara y 
alargara la faena, por lo que el 
novi l lo t a r d ó en cuadrar. Lo 
rindió de una delanterilla, pro
pinada al encuentro, y dos des
cabellos. Le concedieron una 
oreja y dio t r iunfa l vuelta al 
anil lo. 

Mucho nos h a b í a n hablado 
de Luis Procuna, el h i jo del fa
moso torero mejicano. Con una 
sola a c t u a c i ó n es pronto para 
juzgarle. Se m o s t r ó , eso sí , co
mo banderillero e sp lénd ido , so
p l ándo l e seis pares soberbios a 
sus enemigos, uno de ellos a l 
cambio, prodigio de limpieza. 
Con la capa estuvo fácil y va
liente. A su p r imero lo r ec ib ió 
con dos largas cambiadas de 

rodillas. Menos nos conveD 
con la muleta; lleva el ^ . 
muy r íg ido y se echa los w le „ 
encima. A su primero le ^ | 
una faena breve, con & 
nervios, no dejando repo-^ 
su eneimigo. Lo mató rnu> J . j * 
de una hasta la guarnicioD 

NOmiADA EN 
MALAGA. 8. (De Duestj£lé> 

ponsal.)—Con tiempo ^[la£ü ¿ 
se ha celebrado una ^ * 
f%engIrola. corriéndose 
Carmen Ordóñez, ^ f j ! ¡ eO* . 
superiores, sierrto.t^ j 
ovacionadas en el f̂ Ẑ otti í i, 
ocasión en que « J*f tu*0!* t» 
unión del espada Gaian, ^ ^ 
recorrer el ruedo correa 
a los aplausos. ¿g 1 

De público, algo men» 
entrada-eniraoa- . .„ tü& t̂ y 

Las reses ^ ^ f J o K J 
mente presentadas, of* yjd£ 
célente Juego; han ^ * 
y tomaron muy bien ^ J " 

Triunfó plenamente^ 
sé Galán, <iuien 



d e ^ J ^ e l doctorado. 

f Pu^ vayan floreciendo m á s 
^ í no^iUeriles po r el ampl ia ma-
0&leS-no de E s p a ñ a . Así, por ejem-
pa como seguro en la capital 
jo se (f' esa misma fecha del 

^ ¿ r r i d a para los novilleros AL-

abr i leña , y e n el ruedo 
r ec ib i r á Manuel R O 

•n y 
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]$ ^ ^ J ^ V I L L A S y J o s é Luis GRAN 
& ios e n t e n d e r á n con reses jere-
¡¡ue56 , f d o n Diego ROMERO 

que el mes de marao se 
A me\nd0 a ios soles ab r i l eños , l a 

vs acê e torC>s va acreciendo su exten-
^ se abren muchos y nuevos car-
5i(fr y i teres general. En t re las dos 
teleS ras ferias de año , que son l a de 
pIÍWdalena castellonense y la de 
18 de Valencia, son muchas e i m -
^í^tes las citas toreras que se suce-

n la cruz de los cuatro puntos 
deídmales, de Este a Oeste y de Nor-
cagur>'ya Madr id h a b r á comenza-
if nara el día 15 de marzo su tem
perada primaveral y en la Monumen

ta l de las Ventas se s u c e d e r á n feste
jos ampliamente hasta empalmar la 
extensa y trascendental serie de las 
corridas de San Is idro , que no van a 
ser menos este a ñ o y, s i acaso, m á s 
que en e l anterior. Y a dentro del mis
m o mes de marzo se d a r á n no pocas 
corridas de toros con carteles de m á 
x i m o in t e r é s . Son como un magn í f i co 
avance de las dos superimporcantes 
ferias de M a d r i d y de Sevilla o, para 
m á s ajustarse a lo c ronológico , de Se
vi l la y de Madr id , 

U N GRAN CARTEL E N LA I M P E R I A L 
CIUDAD 

Así como en muy importantes ciu
dades la fecha del domingo de Resu
r r ecc ión es, en l o que respecta a la ac
t iv idad taurina, fecha crucial , punto de 
marcha, oficial i n a u g u r a c i ó n —Sevilla. 
Zaragoza, por ejemplo—, es curioso 
que una ciudad de ambiente tan reco
leto, t radicional y m í s t i c o como To:e 
do tenga la fecha del domingo de Ra
mos, p r imer d í a de Semana Santa 
—tan devota y tan regia en la ciudad 
de las espadas— como anuncio de ale
g r í a inaugural. Es q u i z á uno de los 

Por Antonio 
CASERO ADIOS 

A LUIS MORALES 
—Ya T é usbé, en nuestros tíempos d? 

chavales, en vez de estar limpiando el 
utilitario, estábame» por éstos a. otros 
andurriales madrileños, jugando al to 
ro. ¡Cómo nos entusiasmábamos, sobre 
todo, si el amagúete de tamo embestía 
bien! ¡Qué gusto!... 

Y de aquellos juegos salieron lueg3 
toreros estupendos: ya vé usté, uno de 
ellos, eatre tantos, el gran Luis Mora
les. El señor Luis... que fue matador 
de toros, y de los buenos; pero, amigo, 
por aquellas calend is SJ exigía de ver
dad y, sobre todo h xbía que torear 
toros. ¿Sabe usted lo que es eso? ¡¡To
ros!!.. Luego, además de luchar e n el 
toro, con la vida y, cíaro... Luis Mora
les fap un gran tTcro , gran Jidrdor, 
fonnidable rehiletero... Y se ha Ido de 
los toros; nosotros nos temos alegrado 
grandemente, porque ya le fallaban las 
fícultades, y así ha evitado lo p^or. 
Claro que nos vemos privados de admi
rar ese dominio sobre Jas reses... ¡c,.ó-
mo toreaba a punta de capote!... ¡Qué 

v̂no para ti matador!... ¡Lu's, enho
rabuena y a disfrutar de Ha jotlrfllación 
—tan bien ganada—, pero este año vas 
a brincar MI los tendidos...» ¡íAflción»!... 

1CLEEO.—En seguida inaugur , iá la tem
porada la plaza de Totedo. En la fonogra

fía, si coso taurino en día de corrida 

muchos, y todos i n t e r e s a n t í s i m o s , con
trastes que representa Toledo, donde 
lo m á s su t i l del sentimiento devoto da 
nuestra fe se envuelve en los cendales 
misteriosos de su pasado á r a b e y he
breo, y de ah í que el encanto de To
ledo, c iudad maravillosa, ú n i c a en f?l 
mundo, sea tan poderoso y genial. La 
fecha del Domingo de Ramos en la 
Ciudad Imper i a l es precisamente j e r 
nada de t radicional fasto taurino, y 
hacia la radiante y milenaria ciudad de 
oro viejo marcha muy selecta afición 
taurina de Madr id . Este a ñ o . en esa 
j e m u d a tradicional en el ruedo tole-
danc, el cartel de toreros es atrayen-
te y sugestivo de verdad. Se l i d i a r á n 
seis ejemplares de la divisa de don L i -
sardo SANCHEZ, y Jos matadores se
r á n V l T I —el castellano profesor de 
tauromaquia pura y sin aleaciones que 
la desv i r túen—, PAQUIRRI , torero de 
t ierras sensuales con luces de maris
mas, lucios gaditanos y p i r á m i d e s de 
sal, y, cerrando la tema, u n gran to
rero de Madr id , poseedor de persona
l idad elegante, d u e ñ o de un estilo pro
pio, valiente y art ista: Angel TERUEL. 
¿Qué mejor cartel para la hermosa tar
de del Domingo de Ramos en la bellí
sima Toledo? Las horas que tenga el 
visitante fuera de las que le reclame 
la fiesta del redondel, ¡qué fabuloso 
museo con miles de a ñ o s siempre vi
vos, es esta ciudad m á g i c a m e n t e r n 
t i a ñ a b l e , donde todas las civilizacio
nes, todos los pueblos, todas la^; ra^as. 
dejaron a su paso lo m á s bello de ca
da uno y l o mejor! 

E N M A R S E L L A : PUERTA, CORDO
BES Y MARQUEZ 

T a m b i é n al f i l o del M e d i t e r r á n e o 
h a b r á el d í a 22 de marzo, Domingo de 

Ramos, una corr ida de toros da pos 
t ín . Aún no se ha confirmado la divisa 
que esa tarde m a l a g u e ñ a se l i d i a rá en 
la bella Marbelia, mi l lonar ia de sol. 
Pero el cartel de toreros es como pa
ra que, s in pararse a pensar siquiera, 
el aficionado, po r lejos que es t é de 
aquel idí l ico enclave del sur, se vaya 
al mostrador de la agencia de viajes 
y pida billete, de t ren o de avión, pa
ra el e d é n andaluz. Allí se complemen
tan todas las cosas, ¿no es verdad? E l 
escenario, ¿ p u e d e ser m á s atrayente? 
Y conste que Marbel ia es, y ello dobla 
su importancia, cabeza de par t ido j u 
dicial . Y tan antigua, tan llena de si-
gíos . que su a n t i g ü e d a d se i-emonta 
nada menos que a los pr imeros colo
nos que l legaron de la fabulosa Ti ro . 
Y durante los tiempos de d o m i n a c i ó n 
é r a b e tuvo una importancia geográf i 
ca, bél ica y e s t r a t ég i ca , esencial. Se hi
zo cristiana casi a los finales del si
glo X V . Pues bien, all í , en la bella Mar-
bella, al pie de la radiante Sierra Blan
ca, una corr ida de p o s t í n se ofrece pa
ra la tarde del d í a 22. (Luego de la 
cerriaa, q u é bello paseo a Fuengirola, 
Torremolinos, de regreso hacia Mála
ga ». E! cartel, po r s i fuera poco, ya de 
por sí tan esplendorosa geograf ía , es 
de pr imera magni tud. L a terna se abre 
con ese nombre que va a f igurar des
tacadamente en todas las ferias de lu
j o : Diego PUERTA. E n el centro, na
da menos que Manuel Bení tez COR 
ROBES, m á x i m o i m á n de todas las 
taquillas toreras del mundo, y cierra 
ei « c h a n q u e t e de oro» el siemore vic
torioso m a l a g u e ñ o —breve de estatu
ra, grande corazón—, Miguel MAR
QUEZ. ¿Se puede pedir m á s ? 

Pasada la fecha del 22, unos d ías 
morados, llenos de cristiano fervor; 
muchos profesionales del toreo vesti
r á n sus penitenciales t ú n i c a s de na
zarenos en Madr id , en Sevilla, en Má
laga, en Valladolid. . . Y tras el s á b a d o 
de Gloria, las campanas floreciendo 
de a legr ía todas las e s p a d a ñ a s y torres 
de la Patria, cantando el aleluya de la 
Resu r r ecc ión . Y a la t a i de, sobre la 
moneda dorada de la arena, nueva 
mente el m i t o ce l t ibér ico . E l gra.i dra
ma del e s p e c t á c u l o de E s p a ñ a , que 
muchos de fuera q i ü s i e i a n para sí , 
porque es u n grandioso y d r a m á t i c o 
ballet donde se r e ú n e la belleza y la 
emoc ión , la a l eg r í a y la muerte... 

' f 

J F E N C I A 

vena ce^f11011 "na oreja. A l que 
\m da 01P aza' res enmorri l la-

i inS1,! PUnteó en los capotes, 
e e j í ^ n t ó una faena sin 
,uc!l^fuemnen í qUe toro y to-A b u n ¿ m ^ 11110 a su aire. 

v ^ a l ^ ^ P . ^ 6 8 ^ ^ p a l d a 
^ o - Volvió a matar con ón 

estilo, de una honda en la ye
ma y cuatro descabellos. 

¿Tiene Albacete o t ru torero? 
Así nos lo parece a nosotros, 
recordando el i r y venir tem
plado y armonioso de la mu
leti l la de Antonio Rojas. 

Rafael MANZANO 

A L C A L A D É G U A D A I R A : E L V I T I Y C O R T E S 

T R I U N F A N A L A S P U E R T A S D E S E V I L L A 

SEVILLA, 8.—Les Eficiorados al 
toro de Sevilla y su provincia se 
fueron el demingo a la plaza de 
Alcalá de Guadaira, que pareos es-

^OIA: MAGNIFICAS RESES DE CARMEN ORDOÑEZ 
^ Tras0,.!!.1"0, al que abrió pla-
N o . w l o s lances con mucho 

ft^Tf^o. Hizo una 
£ > o S 3 - ^ muleta jugan-

5* ^ b o ^ ^ J * 1 » muy bien 
L > d a ' S ^ U Supr io r con 
t S l a ' una g r a n 

H ^ a t ^ . * » orejas, rabo 

i r S f *n segundo, 
S £ « y es to£*a como con la 
« J j * 5 i S VaIentía. orto-

Jmo- llegado 

^ 0 con '¿i ? un Pañuelo y 
€1 al novillo metió 

mía gran estocada hundiendo el 
acero hasta la empuñadura en to
do lo alto. Dos orejas, rabo y 
vuelta triunfal. Sacó a compartir 
los aplausos al mayoral y ambos 
dieron la vuelta a la redonda. 
Finalmente sacó también al itérelo 
a los otros dos espadas, corres
pondiendo todos ellos a las ova
ciones del entusiasmado auditorio. 

Aranda estuvo muy bien con el 
capote, dando lances con buen 
empaque y mucho mando. Con la 
muleta se most ró muy valiente y 
artista. Tras muy buena faena dio 
una gran estocada. Oreja y ova
ción a la que correspondió con re
corrido a la periferia. 

También estuvo superior en su 
segundo tanto con capa como con 
muleta. Pinchó en lo alto en más 
de una ocasión y hubo de corres-
ponder a los aplausos del público. 

Pedro Sánchez manejó bien el 
capote; con el trapo rojo hixo un 
buen trasteo, intercalando mande-
tinas ajustadas. Cinco pinchazos, 
intento y final descabello. En el 
que cerró plaza hizo con la capa 
alegre y bella labor, siendo muy 
aplaudido. Estuvo pinturero con la 
muleta y remató de cinco pincha
zos, media estocada, intento y des
cabello final. Aplausos. 

José María VALLEJO 

p'ciaiiKada en festivaies de postín, 
como eufce quo preseniCiamos orga
nizado a favor da la Asociación 
que cuida d© los niños subnorma
les. 

Había en los corrales siete no
villos grandes y bien armadios da 
don Carlas Urquijo, el famoso g i -
naoem, que luego, durante la l i 
dia, dáríain un juego regular, sin 
alcanzar, n i mucho menos, esa ca
tegoría que siemipre tiene el gana
do que se cr ía en «Juan Gómez». 

El caballero Ignacio Vargas, qus 
sustituía a dea Alvaro Domecq, 
dio vuelta al ruedo, después de lu
cirse con arpones y bandterlllas. 

E l L i t i l hizo sai toreo, espes-
tacn,laT y mirando al tendido, pa
ra levantar ovaciones y cortar cre
ía. No fueron todo palmas para 
OÚrro Romero, qu3 comenzó lu
ciéndose mucho con él capote, pa
ra cortar la faena cuando ios afi-
cáonados se estaban deleitando con 
su toreo, por lo que se enfadaran 
can él algunos m á s de la cuenta. 

E l V i t i y Manolo Cortés fueron 
los dos grandes triunfadores de la 

tarde, preoisamenta dos toreros 
que no vienen a la Faria de Sevi
lla, par le que quizá quisierca de-
james en este festivail constancia 
de su art3 y, sobre todo, de la per
fecta manera, de matar roses, por
que en esto culminaron SIB 'gran
des faenas. Dos orejas se Le con-
cedieron a cada uno, siendo Cor
tés paseado en homibros por unos 
espontáneos que salieron al rue
do. Entr? estos dos toreros actuó 
Miguel Márquez, que tamhaén de-
m-istró su VEleotfe firenite a un no
villo muy picante í M que supe- de
fenderse usando la muleta en r ían 
de maestro. Dio vuelta el ruedo. 

E l novillero Rafael Torres es el 
ídclo gdbwS. d© i " , capital. Tiene la 
esoueila de los Vázquez y hace un 
tcr"o sevillanísimo, de preciosa 
úshúrsL. C m él se lució e^ta tarde, 
!Í«m+> f»il final vuelta al ruedo. Ce
r ró r1 féeñejo un novillera í«ww> 
Luis Mariscal, a quien llaman «El 
Cunh^ra». Can un novilla de 0-»o-
rato J c rdá toreó con garbo, se lu
ció en banderillas; y mató n w 
bien, recibi'sndo una ccreja. — D. C. 
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p E S D E L I S B O A 

UN CENTENARIO m EN 1 9 7 0 
E l d e l a C o n v e n c i ó n 

h í s p a n o - p o r t u g u e s a 

q u e , e n m a t e r i a 

t a u r i n a , E s p a ñ a 

c u m p l e y P o r t u g a l , n o 

P o r S a r a i v a L I M A 

Este año es fértil en efemérides —unas de 
siglo y otras de medio siglo— con referen
cia «1 llamado "planeta de los toros": 

Cien años que nació el famoso "Don Pío", 
ese magnífico crítico de toros y escritor 
que se llamó don Alejandro Pérez Lugín. 

— Cien años que completaría, si Dios no 
le llamase a su presencia, el pintor de temas 
taurinos que fue don Ignacio Zuloaga. 

— Hace medio siglo el toro "Bailador" 
cogió mortalmente al mayor torero de siem
pre: Joselito "El Gallo". 

— Hace medio siglo nació el gran torero 
mejicano de sangre española, mi inolvida
ble amigo don Carlos Arruza. Lo trato de 
don por estar en posesión de la Cruz de Be
neficencia, justamente ganada al torear tan
tas veces en España en favor de ios pobres. 

— Por mi parte, hoy quiero poner ante 
los ojos de los aficionados de esta mi que
rida España el centenario del nacimiento 
no de una figura del toreo, ni mucho me
nos de un escritor de toros, sino de una 
Convención firmada entre los Gobiernos de 
los dos pueblos hermanos de la Península. 

- E l 21 de febrero de 1870 Portugal y 
ppaña reconocieron que las relaciones en-
fre los naturales de los dos países necesita
ban de un instrumento legal que hiciese des
parecer ciertas formalidades perjudiciales 
611 tales relaciones. 

~7 Así, esa Convención, hoy centenaria, re 
ĵ o varios aspectos concernientes a la vida 
^ los españoles en Portugal y a la de los 
Portugueses en España, 
j/^^ilidades de circulación, entregó a 
p cónsules de los respectivos nacionales, 
de o ^ e r a la iiquidactón de las herencias 

naturales en el otro país, entre otras 
^ « s , figuran en la citada Convención, 

c^^y. sin embargo, otro acuerdo mu-
qUe S1^ importante, ya por la influencia 

t*ene, ya por el principio formulado y 
r**10 por ambas naciones: 
ty^ÍOrioció en 1870 que los trabajado-

en p/̂ u&ueses en España y los españoles 
y g o ^ f r ^ tendrían los mismos derechos 
¡ jarían de los mismos privilegios que 

poe tónos . 
Por la parte que respecta a los to-

f̂adtte esí>añole!S en Portugal son consi-
^rwf 001110 naturales del país, como los 
^tyerarf^ ^ SOn 611 ̂ P 8 ^ 001110 51 ai^ 

BLOQUE IBERICO.—El paseíllo a la portuguesa es original y armónico, aunque para nuestras costumbres, poco 
congruente si se mezclan IDS matadores, novilleros y banderilleros. En la foto, toreros españoles y portugueses 

comparten los honores en el despejo de plaza 

Más o menos, en España siempre ha sido 
respetado tal principio. 

Manuel dos Santos, por ejemplo, toreó 
allí muchas corridas al lado de un espa
ñol y de un matador de otra nacionalidad, 
pues tenía los mismos derechos que un pai
sano de Manolete a completar el porcentaje 
del 50 por 100. 

Ahora mismo, al publicarse la clasifica
ción de los matadores de toros para la épo
ca de 1970, el mejor de los matadores por
tugueses y único que torea en España con 
los matadores de España y no entre los 
asiduidad, José Falcáo, está incluido entre 
extranjeros, 

¡ Así se respeta en España lo firmado hace 
un siglo! 

Infelizmente, en mi país no siempre ha 
sucedido lo mismo. 

Es que el Sindicato de los toreros portu
gueses exige a cada torero español un pago 
de cierta importancia —creo que son 1.500 
escudos— por cada vez que un matador es
pañol toree en una plaza portuguesa. 

He protestado muchas veces., como hom
bre de leyes que soy, contra semejante Ex
torsión porque se trata de un verdadero im
puesto, y en Portugal sólo la Asamblea Na
cional puede crearlos legalmente. 

Pero siempre lo he hecho en vano. 
Como tal considero ilegales —y contrarías 

a la fraternidad peninsular— cualesquiera 
determinaciones inventadas en convenios 
por los Sindicatos de toreros de España y 
Portugal, que contraríen los principios for
mulados en la Convención que cumple ahora 
su primer centenario. 

i A sus principios fundamentales tenemos 
todos que atenemos! 

GARCIA MEDINA, 
CRITICO TAURINO 

C A R A C A S . — E l pe r iod i s t a e s p a ñ o l V a l e n t í n 
G a r c í a M e d i n a ha s ido n o m b r a d o c r í t i c o t au r i 
no de l pres t ig ioso d i a r i o « E í R e g i o n a l » , que se 
edi ta en Valenc ia (Venezue la ) . 

G a r c í a Med ina , nac ido en Caravaca ( M u r c i a ) 
v residente en Venezuela desde hace var ios 
a ñ o s , ha d e s e m p e ñ a d o l a c r i t i c a t a u r i n a duran
te cuatro , en el t a m b i é n p e r i ó d i c o valenciano 
« E l C a r a b o b e ñ o » . 

A s i m i s m o , G a r c í a M e d i n a ocupa el cargo de 
jefe de Relaciones P ú b l i c a s de « E l R e g i o n a l » . 

E l pe r iod i s t a hispano, que fue n o v i l l e r o en 
sus a ñ o s mozos p o r t ier ras de su r e g i ó n na t iva , 
es t a m b i é n p i n t o r t a u r i n o y n a r r a d o r de las co
r r i d a s que se celebran en las plazas venezola
nas, en cuyo menester e s t á cons iderado como 
uno de los mejores de aque l p a í s . 



L A S N O T I C I A S D E L T O R O 

LOS TOREROS RINDEN HOMENAJE 
AL DOCTOR FLEMING 

E l pasado mié rco l e s , ante la estatua erigida al doctor F leming en la plaza 
de las Ventas, los toreros r ind ieron ofrenda de una corona floral al insigne be
nefactor de la Humanidad. 

Los toreros estuvieron representados por miembros de su M o n t e p í o y el cuer
po m é d i c o del Sanatorio, a cuyo frente figuraba su d i rec tor el doctor Hidalgo. 

Como se sabe, el d í a 11 se c u m p l í a el aniversario del fallecimiento del i lustre 
investigador y a l acto estaban invitados todos los profesionales taurinos que tanto 
tienen que agradecer a sir Alexandre. pero s in duda por haberse iniciado ya la 
temporada se registraron muchas ausencias de matadores de toros y profesio
nales en general. 

(Fotos Montes.) 

B E N D I C I O N E INAUGURACION D E 
UNA PORTATIL E N C tCERES 

Una plaza de toros p o r t á t i l , deno
minada Las Arenas, propiedad del ma
tador de toros Luis Alviz y del aficio
nado Juan J o s é González, ha sido ben
decida e inaugurada en Cáceres . Prime
ramente fueron bendecidas las insta
laciones por el obispo de la d ió t e s i s . 
doctor don Manuel Llopis , en presen
cia de los Gobernadores Civ i l y M i l i 
t a r y' de otras autoridades, que poste
r iormente pasaron a pres idi r el feste
j o inaugural . 

Cons is t ió é s t e en la t ienta de seis 
vaquillas, de la g a n a d e r í a de Araya, 
que dieron buen resultado, cuya l id ia 
c o r r i ó a cargo de Luis Alviz y e l tam
bién matador de toros Enrique Mar ín . 
Ambos fueron largamente ovacionados. 

OTROS DOS TOREROS CINEASTAS 

A la ya larga l is ta de nombres de 
toreros faonosos que han figurado en 
el cine h a b r á que a ñ a d i r , seguramen
te, los del s a n l u q u e ñ o J o s é Luis Para
da y el del mejicano Cur ro Rivera, 
quienes han sido designados por el 
director Rafael G i l para que —de lle
gar a u n acuerdo con la productora 
hispano-mejicana— compartan la ca
becera de una pe l í cu la con la actriz 
Roc ío Dúrca l . 

E l argumento parece que se basa en 
la r iva l idad de dos j óvenes toreros 
en las plazas y ante el amor de una 
mujer, y por ello d a r á ocas ión a que 
en la pe l ícu la resultante puedan admi
rarse escenas de toros en las mejores 
plazas de E s p a ñ a y Méj ico , paisajes 
escogidos de ambos pa í s e s y algunas 
de sus m á s famosas ferias. Muchas 
secuencias de la pe l í cu la se rodaran, 
pues, a lo largo de l a temporada t a u 
r i ñ a . 

OCHENTA Y SEIS CUMPLEAÑOS 
D E «RUBIO D E VALENCIA» 

M a ñ a n a mié rco le s , d ía 18 de marzo, 

F E R M I N B O H O R Q U E Z 
INGRESO EN LA ORDEN 
OE L A «PICA OE ORO» 

L a preciada insignia le fue 
impuesta por el Alcalde de 

Jerez, duque de Primo de Rivera 
JEREZ DE LA FRONTERA (De nuestro corresponsal, Ma

nolo Liaño.)—La Orden de la «Pica de Oro», recientemente 
creada por los socios del Mesón «£í Jerezano* —escuela tauri
na enclavada en las cercanías de E l Puerto de Santa María—. 
tiene, desde el sábado 28 de febrero por la noche, un nuevo 
miembro. A los ganaderos Salvador Domecq y Diez y José Luis 
Osborne Vázquez, primeros miembros de la Orden, los socios 
del Mesón han sumado y distinguido con la preciada insignia 
a un hombre joven, grato, jerezano y rejoneador: don Fer
mín Bohórquez Escribano. 

Más de un centenar de personas —un centenar bien l a r g o -
acudieron al acto, tomando asiento en la mesa presidencial, 
con sus distinguidas esposas y en unión del homenajeado y 
la señora de Bohórquez Escribano (don Fermín), el Alcalde 
de Jerez, duque de Primo de Rivera; delegado provincial del 
Ministerio de Información y Turismo, don Rafael Landín 
Carrasco; presidente del Mesón «El Jerezano», don lorenzo 
Marcano González; presidente de la Asociación de la Prensa 
de Jerez y director. del diario «La Voz del Sur», don Alejan
dro Daroca del Val; Procurador en Cortes, don José Bohór
quez Mora-Figueroa; comisario de Policía de E l Puerto, don 
Víctor lAÍpez Sainz, y el ex matador de toros, Rafael Ortega, 
así como los críticos taurinos, Pepe Marcano, de Radio Jerez, 
y Manolo Liaño, de EL RUEDO, y el ex matador de toros, 
Cayetano Ordóñez. 

Numerosos ganaderos, toreros, empresarios taurinos y hom
bres ligados a la gran Fiesta de España, así como amigos y 
familiares de Fermín Bohórquez estuvieron presentes en el 
homenaje que se inició con una cena. A los postres de ella, él 
crítico taurino Pepe Marcano hizo el ofrecimiento del acto, 

f losando muy bellamente la ejecutoria artística de Fermín 
'ohórquez. Le siguió en el uso de la palabra el presidente del 

Mesón «El Jerezano», don Lorenzo Marcano González, quien 
hizo ver los méritos que concurrían en Fermín Bohórquez para 
ser distinguido con la «Pica de Oro», rogando al Alcalde de 
Jerez, don Miguel Primo de Rivera y Urquijo, que fuera él 
quien impusiera la preciada insignia al destacado rejoneador 
jerezano, acto que llevó a cabo seguidamente el duque de 
Primo de Rivera en 'medio de una fuerte ovación de los asis
tentes. 

Fermín Bohórquez agradeció el homenaje que se le tributa
ba, hablando finalmente el Alcalde de Jerez, duque de Primo 
de Rivera, y don Antonio León Majón, siendo todos los orado
res muy largamente ovacionados. 

La fiesta, que se prolongó hasta altas horas de la madruga
da, siguió con la lidia de varias becerras a cargo de Fermín 
Bohórquez, Cayetano Ordóñez y varios espontáneos, culminan
do el acto con una gran fiesta flamenca. 

Y'J " í " ^ f e r m i " Bohórquez Escribano ya es caballe
ro de la Orden de ta «Pica de Oro». Por muchos años 

cumple ochenta y seis a ñ o s de ^ , 
el matador de toros retirado Franc 
co Vi la M a r i «Rubio de Valencia», (j!" 
cano, por edad, de los actuales ex m 
tadores de toros. 

Nac ió en esta fecha del a ñ o 1884 
la ciudad del Turia . Su alternativ11 
tuvo lugar ^el 13 de noviembre de 193 
en su ciudad natal, en corrida patrT 
tica, por cierto. Y su ú l t i m o feste^ 
mayor toreado —en la plaza de ^ 0 ° 
ya desaparecida de la Barceloneta á 
la Ciudad Condal— el 1 de julio 
1923. Desde entonces reside en la c j ^ 
dad de las flores y ocupa desde hace 
tres • a ñ o s y medio e l decanato, 
edad, de los matadores de toros re
tirados de la p ro fes ión . Exactamente 
desde el 30 de septiembre de 1966, fecha 
del ó b i t o de Vicente Pastor. 

Se da la circunstancia de que sólo 
cuatro matadores de toros han llegado 
,—hasta el momento presente— a más 
edad que Rubio de Valencia en la his 
tor ia del toreo. Han sido: Juan RQ. 
mero, padre del c e l e b é r r i m o maestro 
de Ronda, Pedro Romero, que vivió 
ciento dos a ñ o s ; Francisco Benete, se
vi l lano, que m u r i ó con irnos noventa v 
cinco a ñ o s , c o n t e m p o r á n e o del ante
r i o r ; Vicente Pastor D u r á n , que con
taba al fallecer ochenta y siete años y 
ocho meses, y Angel Carmena Gonzá
lez «El Camise ro» , que l legó a ochen
ta y seis a ñ o s , dos meses y cuatro 
d ías , justamente. 

Se da, por tanto, la nota curiosa de 
que dentro de dos meses y cinco días, 
a sea el p r ó x i m o 23 de mayo, pasará! 
Dios mechante, el ex diestro Francisco 
Viía a ocupar el cuarto lugar de los 
matadores de toros con alternativa 
oficial en plaza de toros española 
—única vá l ida antes de j u l i o de 1936— 
que alcanzaren m á s longevidad en 
toda la his tor ia de la tauromaouia. 

Deseamos al ex diestro valenciano 
Rubio cumpla muchos año> mas y 
c o n t i n ú e ostentando el decanato por 
edad de los espadas retirados del ejer
cicio activo de la p rofes ión . 

Pepe GUERRA MOISi TILLA 

BODA D E JUAN M E N D E Z CON LA 
S E Ñ O R I T A M A R I A LUZ POZO 

TORRES 

MALAGA. Día 7. (De nuestro corres 
ponsal.)^—En la iglesia de Santa Ma-, 
r í a de Be lén se ha celebrado esta tar
de, a las cinco y media, el enlace rna-
tr i raonial de nuestro querido amigo el 
que fue excelente y valeroso matador 
de novillos-toros Juan Méndez, con Ja 
s eño r i t a María, Luz Pozo Torres. 

Ella, muy guapa, vistiendo sencillo 
y e l egan t í s imo traje nupcial, entró en 
el templo del brazo de su padre y pa
drino, nuestro t a m b i é n querido ami
go y antiguo matador de rose-; bravas 
don Francisco Pozo Cueto. E l contra
yente ofrecía el suvo a su madre y nía-
drinaj la respetable s e ñ o r a doña Do
lores Sánchez , viuda de Méndez. Hu
bo misa de velaciones. Terminado e 
acto, el nuevo ma t r imonio se tras'a|t0 
a la capilla del convento de las Escla
vas, del que la r ec i én casada es antigua 
alumna, para ofrecer el ramo de rK> 
res a la be l l í s ima imagen de nuesir 
Inmaculada Madre que se venera 
el al tar mayor del templo. Fueron ^ 
tigos dos Francisco J iménez Kem -
coronel de la Guardia Civi l ; don ^ 
nuel G a r c í a López Uralde, aireci^ 
gerente del P.L.A.; don José Gómez * 
bollo, don E d u á r d o León Parreno. o" 
Juan Manuel Sánchez Soto, don 
nio Cobos Cobos, don Manuel rnc 
Hidalgo, don Miguel Sánchez 

don Juan Manuel Pozo Torres, 
Francisco Pozo Torres, don con
d ó n Antonio y don Miguel Méndez 
chez. 

Asistieron n u m e r o s í s i m a s P6-^ \0s 
que llenaban el templo, r ^ ^ i t a c i o -
nuevos esposos incontables feuc 
nes, a las que unimos la nuestra, 
sincera. 

rsona5-



pipos 
iriON—E1 Gobernador Civil de Tarragona imponien 

A n José Moya la Medalla al Mérito Turístico 
&0 (Foto Cugat.) 

HOMENAJE A DON 
J O S E M O Y A 

va se h a b í a anunciaclo, el pasado d ía 8 se cele-
el Club Náut ico de Tarragona el homenaje que 

bró f>i<S taurina de la cs^>ital tarraconense y de toda 
la dedicó a este gran hombre y empresario que es 
EspTose Moya Iniesta. A él le han hecho acreedor su 
^«Snaria labor al frente del coso, del que Tarrago-

uede sentirse orgullosa tanto por su magníf ico eŝ  
^Hn de conservación como por los estupendos carteles 

P se disfrutan cada temporada, siempre a base de pri-
eras figuras del toreo, que en este a ñ o anterior fueron 

S cordobés. Palomo «Linares», E l Vití, Migueiín, Paqui-
ííi Angel Teruel, e t í Como puede verse, gozamos el año 
nasado de unas tardes de toros tan estupendas como las 

tuvimos en años anteriores y las que nos brindara el 
año actual La primera corrida será para el día 5 y el 
cartel puede calificarse de maravilloso por las figuras 
que en él actúan —una de ellas será Palomo «linares)}— 
a tono con la obra benéfica para la que se celebra esta 

^Dumte el homenaje fueron le ídos infinidad de tele
gramas de renombradas personalidades pol í t icas y tauri
nas procedentes de toda España. Acto seguido le fueron 
entrepdos al s e ñ o r Moya varios obsequios que le dedi
caban diferentes entidades, incluso deportivas, ya que 
uno de ellos procedía del Club Gimnást ico de Tarragona., 
y tras la dedicatoria de diferentes personalidades, le fue 
impuesta la Medalla al Mérito Turíst ico por el excelen
tísimo señor Gobernador Civil , don José A. Serrano Mon-
talvo. 

Nuestra m á s cordial enhorabuena a don José Moya por 
este galardón, con nuestro deseo de que coseche muchos 
más en el transcurso de su vida. 

J, M. CUGAT 

T R O F E O A EDUARDO MIURA 

En el local sooiaü del Club Tauri
no de Sevilla, que preside el doctor 
Leal Castaño, tuvo lugar Ha entrega 
al ganadero don Eduardo Miura. 
del trofeo que se le adjudicó duran
te la Feria sevillana de 1989. Tam
bién se concedió a los populares to
reros Diego Puerta y Paco Camino 
los títulos de socios de honor del 
mismo Club, 

T R O F E O Y N U E V A D I R E C T I V A 
E N L A PEJSA 

«JOSELITO - MANOLETE» 

La Peña «Joseláto-Manole^e», de La 
Línea de la Concepción, celebró en 
sus locales un acto para entregar 
ai matador de toros Pepe Luis Se
gura el Trofeo «Joselito - Manolete», 
que anualmente otorga la Peña al 
diestro que mejor actuación tuviese 
en los festejos celebrados durante 
la temporada anterior en el coso 
de aquella localidad gaditana. 

Esta Peña, de tanta solera, tam
bién celebró su anual Asamblea 
general, escogiendo durante ella 
nueva Junta directiva, que ha que
dado constituida por los siguientes 
señores: 

Presidente, don José Vélez Monje; 

T E R T U L I A 
EN L A S 
P E Ñ A S 

vicepresidente, don Aurelio Navarro 
Navarro; secretario, don José Ma
ría Conejo Ruiz; tesorero, don Fran
cisco Pozo Notario; cantador, don 
Juan González Palma; bibliotecario, 
señor Ortiz Candea; asesor taurino, 
don Francisco Lara Casado; vocales, 
los señores Navarro Prieto, Este
ban Marín, Tambrig Almagro, Ma
chado Espinosa. García Rico, Sebas-
tro Romero y Ortiz Candea. 

E L C L U B TAURINO DF. B I L B A O 

La Junta directiva de este Club 
Taurino para el presente año 1970, 
ha quedado constituida por los se
ñores que a continuación se expre
san: 

Presidente, don Francisco Zubilla-
ga Picó; vicepresidente, don Angel 

N U E V O S A L T O S C A R G O S 

E N L A S O C I E D A D D O M E C Q 

En la Junta general extraordinaria celebrada por los accionistas 
de Pedro Domecq, S. A., el día 2 de los corrientes, se acordó nom
brar consejero-delegado a don Jaime Sánchez Briñas, cuyo señor 
ha venido desempeñando hasta ahora el cargo de director-gerente. 

Al propio tiempo, el Consejo de Administración acordó designar 
a don Luis Vaño Martínez nuevo director-gerente de aquella Socie
dad, cubriendo así la vacante producida. por el señor Sánchez 
Briñas. 

PLAZA N U E V A 
Y TENTADERO EN 
H U A G R A H U A S I 
J ^ A PLAZA. — Uno de los socios 
Z ^ íinna Propietaria 
* ^ ganaaería 

Huagrahoasi, en 
"naones de picador en la tienta. 

ívinoJ^?' ^"Huagrahuasi (Casa dei Toro) está situada a 130 kilómetros de Quito y alli 
^tóüa, endecir una nueva placita de Heñios, tentar unas becerras de casta y probar unas 
GabripTV .WZcas criollas. Los invitados de honor y directores de la üdia fueron E l Paquiro y 

ía Casa. 
Drp»z£ Ueymos a la placita, no menos de 800 invitados de Quito y Ambato hacían acto PreserjfS ** «* pumuu, no menos UB auv mmutzu/s ae ^ I M L U y A Í I U J U Í V IVÍM,HMI. 

oci^fT?.672 ganadería que regentan sus propietarios, la sociedad CdboGuarderas. Esta 
a don RnAT CCTnPííesta por don Carlos y don Marcelo Cobo Sevilla, don Jorge Cobo Garda 

ia ftarffi y Fabtán Guarderas Chiriboga. 
prcw¿!¿em2a íiene una extensión superior a las 900 hectáreas de excelentes pastos, excelen. 

Rúente QU P0ra lo^rar wia buena ganadería brava, ya que para ello disponen de buena si-
t«ffiieség íw,^5 .to hace unos años trajo al Ecuador don Lorenzo Toas con unos toros por-
êao . fjycedentes de Pinto Barreiro. Los novillos de esta procedencia que han &"u 

^ i o y Tn¿q]f'ito luin dado buena lidia; a algunos de los novillos se les ha dado v 
Por ;„ i . . Wno ha sido indultado. Esto demuestra claramente la casta que tienen. 

salido 
vuelta 

tr^^enc^añarUL' después de la bendición solemne, Paquiro tentó el ganado y deleitó a la 
^ de TVT' que QVlaudió sin cesar sus faenas. Lo mismo se puede decir dei hijo del Mo-

. T r a ^ ' l ^ Una b€cerríl -
t?' dieron, f^&^ndido almuerzo^ en el que los anfitriones 

y i'enrv^iff Vtcionados quienes demostraron sus avtitv 
. Y a S * * * recibidos con regocijo 

v w^^1 ía tarde se emprendió < 

PtendoTI'"" x 110 la 1101(1 tocadora dada por Manolo Lozano que, recordando tiem-
T r a / ^ ' torreó una becerra a satisfacción. 

hicieron gala de gentiles atencio-
aptitudes taurinas a costó de muchos sus. «ooteowes 

y d e i r T tarde se emprendió el regreso a la capital comentando ei resultado de 
atenciones recibidas.—Alfredo PAREDES RIVERA, corresponsal. 

id 

señores Hernán Correa, Jr., Garlos Manuel Cobo y Marcelo Cobo Sevilla, 
con Paquiro, que fue muy ovacionado 
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Ellícegui; tesorero-contador, don An
tonio Tavera; secretario, don Alfon
so Gómez Guadalupe; vocales, don 
Luis Montero Usabel, don Ramón 
Lasagabaster y don José María Va-
Uejo. 

L A PESrA «MIGUEL IN», 
D E A L G E C I R A S 

En Asamblea extraordinaria, es
ta Peña ha eOegido para regirla du
rante el año « i curso, la siguiente 
Junta directiva: 

Presidente, don José R. Armijo 
Carreras; vicepresidente, don Anto
nio Jiménez Navarro; secretario, 
don Julián Pérez Muñoz; vicesecre
tario, don F r a n c i a » Ortiz Mejías; 
tesorero, don Santos Portal Fernán-
dea; contador, don José García Ca 
rr i l lo; relaciones públicas, don Ma
rio Segovia Doanínguez; biblioteca
rio, don José Mateos Gutiérrez; vo
cales, don Sebastián Rodríguez Gar
cía, don Cayetano Márquez Castro, 
don Antonio Mbntoya Joya, don Ju
lio Ortega Gol, don Manuel Corral 
Cabello y don Antonio Calderón Ro
mán. 

INAUGURACION D E L A PEÑA 
«JOAQUIN ZUAZO» 

El pasado día 5 de marzo se ce
lebró con un vino español la inau
guración en Madrid de la Peña Tau
rina «Joaquín Zuazo», cuyo domici
lio social está situado en el bar La 
Paira de Oro, Siena Carbonera, nú
mero 8. Madrid-18. Su Junta direc
tiva ha quedado constituida por los 
siguientes miembros: 

Presidente, don Luis Machado Es-
tebaranz; vicepresidente, don Ma
nuel Rebollo Trillo; secretario, don 
Manuel Medina Ramos, y tesorero, 
don Antonio Vara Huertas. 

L A PEÑA TAURINA 
«CURRO ROMERO», D E CAMAS 

En cumplimiento de lo ordenado 
en sus estatutos, es^a Peña Taurina 
ha elegido la siguiente nueva Junta 
directiva: 

Presidente honorario, don Juan 
Lozano Meridiano (Alcalde de aque-
Ha vida); presidente perpetuo, don 
Francisco Fernández Pineda; vice
presidente, don Francisco Cabello 
Leal; secretario, don Manuel San
tos Muñoz; vicesecretario, don Fer
nando Moreno Sánchez; tesorero, 
don José Muñoz Cortina; contador, 
don Manuel Martínez Sivianes; re
laciones públicas, don Antonio Ba
raja García; bibliotecario, don José 
Rosauro López Carmona; vocales, 
¿ton José Romero Díaz, don Manuel 
Plores Morey, don Manuel Limón 
Mamas, don Manuel Ortega Espino
sa, don Miguen Incinilla Prieto y don 
Francisco Rasero Castaño. 

T E R T U L I A PACO RAIGON-
PEÑA E L C O R D O B E S Y CARRA 

La nueva Directiva de esta tertu
lia la integran los siguientes seño
res: 

Presidente, don Manuel Villegas 
Cortés; vicepresidente, don Antonio 
Castilla Alcalá; secretario, don José 
A. A randa Parra (reelegido séptima 
vez); vicesecretaria, doña Ana Mon
tes Moral (reelegida tercera vez); 
tesorero, don Juan Serrano Piera; 
asesor taurino, don Lorenzo Gallego 
Lozano; asesor religioso, don Fer
nando Lloverás; vocales, don José 
Muñoz Rodríguez, don Juan Díaz 
Mariscal, don Gregorio Piedra Du-
rán, don Manuel Jiménez Lucen a, 
don José Oliveras Mitjana, don An
tonio Olivares Montes, don Jorge 
Guzmón Moreno y don Francisco 
Camero Peso, 
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